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pintoresca en e x t r e m o se a n t o j a esa reciente d e c l a r a c i ó n del s e ñ o r Vaque-
ete i ciia noe e* m,&' Ins is tencia en l a necesidad de « s a n e a r el amb ien t e de M a d r i d , 

K l no^6 art i f ic*0 y f a n t a s m a g o r í a , que t i ene c ier tos resabios de c o r t e s a n í a que 
'tán en pnff113' 00,1 ^ d e m o c r a c i a » , 

baii CUatl ' Convendría que e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n aclarase q u é entiende por 
üs rt^an1»» porque s i é s t a es e l t r a t o y relaciones en t r e personas de p a í s e s c i -

p^os po r medio de palabras , t ó r m u l a s y cos tumbres m á s o menos ceremo-
3" ¿as, y *[ue v o l u n t a r i a m e n t e se h a n aceptado en t re l personas bien educadas, 

ti P01 c o r t e s a n í a se entiende e l bello gesto, í a pa l ab ra fina, y s i esa cor te­
jé en a lgunos p a í s e s es a s i g n a t u r a ob l igada en las escuelas, como sucede 

Mni el JaP011» donde los escolares dedican dos horas a l a semana a es tud ia r no-

C - ^ de é t i c a y u n a se e j e rc i t an en l a p r á c t i c a de las n o r m a s de c o r t e s a n í a 
i ^ (¡egancia, no h a y m o t i v o pa ra que Ja e d u c a c i ó n , maglker sea quintaesenciada, 

' j¿ r eñ ida con l a democrac ia . 
tMídlviji flarto m e j o r h a r í a e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n en e x t i r p a r o t ros resa-
[ corriei' * 1ue e s t á n en í : r a n c a p u g n a con l a democrac ia , como, p o r e jemplo, esa des-
idienci i ante 131 iey' que 1>ara unOS ciudadanos se encoje y pa ra otros se es t i ­
lo, los i \esoS í n a n e j 0 8 interesados para d e r i v a r l a p o l í t i c a po r cauces d i s t in tos a los 

• j el p a í s quiere , y t an t a s o t r a s cosas que e l s e ñ o r Vaquero conoce m u y b ien , 
j l jU2g jor, desde luego, que aquel los versos de Fe l i pe I I , en que hablando de las 
; menon *** uor teses» d e c í a : « S i es nada l a c o r t e s í a — m e n o s que el a i re y que e l 
r i l i o . Al» B*0""*1 ^ue de eUa 68 a v a r i e n t o — ¿ d e que l i b e r a l s e r í a ? » 
i r ador, a Esto l o d i j o u n r e y absoluto , y lo r e m a t a b a a s í : « L a grandeza m á s hon-
Vallejo. br-qne los m o r t a l e s tenemos,—es que d a r m u c h o podemos—a todos con lo 
corrupcio í6* n 3 * ^ » 
ico Quesa U N J U I C I O D E D I S B A E L I 
^ago; pt0 1 — 

)nente1 s «0 p e r i ó d i c o de las masaj is tas , m a n i c u r a s y s e ñ o r i t a s necesitadas de pro tec-
^sigue haciendo e l juego a l a m a s o n e r í a , como l o h a c í a a y e r a les separa-

i g u a l d{| ug catalanes, y en todo t iempo, a los t raf icantes de l a r e v o l u c i ó n . H o y p u -
Ceballj » un esc r i to d i r i g i d o a l pres idente de las Cortes po r u n a cosa que se 11a-

; proem > G r a n L o g i a de l Noroes te de E s p a ñ a . E n rea l idad se t r a t a de u n a n ó -
s e ñ o r l l *> pues no l l e v a firma a l g u n a que ac red i t e su solvencia, p r á c t i c a c o r r i e n -

y moliente de l a M a s o n e r í a en e l t a p u j o . Apa recen los nombres de unos 
VTENCIi aios supuestos af i l iados fal lecidos y n i u n o só lo de les v ivos con ser t an tos 

ia seguí * secta " 
ones se! ^ " l u i ^ r m a c i o n e s " en uno de sus ú l t i m o s n ú m e r o s , a l da r cuenta del 
idole a i wn*™40 en c u e s t i ó n , y bueno s e r á , a p a r t e de s ign i f icar l a ext raf leza de que 
as jjg jj «onsienta l a p r e s e n t a c i ó n de u n es c r i t o redactado po r una. " a s o c i a c i ó n se-

lización Ü'"' d e c í r aIS0 sobre l0« s iniestros p r o p ó s i t o s que l a M a s o n e r í a h á b i l m e n -
2 2.000 i •cu,t;a y disfraza- S í r v a n o s en esta o c a s i ó n , apa r t e de l a c i t a de los t ex tos 

telesiam a Jesu C h r i s t o " , " I n E m i n a n t i " y " P r ó v i d a s " , de los Papas P í o V I I , 
separad ^eaie y Bened ic to X V I , excomulgando a l a M a s o n e r í a , secta cuyos a f l -
novidop ^ 156 ob£i&an a no reve lar nunca n i en n i n g u n a c i rcuns tanc ia a los que no 
rez cont ^ afiJ^a^08 a el la, n i comunica r a les m i e m b r o s de grados infer iores nada 
, se ha d ^ concerniente a los grados superio res, e l t e s t imon io de u n es tadis ta b r i ­
l a sepaí ^ OisraeU, que por ser j u d í o t e n í a m o t i v o s suficientes paaa es ta r bien 
de la pai tonoaíto* 

a q u í l o que este p o l í t i c o d e c í a e l 20 de sept iembre de 1876 en uno de 
STRATnJldiscursos: " L o s hombres de Es tado de este s ig lo no se han de preocupar 
dad Ta!i toent© de los Gobiernos, de los Reyes , de los Emperadores , do los m i n i s -
sl Aymil i Han de preocuparse t a m b i é n de las sociedades secretas, e lementos con 
iaranio ôe h a y que con ta r necesariamente. A l fin y a l cabo esas sociedades pue-
cargos i ikacer f racasar l a m e j o r c o m b i n a c i ó n p o l í t i c a . E l l a s t i enen agentes po r t o -
a Casal jg i r tes , agentes s in e s c r ú p u l o s que e x c i t a n a las masas, y pueden p r o v o -
ocandoí MS u n momento dado u n d i l u v i o de sangre, s i l o consideran ú t i l p a r a l a 

Mfcución de sus ob je t ivos . " 

S O L I D A R I D A D I N T E L E C T U A L 
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OPINIONES 

F A C T O R I A S E N P A R O 

— ¡ E s t o es In to le rab le ! M e he encontrado esta cadenl ta de cobre 
en l a sopa. 

—Perdone e l s e ñ o r , pero p o r e l precio del m e n ú l a casa no puede 
hacer que e l s e ñ o r se e n c u e n t r e u n a caden l t a de oro. 

ÍS y 
selentíslB 
i t a l , por 
los puesí 

.10 vecii 
a l a pan] 
se hani 
.dos. 

sta, coat 
de Mera 
destajé 

;rucción 
re el pl^ 
D haber" 
esta. 

uero, so» 9I1S 

Las Univers idades de O x f o r d , C a m b r ldge , Londres , Cleef, E d i m b u r g , Glas-
ik, y e l Colegio U n i v e r s i t a r i o de N o t t i g h a m , h a n decidido cooperar a l a res-

2a~ (íel pfliración de l a b ib l io teca de la U n i v e r s i d a d de Oviedo haciendo dona t ivos pa -
taber lu? ^ m'sma. 

y en He a q u í u n acto de so l ida r idad i n t e l e c t u a l , an t i t e s i s del ma te r i a l i smo que 
icuerdoi ütra los centros v i t a l e s del mundo , que m a r c a bien a las c laras c u á l es e l 

mino para l a f r a t e r n i d a d un ive r sa l . E l d o n a t i v o de las Univers idades i n g l e -
aparte d e l s ignif icado h i spanis ta que enc ier ran t iene ese o t ro aspecto ad-

o Diegoirable de c o m p e n e t r a c i ó n en t r e las j u ventudes que es tudian y que de i n t e n ­
ta , cont carse no t a r d a r í a en p roduc i r e s p l é n d i d o s f r u t o s de c o l a b o r a c i ó n un ive r sa l 
l a Dlpul todos los ó r d e n e s , c imen tando u n p r ó x i m o f u t u r o de cord ia l idad que buena 
idiendol Ita hace hoy que e l mundo anda, dando sal tos en e l v a c í o , 
tando pa 

UNA NOTA DEL COMITE 

V U E L O S A N T A N D E R - M E J I C O 
o n t i n ú a e l C o m i t é e j e c u t i v o de 
C o m i s i ó n o f i c i a l P r o - V u e l o S a n -

Hder-Mójic o l r a b a j a n d o c o n ce lo ' 
í n t u s i a s m o l a u d a b l e s e n l a o r g a -
ttción de l a g e s t a que h a de 
foltecer c o n u n n u e r o t i m b r e de 

á Ma a l a M o n t a ñ ñ a , p r e c l a r a y a 
don A« f t an tos y b r i l l a n t e s t í t u l o s . L o s 

ereiltes e l e m e n t o s i n t e g r a n t e s 
1 a r z l 11 citado C o m i t é , q u e h a n e c h a d o 

c i e n t e m e n t e s o b r e s í u n a í m -vrmnüK ,u l cuLemen ie s o o r e s i u n a i m -
cpmun* ^ | a h o r i a t i e n d e n s i n ¿ e s m a -

.lon„ioí»aí ?' dosl -anso los m e n o r e s d e t a l l e s 

lugar, 
fondo 

g m i s m a , d i s p u e s t o s a l l e v a r l a 
'i? t é r m i n o , y de q u e h a n de 
r i o p a r a b i e n y o r g u l l o de 
inder . s o n l a m á s firme ga -

sus y a p r o b a d o s a c i e r t o s , 
i r a d o s c o n i m p o r t a n t í s i m a s 
" laciones y c o o p e r a c i o n e s r e c i -

u o f r e c i d a s , y e l d e c i d i d o e m -
0 que h a n p u e s t o e n que n o 

ai!fise e l m .agno p r o y e c t o i d e a d o 
¿ Juan I g n a c i o P o m h o y s e c u n -
J10' l io s ó l o p o r l a " t i e r r u c a " e n -
ft"a: s ino t a m b i é n p o r f n d o s l o s o r -
Hsmos o f i c i a l e s y t é c n i c o s d e l 

J-^lesde e l G o b i e r n o , c o n s u p r e ­
c i e s e ñ o r L e r r o u x a l a cabeza , 

las ú l t i m a s e s f e r a s b u r o c r á -
y ya h o y p o d e m o s d e c i r t a m -

^ Que p o r t o d a l a n a c i ó n . 

estas g a r a n t í a s de é x i t o v i e n e n 
sumarse l o s a l i e n t o s q u e l o s 

C rto1 G O M ^ e j e c u t i v o r e -
i1¡e • al saberse .que e l p r o y e c t o 
iti P a t r o c i n a n , y p o r el q n c l a b o -
Hifp d e y a n P o . h a r e b a s a d o l o s 
D j , , ' ^ n n c i o n a l e s p a r a c o n v e r t i r s e 

^o (]Q c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l , , 

^ A n t o n i o Cobo Perojo 
me ] . ^ eTror hemos publ icado ayer 
¡tt ^ ° r a de l a c o n d u c c i ó n del c a d á -
S a v o A n t o n i o Cobo Perojo. de 

^afiT' era a las siete y media de 
llas ^ í ^ ' cuando en rea l idad es H O Y 

DIEZ Y M E D I A . 

. q u e p r e o c u p a e i n t e r e s a t a n t o e n 
l o s d i f e r e n t e s p a í s e s e u r o p e o s c o m o 
e n l o s a m e r i c a n o s , c o m o l o p r u e b a 
e l e l o c u e n t e h e c h o de que l a P r e n ­
s a i n g l e s a , f r a n c e s a , a l e m a n a , i t a -
I f a n u j de A m é r i c a y ¡ h a s t a d e l Ja ­
p ó n ! , v i e n e n o c u p á n d o s e c o n de te ­
n i m i e n t o y a m p l i t u d d e l p r o y e c t a d o 
" r a i d " S a n t a n d e r - M é j i c o q u e h a 
de r e a l i z a r n u e s t r o p a i s a n o , p o r 
e n t e n d e r q u e h a de a p o r t a r m u y 
i n t e r e s a n t e s y n e c e s a r i a s e n s e ñ a n ­
zas e n o r d e n a l a r e s o l u c i ó n de 
d i f í c i l e s p r o b l e m a s e n l a s f u t u r a s 
co " n u n i c a c i o n e s a é r e a s e n t r e E u r o ­
p a y A m é r i c a , c o n t o d o l o c u a l e l 
n o m b r e d e n u e s t r a c i u d a d se p a ­
sea p o r e l m u n d o e n t e r o c o m o u n 
g l o r i o s o b a n d e r í n de la r a z a m á s 
f e c u n d a e n é p i c a s p r o e z a s . 

Y a d i j i m o s o p o r t u n a m e n t e q u e e l 
p í e n o de l a C o m i s i ó n h a b í a a c o r ­
d a d o e d i t a r u n a s a r t í s t i c a s c a r p e ­
t a s , e n c a d a u n a de l a s c u a l e s f i g u ­
r a r a n l o s n o m b r e s de l o s d o n a n ­
tes p a r a l a s u s c r i p c i ó n p o p u l a r que 
g a r a n t i c e y h a g a p o s i b l e e l v u e l o 
e n c a d a o r g a n i s m o p ú b l i c o , e n t i ­
d a d e c o n ó m i c a , financiera, b a n c a -
r i a , i n d u s t r i a l , c a sa de c o m e r c i o y 
f a m i l i a p a r t i c u l a r a l a s q u e se e n ­
v i a r á n . C o n t o d a s e s t a s c a r e p t a s , 
q u e c o m p r e n d e r á n l a h i s t o r i a eco­
n ó m i c a de l p r o y e o t o , se h a r á u n 
l i b r o r i c a m e n t e e n c u a d e r n a d o , que 
ante^; de e m p r e n d e r e l " r a i d " se 
r e g a l a r á a l a v i a d o r , q u i e n a s u vez 
le d e p o s i l a r á e n l a B i b l i o t e c a M u ­
n i c i p a l c o m o o f r e n d a a s u c i u d a d 
n a t a l , p a r a ía que e l o b s e q u i o c o n s -
f i t u i r á u n r e c u e r d o h i s t ó r i c o de 
g r a n v a l o r . 

, E I C o m i t é e j e c u t i v o h a c o m e n ' / a -
,do y a a d i s t r i b u i r e s t a s c a r p e t a s , 
y a h o r a es p r e c i s o q u e e l e n t u s i a s ­
m o q u e e l p r o y e c t o h a d e s p e r t a d o 
e n l a m a s a p o p u l a r se t r a d u z c a e n 
a l g o p r á c t i c o , c o n t r i b u y e n d o t o d o s , 
s i n que nuf-de u n s ó l o m o n t a ñ é s , a 
c u b r i r esas l i s t a s , e n g r o s a n d o la 
s u s c r i p c i ó n c o n s u a p o r t a c i ó n m o -

U n é x i t o d e l C o m i s a r i o G e n e r a l 

B a j o s u s a c e r t a d a s ó r d e n e s l a P o ­

l i c í a d e t i e n e e n B a r a c a l d o a l o s 

a t r a c a d o r e s d e l B a n c o d e S a r á n 
E s c u e t a m e n t e , y a que e l s i g i l o de 

l a s ges t iones p o l i c í a c a s , a ú n n o t e r ­
m i n a d a s , a s i l o r e c o m i e n d a n , p a r a n o 
e n t o r p e c e r e l s e r v i c i o , d a m o s a n u e s ­
t r o s l ec to res l a n o t i c i a de que h a n s i ­
do d e t e n i d o s e n B a r a c a l d o ( B i l b a o ) 
t r e s de ios c i n c o a t r a c a d o r e s d e l B a n ­
co de S a n t a n d e r e n S a r ó n . 

E l c o m i s a r i o g e n e r a l d e l N o r t e , que 
h a l l e v a d o p e r s o n a l m e n t e l a d i r e c ­
c i ó n de este s e r v i c i o , v e n i a desde m o ­
m e n t o s d e s p u é s de e fec tua r se e l a t r a ­
co s i g u i e n d o u n a p i s t a , c u y o r e s u l t a ­
do h a s ido l a d e t e n c i ó n e n e l m e n c i o ­
n a d o p u e b l o b i l b a í n o , p o r l a P o l i c í a 
de l a v e c i n a v i l l a y l a de B a r a c a l d o , 
de t r e s su j e tos , c u y o g é n e r o de v i d a 
i n s p i r a b a n o pocas sospechas, y a que 
se t r a t a b a de gen tes que , l l e v a n d o 
m á s de c u a t r o a ñ o s s i n t r a b a j o , v i ­
v í a n , a s i c o m o sus f a m i l i a s , c o n t o d a 
h o l g u r a . 

E n p o s e s i ó n l a P o l i c í a de c i e r t o s 
d a t o s m u y i n t e r e s a n t e s , que e l sec re ­
t o y l a d i s c r e c i ó n o b l i g a d a e n estos 
casos nos v e d a n p u b l i c a r , p r o c e d i ó e l 
l u n e s a l a d e t e n c i ó n de los t r es s u ­
j e t o s de r e f e r e n c i a . Dos de e l los h a n 
s i d o r e c o n o c i d o s p o r v a r i a s de l a s 
m u c h í s i m a s pe r sonas que les v i e r o n 
e n S a n t a n d e r ; y s o n : u n o , e l que a l ­
q u i l ó e l « a u t o » , y o t r o , e l que se u n i ó 
a l p r i m e r o a l a s a l i d a d e l A y u n t a ­
m i e n t o , l u g a r , c o m o r e c o r d a r á n n u e s ­
t ros l ec to res , de l a c o i n c i d e n c i a de 
a m b o s p a r a p r e t e x t a r e l v i a j e que h a ­
b í a de r e u n i r l e s e n p l e n a c a r r e t e r a 
c o n los r e s t a n t e s su je tos d e l g r u p o 
a t r a c a d o r . 

C u a n t a s personas , y r e p e t i m o s que 
son v a r i a s , de las m u c h a s que les 
v i e r o n , h a n c o n t e m p l a d o l a f o t o g r a ­
f í a de ios de t en idos , h a n r e c o n o c i d o 
s i n t i t u b e a r a los dos r e s e ñ a d o s , c r e ­
y é n d o s e que e l t e r c e r o sea u n o de los 
que e s t a b a n e n l a c a r r e t e r a . D e estos 
t r e s su je tos , dos son h e r m a n o s , y se 
t r a t a de pe r sonas j ó v e n e s ; e l m a y o r 
de los t r e s d e t e n i d o s r e p r e s e n t a u n o s 
t r e i n t a y c i n c o a ñ o s . L o s t r e s d e t e n i ­
dos h a n s ido y a r e c l a m a d o s p o r l a 
a u t o r i d a d m i l i t a r que e n t i e n d e e n e l 
s u m a r i o , y s e r á n t r a í d o s desde B a r a ­
ca ldo a es ta c i u d a d p r o b a b l e m e n t e 
pasado m a ñ a n a . 

O t r o s e x t r e m o s de este e s p l é n d i d o 
s e rv i c io de l a P o l i c í a de S a n t a n d e r , 
B i l b a o y B a r a c a l d o , que h a t r a b a j a d o 
i n f a t i g a b l e m e n t e e n e l e s c l a r e c i m i e n ­
t o d e l suceso, q u e d a n p o r h o y s i l e n ­

c iados , e n g r a c i a a l e l e m e n t a l deber 
de p r u d e n c i a a que an t e s h e m o s h e ­
c h o m e n c i ó n . 

A l p o n e r p u n t o final, d e s p u é s de f e ­
l i c i t a r a l c o m i s a r i o g e n e r a l y a l o s 
f u n c i o n a r l o s que h a n i n t e r v e n i d o t a n 
a c t i v a y a c e r t a d a m e n t e , c o n t a n t a 
c o m p e t e n c i a c o m o celo , d i g n o s de t o ­
do e n c o m i o , s ó l o nos r e s t a p o r h o y 
i n c i t a r a c u a n t o s f u e r o n t e s t igos d e l 
a t r a c o a que d e s p i e r t e n su e s p í r i t u de 
c i u d a d a n í a , n o r e g a t e a n d o a los a g e n ­
tes de l a a u t o r i d a d su c o l a b o r a c i ó n 
p a r a e l e s c l a r e c i m i e n t o d e l h e c h o . 
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C A R M E T 

M U N D A N O 
N O T A S V A R I A S 

Se e n c u e n t r a a l g o m e j o r a d o de s u 
e n f e n n e d a d d o n C é s a r P o m b o Esca­
l a n t e . 

—Se h a t r a s l a d a d o a P a r í s l a se­
ñ o r i t a E m i l i a G i m e n o . 

— A M a d r i d , d o n R i c a r d o S á n c h e z 
de M o v e l l á n . 

— L a d u q u e s a de M e d i n a S i d o n i a . 
r a c i d a C a r m e n M a u r a , c u y a s a f i c io ­
nes a l a r t e p i c t ó r i c o h a n dado bue­
nas m u e s t r a s du su v a l í a , h a expues­
to estos d í a s en su r e s i d e n c i a de B i á -
r r i t z l a c o l e c c i ó n de c u a d r o s que v a 
a p r e s e n t a r a l S a l ó n de P a r í s . 

L o s c u a d r o s m á s destacados cor res ­
p o n d e n a los r e t r a t o s de l conde de 
¡ a M o r i e r a , el conde de N i e b l a ( n i ­
ñ o ) , R a m i r o P é r e z H e i ' r e r a , u n a n i ­
ña , i ng l e sa , n i ñ o G a b r i e l C o v a r r u b i a s , 
s e ñ o r i l ^ de L a n d a , s o b r i n a de l a d u ­
quesa de M e d i n a c e l i y u n a i m a g e n 
de l a V i r g e n , i m i t a c i ó n de los p r i ­
m i t i v o s . Con m o t i v o de esta expos i ­
c i ó n p r i v a d a , se o r g a n i z ó en l a r e s i ­
denc ia de los duques de M e d i n a S i ­
d o n i a u n a fief'a í n t i m a . 

n e t a r i a , c a d a u n o e n l a m e d i d a de 
sus f u e r z a s , s i n e x c l u i r l a s m á s 
p e q u e ñ a s , q u e r e s u l t a r á n m o d e s t a s 
p o r s u e x p r e s i ó n c u a n t i t a t i v a , p e r o 
t. n d r á n e l v a l o r de l o s g r a n d e s apo -
y o r p o r s u s i g n i f i c a c i ó n c u a l i t a t i v a . 
D e aue a s í h a de ser , de q u e e l 
p u e b l o que v i ó n a c e r a l j o v e n e i n ­
t r é p i d o p i l o t o q u e se p r o p o n e l l e ­
v a r e l n o m b r e de S a n t a n d e r c o m o 
a i r ó n g l o r i o s o do é p i c a s h a z a ñ a s 
p o r a m b o s m u n d o s , h a de r e s p o n ­
d e r s i n m p z o u i n d a d e s n i r e g a t e o s 
a l n o b l e y d e s i n t e r e s a d o e m p e ñ o de 
s u p a i ^ a n n . ' e s t amos s e g u r o s l a n f o 
l a C o m i s i ó n o f i c i a l c o m o n o s o t r o s . 

A n g e l R u í z Z o r r i l l a 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 7. 

A N T O N I O D E L A D E H E S A , 1 
T e l é f o n o s 34-80 y 15-46. 

P a r a muebles, v i s i t e almacenes 
R I B A L A Y G U A 

S O C I E D A D D E L A W N - T E N -
N I S . — Campeonato de ping-
pong. 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 17 del ac­
t u a l , d a r á comienzo u n c a m p e o n a t o 
de p i n g - p o n g a l a a m e r i c a n a , que o r ­
g a n i z a este C l u b en t re sus socios. 
A q u e l l o s que deseen p a r t i c i p a r en e l 
m i s m o pueden cursa-r su i n s c r i p c i ó n , 
d i r i g i d a a l j u e z - á r b i t r o de este t o r ­
neo, d o n C a r l o s P a s c u a l . 

N E C R O L O G I C A 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de R i ñ e ­
res ( P e ñ a r r u b i a ) h a n t e n i d o l u g a r 
los so lemnes f u n e r a l e s que p o r el eter­
no descanso de l a s e ñ o r i t a M a r í a d e l 
C a r m e n A l i e s L a m a d r i d h a b í a n s ido 
fijados p a r a e l d í a 11 d e l a c t u a l . 

A el los a s i s t i ó u n a n u m e r o s í s i m a 
c o n c u r r e n c i a , que r e n o v ó a l a d i s t i n ­
g u i d a f a m i l i a de l a s e ñ o r i t a f a l l e c i d a 
su s e n t i d a c o n d o l e n c i a y a c u y o tes­
t i m o n i o u n i m o s e l n u e s t r o t a m b i é n 
r e i t e r a d o . 

C u a n t o s d í a s paso f r e n t e a l a f a c ­
t o r í a de l a « S t a n d a r d » , e n p a r o y s i ­
l e n c i o , su rge e n m i m e n t e e l r e c u e r d o 
de o t r a é p o c a . Suspendo l a c o n v e r s a ­
c i ó n c o n l a c o m p a ñ í a de v i a j e ; u n a 
t r i s t e z a i n f i n i t a se a p o d e r a de l á n i m o , 
y p i e n s o e n los h o g a r e s s i n p a n y e n 
l a p a r a d a b rusca de aque l los m o t o r e s , 
que e r a n u n c a n t o a l eg re y t r i u n f a l 
j u n t o a l r e m a n s o de u n r i o , c o n e l 
a c o m p a ñ a m i e n t o a r m ó n i c o de l a s l o ­
c o m o t o r a s y l a b r i s a r e p a r a d o r a d e l 
m a r e n c a l m a . 

F u é aye r c u a n d o esa f a c t o r í a s u r ­
g i ó , c o m o u n a i l u s i ó n , e n t r e l a f r o n d a 
v e r d e y l u j u r i a n t e de u n a a r b o l e d a . 
I n m e d i a t a m e n t e s u r g i e r o n e n t o r n o 
de e l l a a r t í s t i c o s c h a l e t s y b a r r i a d a s 
modes t a s . L a s es tac iones y c u a n t a s 
v í a s de t r á n s i t o p o n e n e n r e l a c i ó n e l 
p u e b l o c o n l a u r b e , m a ñ a n a y t a r d e 
a p a r e c í a n ocupadas p o r b r i g a d a s de 
obre ros y g r u p o s de o f i c i n i s t a s , que 
e n t r a b a n y s a l í a n d e l t r a b a j o a legres 
y sa t i s f echos . L a « S t a n d a r d > e r a u n a 
i l u s i ó n y u n a espe ranza . 

E r a t a m b i é n u n a r e a l i d a d , a f e c t a d a 
p o r t odos los I m p o n d e r a b l e s que I n ­
fluyen e n l a v i d a y p ro g re s o de u n 
n e g o c i o i n d u s t r i a l . N a d i e p o d í a p r e ­
v e r u n a m u e r t e p r ó x i m a e n a q u e l n a ­
ce r y v i v i r r á p i d o y p o t e n t e . L o I m ­
p r e v i s t o t a m b i é n j u e g a su p a p e l e n l a 
v i d a h u m a n a , y a p r o b a r l o v i n o e l 
p a r o de l a « S t a n d a r d » . 

L a T e l e f ó n i c a — d e c í a n los n o c o n ­
f o r m e s c o n e l r é g i m e n de t r a b a j o y 
s a l a r i o s de l a f a c t o r í a — e s u n a E m ­
p re sa i n d u s t r i a l p o t e n t í s i m a . L o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s d i r i g e n e l n e g o c i o , y es 
t a l l a c a n t i d a d de m i l l o n e s pues tos e n 
c i r c u l a c i ó n y t a n f a n t á s t i c a s sus g a ­
n a n c i a s , que l a E m p r e s a n o l l e g a r á a 
d e c r e t a r e l p a r o p o r e l q u e b r a n t o q u e 
p u e d a n o r i g i n a r l e u n o s e m p l e a d o s 
m á s de los prec isos , o p o r e l a u m e n t o 
de gas to que i m p o n g a u n a e l e v a c i ó n 
de j o r n a l e s . N o h a c e f a l t a m á s que 
f o r t a l e c e r l a s o l i d a r i d a d s i n d i c a l , h a ­
c i e n d o v a l e r n u e s t r o s derechos , g a ­
r a n t i z a d o s e n las leyes , y c u a n d o u n 
e m p l e a d o sea desped ido o u n s a l a r l o 
r e b a j a d o , h a c e r c a u s a c o m ú n y l a n ­
zarse a l p a r o . L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
nos favorece , y h a y que l u c h a r h a s t a 
vence r . Es l a t á c t i c a que se a c e p t ó 
c o m o n o r m a , y e l r e s u l t a d o e s t á a l a 
v i s t a . U n a s empresas , m u e r t a s , y o t r a s , 
e n t r a n c e de m u e r t e . E l p a r o , e n p r o ­
greso, y e l h a m b r e h a c i e n d o v í c t i m a s . 
S a c r i f i c i o s y gestos de h e r o í s m o , t o t a l ­
m e n t e I n ú t i l e s . T a n I n ú t i l e s c o m o e l 
s a c r i f i c i o de l a s v i u d a s i n d i a s , q u e 
e n c i e n d e n l a h o g u e r a y se a r r o j a n a l 
fuego sobre l a t u m b a d e l esposo 
m u e r t o 

L a « S t a n d a r d » , a f e c t a d a p o r l a c r i ­

sis de í e d a l a e c o n o m í a , i n t e n t ó u n a 
r e d u c c i ó n de p e r s o n a l . E l c o n f l i c t o 
s u r g i ó , a u t o m á t i c a m e n t e , e n p r o p o r ­
ciones in sospechadas . Los e m p l e a d o s 
h i c i e r o n causa c o m ú n . T o d o s o n i n ­
g u n o . Y t o d o s q u e d a r o n e n l a c a l l e . 

L a f a c t o r í a c e r r ó sus p u e r t a s , y l a 
p a r a d a b r u s c a y t r á g i c a d i s p e r s ó 
aque l l as f a l anges de obre ros p o r los 
c a m p o s de l a a v e n t u r a y las r u t a s d e l ^ 
d o l o r . 

C a d a vez que paso f r e n t e a l a f a c ­
t o r í a y veo e l m a d e r á m e m d e t e r i o r a ­
do de los c a r r e t e s v a c í o s , d o n d e an t e s 
v e í a e l so l quebra r se e n i r i s a d o s c o ­
lores soore e l b r u ñ i d o d e l cab le que 
h a b í a de ser v e h í c u l o d e l p e n s a m i e n ­
t o y f u e r z a m o t r i z de l a i n d u s t r i a , 
u n a a n g u s t i a i n f i n i t a v a d e l c o r a z ó n 
a los l a b i o s , y e l p a r o m e a f e c t a ; n o 
puedo h a b l a r , n o p u e d o ve r . s i n d o l o r , 
c ó m o , u n a t r a s o t r a , se v a n secando 
todas las fuen te s de v i d a y r i q u e z a 
que f e c u n d a b a n los c a m p o s sed ien tos 
de m i t i e r r a . 

C e r r ó l a « S t a n d a r d » ; c e r r ó L a N a -
j v a l ; se p a r a l i z a e l p u e r t o ; q u i e b r a n 
los negoc io s ; se h a c e i m p o s i b l e l a v i ­
da . ¿ E s t e es e l t r i u n f o o b t e n i d o p o r 
los r e d e n t o r e s d e l o b r e r o e s p a ñ o l ? T u ­
v i e r o n e n sus m a n o s e l G o b i e r n o , y & 
su a l b e d r í o , l a « G a c e t a » . L a l e g i s l a ­
c i ó n de c a r á c t e r soc i a l y o b r e r i s t a f o r ­
m ó gruesos v o l ú m e n e s ; p e r o c a d a l e y 
d i c t a d a f u é u n paso a d e l a n t e h a c i a l a 
q u i e b r a e c o n ó m i c a , y e l i n s t r u m e n t o 
de t r a b a j o f u é s u s t i t u i d o p o r e l saco 
de l p o r d i o s e r o . E n a r a s de l a s o l i d a r i ­
d a d s i n d i c a l , se a c o n s e j ó y p r a c t i c ó 
e l s a c r i f i c i o de los m á s e n s e r v i c i o do 
los m e n o s , p a r a v e n i r t o d o s a c o r r e r 
l a m i s m a sue r t e , c u a n d o l o p r u d e n t e 
hub iese s i d o s a l v a r l o m á s p o s i b l e y 
r e n u n c i a r a esfuerzos e s t é r i l e s y a h e - . 
r o í s m o s s i n e f i cac i a . 

L a i g u a l d a d e n l a m i s e r i a es u n des ­
a t i n o . L a i g u a l d a d e n e l b i e n e s t a r h a 
de ser u n i d e a l c o n e c t a d o c o n l a r e a ­
l i d a d ; y p a r a l l e g a r a é l h a y que o f r e ­
cer u n p o c o m e n o s y d a r u n p o o i 
m á s . M e n o s leyes y m á s t r a b a j o . 

C u a n d o f a l t a e l p a n , n o puede h a ­
ber consue lo e n l a l e c t u r a de u n a s l e ­
yes que r e c o n o c e n m u c h o s de rechos , 
s i n e f i c a c i a p a r a que u n a i n d u s t r i a 
p a r a d a se p o n g a e n m a r c h a u o t r a 
e n a c t i v i d a d l l eg u e a l p a r o . 

L a s o l i d a r i d a d h u m a n a p a r a v e n * 
ce r l a s r e s i s t enc ia s que e n t o r p e c e n 
e l n o r m a l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a v i d a 
es s o l i d a r i d a d c o n s t r u c t i v a . L a o t r í v 
l a que se u t i l i z a c o m o i n s t r u m e n t o d e 
l u c h a , a h o n d a n d o d i f e r e n c i a s , a u ­
m e n t a n d o o b s t á c u l o s y c r e a n d o c o n ­
f l i c t o s , es d e s t r u c t o r a , i n e f i c a z y s u i ­
c i d a . 

T E O F A S T R O 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

U N A R E U N I O N P A R A T R A T A R D E L 

P A R O O B R E R O 

U I S K U I Z 

— M E D I C O — 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D U S 

Consu l t a de 10 a 1 j de 8 1/2 a 5 

C I R U G I A de C A B E Z A y C U E L L O 

M é n d e z N ú ñ e z , n ú m e r o 15. 

V I S I T A S 
E n e l d í a de e. e r e s t u v i e r o n e n e l 

despacho o f i c i a l de l a ca l le de Caste-
l a r el c o r o n e l .ie l a G u a r d i a c i v i l d e l 
22 T e r c i o y c a p i t á n a y u d a n t e d e l m i s ­
m o , p a r a s a l u d a r a l s e ñ o r S á n c h e z 
C a m p o m a n e s y t r a s m i t i r l e u n exp re ­
s ivo s a l u d o d e l i n s p e c t o r g e n e r a l de 
l a G u a r d i a c i v i l , g e n e r a l Cabane l l a s , 
a s u paso p o r T o r r e l a v e g a e n d i r e c ­
c i ó n a - M a d r i d . 

• » • 
E l a l c a l d e del J y u n t a m i e n t o de Cas­

t r o U r d í a l e s , con u n a C o m i s i ó n de 
fue rzas v i v a s , i n t e r e s a r o n d e l gober ­
n a d o r i n t e r v e n g a ce rca d e l m i n i s t r o 
de Obra s p ú b l i c a s p a r a que se a m ­
p l í e e l p lazo de c a d u c i d a d m a r c a d o 
en l a « G a c e t a ' . — p l a z o de q u i n c e 
d í a s — p a r a l a p a r a l i z a c i ó n d e l ser­
v i c i o f e r r o v i a r i o e n t r e Cas t ro y T r a s -
l a v i ñ a . Este r a m a l , que per tenece a l 
Es t ado , h a ] » d u c i d o a é s t e c u a n ­
t iosas p é r d i d a s e c o n ó m i c a s . E l s e ñ o r 
S á n c h e z C a m p o m a n e s p r o m e t i ó h a c e r 
las p e r t i n e n t e s ges t iones . 

• • • 
D o n L e o p o l d o G u t i é r r e z , c o n c e j a l 

d e l A y u n t a m i e n t o de S a n t a n d e r , , a l 
f r en te de l a D i r e c t i v a de l a Soc i edad 
de ca rnes frescas de S a n t a n d e r , a cu ­
d i ó a s a l u d a r a l g o b e r n a d o r y p r e ­
s e n t a r l e a l p r e s i d e n t e y sec re t a r io d e l 
G r e m i o de Carnes , i n t e g r a d o p o r l a 
c a s i t o t a l i d a d de los- i n d u s t r i a l e s d e l 
r a m o . 

« • » 
P a r a p r e s e n t a r u n e s tud io p a r a so­

l u c i o n a r el p a r o o b r e r o con l a o b r a 
de e n c a u z a m i e n t o d e l r í o C r i s t o , es­
t u v o en el G o K e m o c i v i l e l a l c a l d e 
de T o r r e l a v e g a . 

L A J U N T A D E L P A R O 
A y e r t a r d e , a l a s seis y b a j o l a 

p r e s i d e n c i a del g o b e r n a d o r c i v i l , se 
r e u n i ó l a J n n t a de a u t o r i d a d e s que 
e s tud ia l a s o l u c i ó n d e l p a r o en la 
p r o v i n c i a . 

C o r r e s p o n d í a r e u n i r s e a l a p r i m e ­
r a p o n e n c i a de l a s t r es que se h a n 
d e s i g n a d o y que c o m p r e n d e n : l a p r i ­
m e r a , o b r a s a e j e c u t a r que no s i g n i ­
fican desembolso p a r a el Es t ado , t a ­
les c o m o f a c t o r í a de l a Campsa , i m ­
p u l s o de los t r á m i t e ^ p a r a r e c i b i r l a 
h e r e n c i a de l m i l l ó n de pesetas de do­
ñ a L u i s a M a l d o n a d o , v i u d a de L ó ­
pez D ó r i g a . Es t a p o n e n c i a t i ene p o r 

m i s i ó n a c e l e r a r todos l o s t r á m i t e s q u e 
se o p o n g a n a l d e s a r r o l l o de l a s o b r a s 
de p a r t i c u l a r e s pend i en t e s de a t e n ­
c i ó n en l o s m i n i s t e r i o s . Con e l e s tu ­
d i o de todos los p r o b l e m a s r e l a c i o n a ­
dos c o n e l l o se e l e v a r á u n a M e m o r i a 
a l G o b i e r n o . 

L a p o n e n c i a n ú m e r o dos, q u e sa 
r e u n i r á h o y , a l a s seis, d a r á fo rma , 
a i i n f o r m e que h a de e levarse a l og 
m i n i s t r o s y a b a r c a r á todas a q u e l l a » 
obras y a a p r o b a d a s , p e r o cuyos c r é ­
d i to s r e spec t ivos y a p resen tados h a y 
neces idad de a c e i t a r e n s u t r a m i ­
t a c i ó n . 

L a p o n e n c i a n ú m e r o t r es a b a r c a r á 
todas a q u e l l a s o b r a s que pueden SUJ 
g e r i r s e a l Es tado , a s í como l a espe-» 
c i f i c a c i ó n de los c r é d i t o s que é s t e de­
b e r í a a p r o b a r p a r a l a r e a l i z a c i ó n de 
las m i s m a s . 

E L C O M I S A R I O G E N E R A L 1 
D E P O L I C I A 

E l c o m i s a r i o g e n e r a l de P o l i c í a d e 
l a z o n a N o r t e , s e ñ o r R a j a l , l l e g a d o 
a y e r a S a n t a n d e r , e s t uvo en e l Go-
b i e m o c i v i l , c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s 
con e l s e ñ o r S á n c h e z C a m p o m a n e s 
ace rca de l a r e o r g a n i z a c i ó n p o l i c í a c a 
l l e v a d a a efecto en p u n t o a los ser­
v i c i o s de esta p l a n t i l l a . 

E l v i a j e d e l s e ñ o r R a j a l obedece 
t a m b i é n a las a v e r i g u a c i o n e s que c o n 
m o t i v o de l a p r o f a n a c i ó n de los res ­
tos m o r t a l e s de l m a r q u é s de V a l d e -
c i l l a se e s t á n l l e v a n d o a cabo. 
V̂ VVVA-WWVVWVVVWVVVVAAaVVA/VVV w w w w w v w 

A T E N E O D E S A N -

S E C C I O N D E C I E N C I A S M E ­
D I C A S 

H o y , a las siete y med ia de l a t a rde , 
t e n d r á l u g a r l a conferencia que hemos 
venido anunciando estos d í a s , y que co­
r r e r á a cargo del doc to r don Gus tavo 
P i t t a l u g a . 

E l i l u s t r e d i r ec to r del I n s t i t u t o N a ­
cional de Sanidad d e s a r r o l l a r á u n t e m a 
de a l t o i n t e r é s p r á c t i c o , cua l es e l del 
« D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o del l i n f o g r a -
n u l o m a m a l i g n o (enfermedad de H o d g -
k i n ) » . 

L a asis tencia a l a m i s m a se r e g i r á 
po r las no rmas acos tumbradas en estos 
actos. 



P Á O ' M A SEGUNDA 

o t o n o s d a ! 
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E L P R O B L E M A D E L F E R R O C A R R I L 
: : D E C A S T R O A T R A S L A V I S A : : 

E n las secciones correspondientes damos hoy n o t i c i a de l a jus t i f i cada i n ­
qu ie tud que l i a producido en C a s t f o - U r d l a l c » e l anunc io de l a p a r a l i z a c i ó n de l 
f e r r o c a r r i l a T r a s l a v i ñ a . I n q u i e t u d que es u n e s l a b ó n de l a caden^ de sinsabo­
res con q u j esto p r o M e m a esclaviza desde hace t i e m p o e l á n i m o de los buenos 
c a s t r e ñ o s . 

Y es n a t u r a l . L a p a r a l i z a c i ó n de este i e r r o c a r r i l supone l a p é r d i d a de u n a 
conquis ta de progreso y de t rascendencia u r b a n a y , consecuentemente, u n r u ­
do golpe pa ra ios intereses generales de l a c iudad . Y hay , a d e m á s , l a r a z ó n i m ­
p o r t a n t í s i m a tía que l a p a r a l i z a c i ó n de este s i s t ema de t r a n s p o r t e s u p o n d r á 
t a n t o como e l a i s l amien to de Cas t ro y Santander en cuan to a sus relaciones 
comercia les . 

E s t á n , pues, jus t i f icadas c o n creces aquel la i n q u i e t u d a que antes a lud imos 
y las reuniones celebradas como a c c i ó n p r e l i m i n a r do las gestiones que se v a n 
a l l eva r a cabo cerca de los Poderes p ú b l i c o s . 

L a a s p i r a c i ó n i n m e d i a t a es l a de conseguir u n a a m p l i a c i ó n de l plazo de 
qu ince d í a s que se fija o í sc ia in ie t i t e p a r a l a p a r a l i z a c i ó n del f e r r o c a r r i l . L a s 
fuerzas v ivas de Cas t ro necesitan esta a m p l i a c i ó n de t i e m p o p a r a coord inar y 
presen ta r soluciones que pe rn j i t an l a c o n t i n u a c i ó n del se rv ic io a T r a s l a v i ñ a , y 
y a h a n f o r m a d o u n a C o m i s i ó n ges tora que e n t r a ñ a el p res t ig io , l a solvencia y 
l a a c t i v i d a d de todas las entidades representa t ivas de l a c iudad he rmana . 

N o necesi tamos pedir pa ra esta C o m i s i ó n d i apoyo intenso y co rd ia l de los 
d iputados a Cortes m o n t a ñ e s e s y de las entidades e c o n ó m i c a s san ta rde r inas . L o 
t e n d r á n e n l a med ida que lo necesiten, s i n que sea preciso a l u d i r a las a l t as 
razones de d ive r sa í n d o l e que abonan esta a f i r m a c i ó n . 

E n cnan to a nosotros, cuan to s ignif iquemos y podamos e s t á a l servicio de 
l a j u s t a a s p i r a c i ó n de Cas t ro -Urd ia les . 

Y no dudamos de l a buena d i s p o s i c i ó n de l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s pa ­
r a f a c i l i t a r a l a C o m i s i ó n c a s t r e ñ a ese m a r g e n de posibil idades que supone l a 
a m p l i a c i ó n del plazo. 

P a r a e l Es tado no es u n es t rago lo que se le pide y , en cambio , p a r a Cas­
t r o - U r d i a l e s pud ie ra ser lo l a nega t iva . 

CRONICA DE SUCESOS 

U N A T R A C O F R U S T R A D O casada, l e s a l i ó a l e n c u e n t r o su c o n ­
v e c i n o F e r n a n d o G a r c i a A b a s c a l , de 

N o s d ice n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n 
H e r m o s a : 

« E l d o m i n g o p o r l a t a r d e , y e n l a c a ­
r r e t e r a que conduce a H e r m o s a , t r a ­
t a r o n de d a r u n a t r a c o a i a p r e c i a d o 
y c o n o c i d í s i m o j o v e n P a n c h o de l a 
T o r r i e n t e . 

H a b l a v e n i d o a S a n t a n d e r a p r e -
seriesa» e l p a r t i d o d e l R a c i n g , y c u a n ­
d o se a p e ó e n Solares p a r a i r a su 
casa, e n p l e n a c a r r e t e r a d e l p u e b l o 
de V a l d e c i i l a , y a u n o s c i e n m e t r o s 
de l a c a s i l l a de c a m i n e r o s , l e s a l i e r o n 
a l e n c u e n t r o dos i n d i v i d u o s , que l e i 
d i j e r o n c o n voz i m p e r i o s a : ¡ « A l t o ; e l 
d i n e r o ! » A causa de l a o s c u r i d a d n o 
p u d o r econoce r a n i n g u n o ; p e r o s i 
l o g r ó ases tar u n go lpe c o n e l p a r a ­

p a r a muebles modernos, R I B A L A ¥ G I J . % 

g u a s que l l e v a b a a u n o de los dos s u ­
j e t o s . E n este m o m e n t o , ambos se 
a b a l a n z a r o n sobre é l , f o r c e j e a n d o los 
t r e ^ , h a s t a qnc, abrazados , f u e r o n t o ­
cios a cae r a u n c h a r c o de agua , j u n ­
t o a l a c u n e t a . E l j o v e n T o r r i e n t e d i ó 
g i i t o s , d e m a n d a n d o socor ro , l o g r a n d o 
desasirse de el los y e m p r e n d e r l a h u i ­
d a r á p i d a m e n t e , e n d i r e c c i ó n a l c u a r ­
t e l de l a G u a r d i a c i v i l , s i n cesar de 
d e m a n d a r a u x i l i o a g r a n d e s voces. E s ­
t a o p o r t u n i d a d a p r o v e c h a r o n los a t r a ­
cado re s p a r a h u i r t a m b i é n , e n d i r e c ­
c i ó n o p u e i t a . E n su h u i d a , e l j o v e n 
T o r r i e n c e se e n c o n t r ó c o n e l c i c l i s ­
t a de H e r m o s a « A n g e l í n i - , y j u n t o s 
í í i e r o n a c o m u n i c a r e l h e c h o a l a 
G u a r d i a c i v i l . 

E l j o v e n T o r r i e n t e s u f r i ó e n l a r e ­
f r i e g a , a d e m á s del sus to c o n s i g u i e n t e , 
a l g u n o s a r a ñ a z o s y con tu s iones , y t a l 
c u a l r a s g u ñ o e n e l t r a j e d o m i n g u e r o , 
que i b a de b a r r o c o m o p a r a s u r t i r a 
u n a t e j e r í a . 

L o s i n d i v i d u o s son desconocidos , a 
, j u z g a r p o r l a voz ; n o m o s t r a r o n a r -
^ m a a l g u n a ; u n o de e l los e r a a l t o ; n o 

se les p e d í a ve r l a c a r a p o r q u e , a m á s 
de l a n e g r u r a de l a n o c h e , l l e v a b a n 
l a s b o i n a s ca 'adas h a s t a las o r e j a s . » 

t r e i n t a , s o l t e r o y l a b r a d o r , a c o m p a ­
ñ a d o de s u h e r m a n a Teresa . E l F e r ­
n a n d o , d e s p u é s de p r o v o c a r a Jose­
fa , y m i e n t r a s é s t a y T e r e s a se i n s u l ­
t a b a n , se a b a l a n z ó sobre l a p r i m e r a , 
p e g á n d o l a u n p u ñ e t a z o e n l a cabeza, 
p o r l o q u e h a s ido d e n u n c i a d o a l a 
a u t o r i d a d j u d i c i a l c o r r e s p o n d i e n t e . 

U N R O B O E N E L S A R D I ­
N E R O 

¡^FORMACION DE LA ALCALDIA 

E L C O B R O D E L O S A R B I T R I O S M U -

C O P A L E S S E R A I N F L E X I B L E 
V I S I T A S 

V i s i t a r o n ayer a l alcalde e l ingeoiero 
je fe de Obras Púb l i ca s , ' s « i&or H u i d o b r o , 
a c o m p a ñ a d o del ingen ie ro inspector y 
de d o n A n í b a l R iancho . 

D u r a n t e l a en t r ev i s t a que f u é extensa 
y afectuosa, se t r a t ó de var ias proyec­
tos de i n t e r é s p a r a Santander, como los 
de A l m o t a c e n í a y F á b r i c a de Tabacos. 

T a m b i é n es tuvo en e l despacho de l a 
A l c a l d í a u n a r e p r e s e n t a c i ó n de indus­
t r i a les tabla jeros de l a nueva Sociedad 
de Expendedores de carnes frescas va­
cunas, pa ra hacerle en t rega a l . s e ñ o r 
Gerez de u n escr i to conteniendo los f i ­
nes de d i c h a a s o c i a c i ó n , que son los de 
c o n t r i b u i r a l aseguramiento de l a h ig i e ­
ne de l a i ndus t r i a , a s í como del c u m ­
p l i m i e n t o de las Ordenanzas, en defen­
sa de los intereses del consumidor . 

E l alcalde a l hacerse ca rgo de l escri­
to , e l o g i ó los p r o p ó s i t o s de sus firman­
tes, h a c i é n d o l e s presente sus deseos de 
que con t a n dec id ida c o l a b o r a c i ó n , pue­
da l legarse a l a e x t i n c i ó n t o t a l de los 
fraudes que se hacen po r pa r t e de a l ­
gunos indus t r ia les , con pe r ju ic io del ve­
c inda r io y de l a H a c i e n d a m u n i c i p a l . 

• • » 
N o s d i j o e l s e ñ o r Gerez que efe l l eva 

con e l m á s ex t r emado r i g o r l a cobran­
za de los a r b i t r i o s munic ipa les , en cuyo 
pun to s e g u i r á siendo inf lexib le , esperan­
do que el con t r i buyen t e se haga cargo 
de que los Intereses de l a p o b l a c i ó n y 
l a s i t u a c i ó n ac tua l del A y u n t a m i e n t o , 
imponen estas s e v é r i d a d e s , y se preste 
v o l u n t a r i a m e n t e a l e j e r c i d o de esta ac-

c i ó n ^ c i u d a d a n a con el c u m p l i m i e n t o de 
sus obligaciones fiscales. 

• 3 0 H . A T Í 
D o n J o s é G o n z á l e z F e r n á n d é z , d u e ñ o 

del « s t a b i e c i m i e n i o " L a G l o r i a " , hizo 
en t rega a l a lcaide d̂ e u n dona t ivo de 
ve in t i c inco pesetas p á r a l a s u s c r i p c i ó n 
p ro paro obrero, siendo m u y agradecida 
su a t e n c i ó n po r l a a u t o r i d a d m u n i c i p a l . 

^RTURO f > S A N U E V A 

A B O G A D O 

Plaza del Reganche, 7 
I c L k F O N O 1 3 - 2 6 

hi­

p a r a l á m p a r a . . . tapices 3 a l fombr- ia : 

R l B A L A Y O r A 

EN EL VALLE LE C A M A R G O 

CONSECUENCIAS D B UNA 
MALA A D M NISTRACÍON 

E n l a s ú l t i m a s sesiones ce lebradas 
p o r n u é s l r o A y u n t a i í ú e n l o se h a pre-

U e g a n a nosotros no t ic ias p a r t í c u l a - s e n t a d o e l exped ien te i i i s l r u i d o p o r 
res, que no hemos podido conf i rmar o f i - i í a a l c a l d í a , c u m p l i e n d o a c u e r d o de 
c ia lmente , dp haberse comet ido en l a i fe C o r p o r a c i ó n , p a r a h a c e r y a c l a r a r 
noche de ayer u n robo en l a caseta de • l a c u e a t a de r e c a u d a c i ó n de c é d u l a s 
b a ñ o s de l a segunda p l a y a del S a r d i ­
nero. 

S e g ú n estos in fo rmes , los ladrones se 
l l eva ron a lgunos albornoces y o t r a s 
prendas y efectos d s l servicio de b a ñ o s , 
s in que se sepa exac tamente l a c u a n t í a 
del robo. 

De este suceso no tenemos o t ros de­
ta l les que los consignados y que, repe- h a b í a hecho, a ú n . - C l a r o que a h o r a 

pe r sona les co r r e spond ien t e s a los 
a ñ o s de 1931 y 1932. 

Es de a d v e r t i r q ü e -esta c u e n t a es 
o b l i g a t o r i o p r e s e n t a r l a p o r l a secre-
l a r i a an t e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l en 
c u a n t o t e r m i n e e l p e r í o d o v o l u n t a r i o 
de l a r e c a u d a c i ó n ; s i n e m b a r g o , y a 
pesar de l t i e m p o t r a n s c u r r i d o , n o se 

t imos , l l egan a nues t ras not ic ias po r 
conducto p a r t i c u l a r . 

P a r a t r es i l los y butacas, R I B A L A Y G T I A 

Especia l i s t t . en c o r a z ó n y palnaones. 
R E A N U D A S U C O N S U L T A en 

G E N E R A L E S P A R T E R O , 11 , p r i n c i p a l 
w v w w w w w t vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 

P E T A 

P I J A M A S C A B A L L E R O 
E L S I G L O 

M A T r l A T O D E O B R A 
E n e l p u e b l o de L a G á n d a r a , y a l 

r eg re sa r d e l d e p ó s i t o de l eche e s t a ­
b l e c i d o e n d i c h o l u g a r l a v e c i n a d e l 
p u e b l o de V a l c a b a Jose fa S á i n z G a r ­
c í a , de t r e i n t a y n u e v e a ñ o s de e d a d . 

P a r a muebles üa lu jo , R I B A L A Y G I J A 
WWVWWV W V VI/ W\ WVWV VVVWWA/WVVVVVVVWVV 

t í o , 5 . A . 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s ­
t r a c i ó n y de confo rmidad con lo dis­
puesto en el a r t í c u l o 23 de los E s t a t u ­
tos ¡sociales, se convoca a los s e ñ o r e s 
accionistas a J u n t a general e x t r a o r d i ­
n a r i a que se c e l e b r a r á e l d í a 15 del ac­
t u a l , a las cua t ro de la tarde, en el 
domic i l io social . R e v i l l a de Camargo , 
p a r a t r a t a r del s iguiente orden del d í a : 

P r i m e r o . Mod i f i cac ión de las condi ­
ciones de e m i s i ó n de las obligaciones 
creadas c o n fecha 24 de octubre de 1928. 

Segundo. P r o p o s i c i ó n del Consejo re­
lac ionada con l a c o l o c a c i ó n de las ob l i ­
gaciones a que se refiere el pun to an­
t e r i o r . 

Tercero . P r o p o s i c i ó n del Consejo acer-
' ca de los dividendos pendientes de pago. 

R e v i l l a de C a m a r g o 12 de marzo 
de 1935. 

J7 5» 

E N u n C í A S 
L A ( j A l i k U A l i JUJdi iSAJNTAlNIiEi t 

E l m o v i m i e n t o del asi lo en e l d í a de 
ayer fué e l s igu ien te : 

Comidas d i s t r ibu idas , 1.360. 
Es tanc ias causadas po r t r a n s e ú n t e s , 8. 

As i l ados existentes en el Es t ab l ec i ­
mien to , 192. 

E L T I E M P O 
Da tos referentes a las observaciones 

realizadas po r el Servic io M e t e o r o l ó g i c o 
(Observa to r io de San tander ) en 24 ho­
ras has ta las seis de l a t a rde del d í a 
de aye r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a med ia en m i l í ­
metros , 766'3. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , bajando. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 9'6. 
I d e m m í n i m a , 4'8. 
V i e n t o dominante . Noroeste . 
F u e r z a med ia del v i en to en met ros 

po r segundo, 2. 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s po r m e t r o cua­

d rado) , 0'4. 
H o r a s de sol eficaz, 6 h . 15 m . 
Probab le t i empo inseguro de tenden­

c ia to rmentosa . 

t o d o q u e d a e x p l i c a d o , y e l que no 
se h u b i e r a p re sen tado antes esta cuen­
t a t e n í a su p o r q u é . 

De l exped ien te i n s t r u i d o , que p o r 
c i e r t o es m u y d o c u m e n t a d o , r e s u l t a 
q u e exis te u n i m p o r t a n t e descub ie r to , 
que , p o r lo que respecta a l a recauda­
c i ó n de 1931, a l c a n z a a UbtíWM pe­
setas, y a 3.718'G() de -la de l 1932: eu 
t o t a l , IS.T'ST^á pesetas que se esfu­
m a r o n y que acaso no v u e l v a n a apa­
recer, y 

L o s responsables , s e g ú n se despren­
de de l expedien te y s i no l o g r a n j u s ­
t i f i c a r d e b i d a m e n t e l a i n v e r s i ó n de 
los fondos , lo que ha s t a a h o r a no 
h a n hecho, son : u n ex d e p o s i t a r i o y 
ex conce j a l y los dos enca rgados de 
l a e x p e m l i c i ó n de las c é d u l a s en los 
af ios d i c h o s ; el p r i m e r o p o r 9.U36'Ü3 
pesetas y los o t r o s dos p o r 982'53 el 
de 1931 y p o r S.TlS'eG el de 1932. 

C o m o estos s e ñ o r e s n o h a n i n g r e ­
sado l a s pesetas a l r e q u e r i m i e n t o que 
l a a l c a l d í a les h a hecho, se h a pasa­
d o e l exped ien te a p o d e r de l j u e z de 
i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o de l Este, a los 
efectos que p r o c e d a n . 

V e r e m o s l o que sale de este a s u n ­
to . Pos ib le es que a p a r e z c a n m á s des­
c u b i e r t o s , y acaso t a m b i é n d e r i v e n 
de t o d o e l lo cosas in t e resan tes , que 
n o s o r p r e n d e r í a n d e m a s i a d o a l vec in ­
d a r i o de C a m a r g o . 

E N H O R A B U E N A 
D e s p u é s de haberse ce l eb rado en 

M a d r i d d u r a n t e t r es meses e je rc ic ios 
p a r a r a d i o t e l e g r a f i s t a s de l I n s t i t u t o 
de l a B e n e m é r i t a , h a o b t e n i d o p l a z a 
n u e s t r o e s t ü n a d o a m i g o el g u a r d i a c i ­
v i l de esta C o m a n d a n c i a , e l que h a 
s a l i d o p a r a hacerse c a r g o de l a es­
t a c i ó n de V i l l a n u e v a y G e l t r ú ( B a r ­
c e l o n a ) . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . — J . C . 

i e i i c i a 
C A U S A P O R C O R R U P C I O N D E 
M E N O R E S 

A y e r t ^ v o l u g a r l a v i s t a de l a causa 
segu ida , p o r c o r r u p c i ó n de m e n o r e s , 
c o n t r a J u l i a M é n d e z C a s t i l l o . 

E s t a causa p rocede d e l J u z g a d o de l 
d i s t r i t o d e l Es te de es ta c a p i t a l . 

D e s p u é s de p r a c t i c a d a s l a s p r u e ­
bas y de i n f c r i n a r las p a r t e s , e l d u r a ­
do p r o n u i r ^ i L ! v j r ecuc to de i n c u l p a b i ­
l i d a d , y e n su v i s t a , e l T r i b u n a l de 
D e r e c h o a b s o l v i ó l i b r e m e n t e a l a s u ­
m a r i a d a . 

A c t u ó de l e t r a d o de fenso r e l s e ñ o r 
S á n c h e z . 

N O M B R A M I E N T O 

P o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l T i m ­
b r e , y a p r o p u e s t a de l a p r e s i d e n c i a 
de e s t a A u d i e n c i a , h a s ido n o m b r a d o 
v i c e p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n c i a s i ñ -
c a d o r a d e l C e n t r o de E x p e r i e n c i a s de 
í ' e r r a e n l a c i ó n de t abacos tíe T o r r e l a -
v e g a - S a n t a n d o r ron R i c a r d o R u i z de 
P e l l ó n de l a T o r r i e n t e , o f i c i a l d e Sa l a 
de es ta A u d i e n c i a . 
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M A D R I D 
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D E S A N T A N D E R 
Fondee p ú b u o u e : 

Dt iuua l a c e n o r 4 po r 100, a 73 ,«5 por 
10U; pesetas 6.500. 
• Deuua A m o i u z a b i e 5 po r 100, 1927, 
C / i , a y3,05 po r 100; pesetas 36.000. 

C é d u l a s del Banco Hipo teca r io 5 por 
100, a 9^,30 p o r 100; pesetas 6.000. 
Acciones : 

Banco M e r c a n t i l , a 700 pesetas u n a : 
44 acciones. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 po r c iento, 
108,75 po r 100; pesetas 4.000. 
Obl igaciones : 

F e r r o c a r r i l Santander a B i lbao 4 po r 
ciento, 1900, a 60 po r 100; ptas . 13.500. 

E l e c t r a de Viesgo 6 por 100, a 98,50 
E n el d í a de ayer fue ron efectuadas j P0TrT ̂ -O01 Pesetaa 25-000-

por e l S e m á f o r o las s iguientes observa-1 ^ no^11 E ] é c t n c a M a d r i l e ñ a 6 p o r 100, 
1923, 104,05 p o r 100; pesetas 7.600. 

E S T A D O D E L T I E M P O 

ciones: 
B a r ó m e t r o , 772; t e r m ó m e t r o , 7; N o r ­

te flojo, t na r e j ad i l l a del Noroeste, cielo 
cubier to , nuboso. 

E l pa r t e cursado po r l a A t a l a y a ano­
t a v i en to N o r t e , m a r l lana , cielo nubo­
so, hor izon te brumoso, siendo e l estado 
de l a b a r r a bueno. 

Probable t i e m p o pa ra hoy, s e g ú n el 
Obse rva to r io : T i e m p o inseguro, de t en ­
dencia to rmentosa . ^ 

E N T R A D O S Y S A L I D O S 
E n t r a d o s : « T o ñ i n » , con genera l , de 

Bi lbao . Salidos: ba landro « M a r í a del P i ­
l a r » , en las t re , y « T o ñ í n » , con general , 
p a r a G i j ó n , y « A m a d a » , con genera l , 
pa ra San S e b a s t i á n . 

D E B I L B A O 
Acc iones ; 

Banco de V i z c a y a , 1.090. 
B a n c o H i spano -Amer i cano , 160. i , 
E l e c t r a de Viesgo, 300. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 159. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 637,50. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l (P, 

109,25. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 510. 

Obigac lo lnes : 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a pri­

mera , 60. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a 6 por 

ciento, 92,75. 
Bonos Duero 6 y medio , 105. 
T e l e f ó n i o a s 5 y medio , 99,50. 

P a r a muebles e c o n ó m i c o s » Riba laypi i 
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UNA FUNCION TEA 

M A T R I Z - P A R T O S 
C I R U G I A - O R T O P E D L * 

Consu l t a de 3 1/2 a 6 ta rde . 
P laza de C a ñ a d l o , 1 , 1.° derecha. 

T e l é f o n o 19-59. 

D e l I n s t i t u t o M a d i n a v e i t i a . De l a 
C l í n i c a del D r . M a r a ñ ó n . 

Especia l i s ta en e s t ó m a g o , bigado, 
in t e s t ino y secreciones in te rnas . 

D e 10 a l '¿ 1/2 y de 4 a 6. 
M E D I C I N A I N T E R N A 

H E R N A N C O R T E S , 1, P R I M E R O 
T e l é f o n o 10-61. 

P a r a e l d í a 19 de este mes , fes t i ­
v i d a d de San J o s é , e l C u a d r o a r t í s t i -
co de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a se p r o p o ­
ne p o n e r en escena, en e l h e r m o s o 
C e n t r o que d i c h a J u v e n t u d posee e n 
G a m a , l a p rec iosa c o m e d i a en dos 
actos, m i x t a , « C a l v o y C o m p a ñ í a » , 

L o s enca rgados de esta o b r a son 
las be l las j ó v e n e s E m i l i a U s o r i o y Ja-
n u P é r e z Bazaco , c o ü ios j ó v e n e s de 
l a J. C. A n t o n i o e I g n a c i o A r c e , Pa ­
b l o y E n r i q u e G u i l l é n , J o s é Salces, 
L u c a s B r a y F e r n a n d o B r i n g a s . 

E l s i m p á t i c o « p e q u é » E m i l i o V a ü e 
e n t r e t e n d r á a l p ú b l i c o c o n sus espe­
c ia les chis tes y p a r o d i a s . 

D e n t r o de d d í a j d a r é a conocer 
todo e l p r o g r a m a , pues m e h a n d i ­
cho es u n a cosa se r i a ; m i e n t r a s t a n ­
to , p u e d e n i r p e n s a n d o e n d ó n d e v a n 
a p a s a r l a t a r d e e l d í a de S a n J o s é , 
y y o les d i r é que en n i n g ú n s i t i o m á s 
d i v e r t i d a y e c o n ó m i c a m e n t e que e n 
el C e n t r o de l a J. C. p r e s e n c i a n d o l a 
f u n c i ó n . 

A s í lo esperamos . 

D E S O C I E D A D 

H e m o s t en ido e l gus to de s a l u d a r a 
l a s be l l as y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s P i ­
l a r C a b i e d t s , Q u i n í n G ó m e z , A m a n d a 
y V i s i Se rna , que h a n p a s a d o dos 
d í a s e n t r e noso t ros . 

« * • 
T a m b i é n a l j o v e n cabo de I n f a n t e ­

r í a n ú m e r o 23, de S a n t a n d e r , P r i m i ­
t i v o M a r t í n e z P l a z a . 

P O L I T I C A 

M O N T A Ñ E S A 

"Se 
A S A M B U t i A L . i . x . L R A l 

pone en conoc imien to de todoi 

ia de 
ima 
a c 
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á: 
e: 

raen 
lados, 

una 
s&h! 

e y € 
los afil iados, que l a Asamblea geaeit ¡or'A 
p a r a c o n s t i t u i r l a J . O. N . S. en esta c-
p i t a l , t e n d r á l u g a r el d í a 14 del actúa!, 
l a cua l s e r á p res id ida po r e l jefe pro­
v i n c i a l M a n u e l H e d i l l a . 

E s t a A s a m b l e a se c e l e b r a r á en el nue 
v o d o m i c i l i o social . A ta razanas , 12, y 
e m p e z a r á a las siete y m e d i a de la tar 
de .—El jefe l o c a l . " 

Pa ra z ó c a l o s y artesonados, Ribalayguí 
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P o r acuerdo del Consejo de A d m i n i s ­
t r a c i ó n , se p a g a r á desde el d í a 18 de 
marzo , po r los Bancos locales y po r e l 
Banco de Santander en Santander, y 
p o r l a Ca ja de l a C o m p a ñ í a , e l D i v i ­
dendo n ú m e r o 30 de pesetas 10, po r ac­
c i ó n l i b r e de impuestos, con t ra el es­
t a m p i l l a d o correspondiente. 

B i lbao , 7 de marzo de 1935.—El pre­
sidente del Cnnseio de A d m i n i s t r a c i ó n , 
V i c e n t e de L l a g u n o . 

C L q i L L 

l a receta que l e c u r a r á su p a d e c i ­
m i e n t o del E S T Ó M A G O o B M -
T E S T I I B O S a u n q u e sea de m u ­
chos a ñ o s de a n t i g ü e d a d y h a y a n 
f r a c a s a d o o t r o s t r a t a m i e n t o s . 

E L I X I R E S T O M A C A L 

.XAAA.\a\A.V\\AAAAÂ VVVV\/VVVVtA/VVVVVAA.AAAAAAA\V<» 
FEDERACION DE PADREj DE FAMILil 

SE HAN RECIBIDO L O S 
P R I M E R O S DONA­

TIVOS 
R e c i b i m o s l a s i g u i e n t e n o t a : 
« A l g u n a s pe r sonas h a n respondido 

y a a l l l a m a m i e n t o h e c h o p o r l a Fe­
d e r a c i ó n de Pad re s de F a m i l i a , en­
v i a n d o d o n a t i v o s p a r a recaudar ia 
c a n t i d a d n e c e s a r i a y p o d e r llevar a p j eqi 
l a V A s a m b l e a y E j e r c i c i o s espír i tua- fcoles 
les d i r i g i d o s p o r e l R v d o . P . Labu- \ 7. \ 
r u a u n g r u p o de O B R E R O S BECA- ¡índer 
R I O S . 

A l c o m e n z a r h o y l a l i s t a de los do­
n a t i v o s , e spe ramos n o pase n i u n sólo 
d í a que p o d a m o s p u b l i c a r algunos do­
n a t i v o s , f o r m a p o r l a c u a l llegareino5 
a l a r e c a u d a c i ó n t o t a l q u e se necesit* 

N o p e d i m o s a l o s l e c to r e s y cat^ 
l i eos que l a c a n t i d a d que m a n d e n s» 
u n s a c r i f i c i o p a r a e l los ; quisiéraffi* 
que c o n t r i b u y e r a n t o d o s ; y con J 
c a n t i d a d que b u e n a m e n t e puedan 
p a r a que e s t a o b r a sea, n o de un w 
q u e ñ o g r u p o , s i n o de todos los 
p e n s a m o s de l a m i s m a m a n e r a , y 0 
e s t a f o r m a n a d i e se s a c r i f i c a en su 
ing resos . A n i m o , pues , y n o de jé i s W 
r a m a ñ a n a l o que p o d é i s h a c e r hoy. J 
e n v i a d a n u e s t r a s o f i c i n a s de Puen, ' 
3, p r i m e r o , de once a u n a y de cuatr 
a seis, l a c a n t i d a d que buenamen 
p o d á i s , y e n e l m o m e n t o de entreg'ei 
l a os d a r á n e l r e c i b o c o r r e s p o n d a n ^ 
s i n e l c u a l n o d e b é i s e n t r e g a r nl^glU, 
d o n a t i v o . 

D o n a t i v o s r e c i b i d o s : 
D o n M a n u e l O c h a r a n , 100 P f e}Jo.' 

d o ñ a Jo se f i na Z o r r i l l a de Peral , i ' 
M . V . , ICO; d o n M a n u e l Capa DeU^n 
10; d o n F r a n c i s c o C a s t e l l ó , 1 ° ; , r9 
Wences l ao de l a s Cuevas , 10; s6" ia 
v i u d a de P l a s e n c i a , 25; d o ñ a A » 1 ; a-
O s o r l o de M a r t í n e z , 25; s e ñ o r i t a » 
r í a Cabreo , 25; d o n F ranc i sco ^ 
l a n a , 25; d o n J o s é Orosa , ^ . . ^ r , 
F e i j ó o Sagas ta , 5; M a n u e l A g ü e ™ 
R a m ó n B a l s a t e g u i , 2 > 

P a r a muebles de of ic ina, B I B . 
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YACHTING 

mofipos «Sní-
^ harán su presen-

Lion este verano en 
nuestra b a h í a 

pesar de encontraxnoa a ú n m u y le -
¡a e s t a c i ó n veraniega , nuestros 

eg empiezan a in teresarse ser ia-
Ente P01" 631:03 barqui tos , que, rea l -
fíei t an to p o r sus l í n e a s elegantes 

c o m o por BUS 
condiciones m a ­
r ineras , cons t i ­
t u y e n e l m a y o r 
ac i e r to que se 
h a conocido en 
1 a c o n s t r u c c i ó n 
d e embarcacio­
nes p e q u e ñ a s . 

P e r o nos cree­
mos en el deber 
de h a c e r u n a 
adver t enc ia i m ­
por t an te , t a n t o a 
l o s aficionados 
como a los cons­

ecres, y es l a s igu ien te : L o s « S n i -
que cons t i t uyen u n a serie In t e r -

¡oiial, necesi tan es tar provis tos , pa ­
lomar p a r t e en las rega tas ofleia-

un cer t i f icado de arqueo y cons-
¡ción, y este cer t i f icado s ó l o puede 
'jltftenido s i las embarcaciones c u m -
con los requis i tos que e l r eg lamen-

iiopone. 
rjlea requis i tos son de Indole m u y 

pues no s ó l o se refieren a las 
Lnsíones del casco y velas, s ino t a m -

exigen de te rminados gruesos y es-
¡iUones en las diversas piezas, c ler -
clases de maderas p a r a el fo r ro , q u i -
armazones, etc., et., y a lgunos o t ros 

Ljjes que s e r í a demasiado l a r g o enu-
l • 
[eben, pues, nues t ros aficionados y 
utruotores Imponerse b ien del r eg la -
o que r i g e p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
isnines^ pa ra noder obtener el co-

¿ondien te cer t i f icado de arqueo y 
¡trucción y p o d « r contender asi en 
clase de pruebas, 

t i el 'orósi lmo mes de a b r i l s e r á n bo-
« al fi^na c u a t r o « s m p e s » que cons-
-? el C lub M a r í t i m o den t ro del re-
«nto, y es de esperar que en e l 
¡rao ve rano surauen las aguas de 

|¡tra b a h í a s iqu iera u n a docena de 
8 elesrantes emb8rca.cIones. aue sí 
¡naoldán a los planos v c a r á c t e r í s t i -
e n c ^ n t r a r á n cabida en las f recuen-
Infp-espntes rega tas que organice 

|c!ub M a r í t i m o . 

A J E D R E Z 

L A 

PÁGINA TERCERA 

J O R N A D A D E P O R T I V A 
co Price madri leño, se 
e n f r e n t a r a n Ara y 

Martínez Alfara 
H a quedado sa t i s f ac to r i amen te resuel­

t a l a c u e s t i ó n del a r b i t r a j e del combate 
A r a - M a r t m e z de A l f a r a , que v a a cele­
brarse e l p r ó x i m o m i é r c o l e s en el C i r ­
ce de Pr ice , de M a d r i d , y que se p r e ­

sentaba m u y d i f i -

F U T B O L 

C ó m o e m p a t ó e l S a n t o ñ a e n s u p a r t i d o d e C o p a d e 

E s p a ñ a c o n e l c a m p e ó n a r a g o n é s 

Comentarios a la ¡ornada regional del domingo y clasificaciones d e s p u é s de la misma 

CAMPEON MUNDIAL ALE 
JA^DRO ALEKINE EN 

p r ó x i m o viernes 15 a las s iete y 
•la de l a t a r d e t e n d r á l u g a r en e l 

ii de actos de l A t e n e o de Santan-
ma e x h i b i e j ó n de pa r t i da s s l m u l t á -
8 ca rgo del a famado maes t ro r u -

ílncés y c a m p e ó n m u n d i a l doc to r 
idro A l e k h i n e . L a s p a r t i d a s con-
tiís p a r a esta s e s i ó n son cuarenta , 
Jiigará d icho maes t ro s i m u l t á n e a -
í; en el g r u p o ds sus con t r i ncan -
e - e n c o n t r a r á n muchos fuer tes a f i ­

lados, Quienes seguramente le opon-
una tenaz r e s i s t enc ia 
sábado a las siete y m e d i a de l a 
y en e l m i s m o Ateneo , . t u g a r á e l 

sr A l e k h i n e doce p a r t i d a s con re ­
cen los Jugadores m á s fuer tes de l a 

i a de d icho Cent ro , 
a P e ñ a de Ajedrez del A t e n e o de 
¡tander que se ha Impues to u n verda,-

sacríficio, p a r a d a r a conocer a los 
onados santander inos las p r i m e r a s 
iras del j uego ciencia, es merecedora 

apoyo de cuantos de<Slcan a l g ú n 
« a este be l lo depor te In te lec tua l . 

H de T o r r e . 

P E D E S T R I S M O 

QUEDARAN 
LOS EQUIPOS PARA LAS 

t̂a tarde a las siete y media , se 
trará u n a r e u m ó n p a r a f o r m a r los 
í^s que acudan e l p r ó x i m o domingo 
« , a B i lbao , a las car reras pedes-
Las Arenas -Bi lbao y L u c h a n a - B i l -
íue organiza el d i a r i o "Excels ius" . 

| * Unión M o n t a ñ e s a t r a t a de enviar 
equipos, y e n su r e u n i ó n de hoy 

Mes en su domic i l i o social , A r c i -
Ji7, ba jo , convoca, a los corredores 
"Merinos, rogando e n v í e n u n dele­
gue represente a los corredores de 
'¿o, Fuentes D e l A m o y G ó m e z , 
Igualmente a l s e ñ o r M a t e o repre­
se del C lub de M o n t e , 
vez fo rmados los equipos se da-
prueba de en t r enamien to e l p r ó -

Jueves, a las seis y media . 

[,)nar5os-tarjetas-cartas-sobres, en 
_ E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 
!08 Ü n a z a s o r o , 19. T e l é f o n o 15-55 

. 

te de Piedad y Caja 

Colaboradora del I n s t i t a t o N a ­
cional de P r e v i s i ó n ) 

la Centr?a (cal le de E d u a r -
Añero , 25 ) , só lo se hacen 

a s í a m o s de ropas, de alhajas, 
funciona 'a I n s p e c c i ó n de Se-

Sociales, 
JJ11 la Sucursal (ca l le de Her-
l , m é s ' 6 ) , C r é d i t o s , Seguros 
«aies y ca jas de A b o n o s . 

ciím *• car t i l las de esta í n s t i t u -
í tienen l a 

'llares ' Si lo Solici tan ,os t i -

ven ta ja de cohrr 
las Cajas s imi la res 

^as de of ic ina: de 9 
de 15 a 17. 

a 13 y 

C O M E N T A R I O S . — E n b r o m a 
y m u y en ser lo . 

BU pasado d o m i n g o y a sabemos que 
hubo va r ios par t idos . Pero no se puede 
ca ta logar de u n encuentro de f ú t b o l lo 
ocu r r ido d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n del 
m a t c h en t r e e l Venec ia -Mund ia l . 

Paro, ¡ s e ñ o r e s jugadores ! N o sabemos 
c ó m o h a y que decirles que en e l campo 
de juego deben compor ta r se depor t i va ­
mente ; que no h a y derecho a ag red i r 
a o t r o c o n t r a r i o y . que pa ra hacer a l ' 
papel de " p ú g i l é s " , no es necesario i r 
a l campo. Re t en ustedes a Pas to r M i -
l a n é s , a N i s t a l o a R i sko . ; A v e r s i se 
les q u i t a n las ganas de pegarse! 

• » » 
T a m b i é n parece que o c u r r i ó lo suyo a 

l a t e r m i n a c i ó n del p a r t i d o R i o de l a 
P i l a - M a d r i d . Dos jugadores se agredie­
r o n . E s t o e s t á t o d a v í a peor que lo a n ­
t e r io r , y a que se t r a t a de equiniera de 
super ior c a t e g o r í a y d e b í a n de da r e jem­
plo . Pe ro . . . • « • 

Desde estas columnas decimos a los 
d i r igentes de l a C á n t a b r a , que sean loa 

m á s inf lexibles a l f a l l s r sobre los cas t i ­
gos que h a n de imponer , der ivados de 
estos incidentes. Se Impone l a necesi-
dad de que sean desterrados de u n a vez. 
Los jugadores que los promueven , m á s 
vale que no jueguen a l f ú t b o l . L o des­
acred i tan . L a s Jun tas d i rec t ivas de loa 
clubs d e b í a n tener presente a l fichar sus 
elementos, todo esto que acontece, pa­
r a p resc ind i r de los aue acos tumbran a 
a l b o r o t a r en el campo. 

• « » 
E l Sot l leza d e s p u é s de var ios d o m i n ­

gos de i nac t i v idad , d e m o s t r ó u n a vez 
m á s s u v a l i a a l vencer p o r 7-0 a l V i s t a 
A l e g r e , ¡ B i e n po r vosotros, muchachos! 

¡ T o d a c í a os f a l t a n t r es pa r t idos de l a 
p r i m e r a v u e l t a y s i j u g á i s con entusias­
mo , como el domingo, p o d é i s gosar de! 
p r i m e r puesto! A m o r a l C lub es lo que 
se necesita, y a vosotros, esto os so­
b r a 

• « « 
E l R o y a l no estuvo cor to t ampoco y 

s a l i ó de l campo con 7 goles a f a v o r y 
uno en c o n t r a Los del Cueto, que fue­
r o n sus cont ra r ios , no hic ieren absolu­
t amen te nada c y l a ro , perdieron. Y a se 
ha observado todo esto en var ios p a r t i ­
dos pasados y h a y que cambia r de t á c ­
t i c a p o r necesidad. ¿ N o es ve rdad d i ­
rec t ivos del Cue to . . . ? 

• # * 
S i el domingo en el p a r t i d o Venecia-

M u n d i a l hubiese habido guadias , los I n ­
cidentes se h a b r í a n reducido a nada. N o 
f u é a s í y p a s ó l o que el á r b i t r o s e ñ o r 
Ma teo , a pesar de su serenidad y ener­
g í a , no pudo ev i t a r . 

• • • 
E l U n i ó n C lub de A s t i l l e r o se h a p r o ­

puesto quedar c a m p e ó n de l a te rcera 
c a t e g o r í a preferente . M u y b i e n ; t a m ­
b i é n e l Sot i leza quiere hacer i g u a l con 
l a o r d i n a r i a . ¿ L o l o g r a r á n ? A l l á ellos, 
nosotros no nos metemos en estas cues­
t iones. SI quieren ser campeones que l u ­
chen y t r aba j en . . . y que ganen siempre, 
cosa imprescindible . 

« * » 
"Rahamen" d e c í a e l o t r o d í a en l a 

s e c c i ó n depor t iva de " E l D i a r i o M o n t a ­
ñ é s » , nues t ro colega de l a m a ñ a n a , a l co­
m e n t a r e l t r i u n f o del U n i ó n C lub sobre 
e l Tolosa, ent re o t ras muchas cosas, 
a lguna de c a r á c t e r m u y p a r t i d i s t a y l l e ­
na de p a s i ó n , y que los cronis tas de la 
c ap i t a l h a b í a n guardado u n silencio sos­
pechoso a l a v i c t o r i a del U n i ó n . 

D e s p u é s ds o t ras muchas lamentac io­
nes que le hacen a uno casi l l o r a r , e m ­
pieza po r u n s i t i o y t e r m i n a p o r o t ro 
a a tacar a l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a . A s í 
como quien no quiere l a cosa... 

Y esto es in jus to . N o f a l t a b a m á s 
que se d iga que l a F e d e r a c i ó n t iene 
p r e d i l e c c i ó n por e l Tolosa p a r a que sea 
c a m p e ó n . A ella l o mismo le da u n equi­
po como o t ro . . Si merece el U n i ó n C lub 
serlo, en buena hora . Si ha de ser el 
Tolosa, i g u a l . 

¡ N o se venga con Pampl inas ahora, 
s e ñ o r Rahamen, que parece que es us­
ted á r a b e y é s t o s t ienen f a m a de m ' s -
ter iosos! ¿ C o m p r e n d e ? ¡ N o estamos en 
le. ac tua l idad como Tj¡#'ft chistes de esa 
c a t e g o r í a ! . . . — T A M U R U E . 

L A C O P A D E E S P A Ñ A . — C ó ­
m o el S a n t o ñ a e m p a t ó u n p a r ­
t i d o que en t o d o m o m e n t o es­
t u v o g a n a d o . 

G r a n d e e-'.i l a e x p e c t a c i ó n que e l 
p a r t i d o S a n t o ñ a - A r e n a s de Z a r a g o z a 
h a b í a desper tado en t o d a l a p r o v i n ­
c ia , e x p e c t a c i ó n que se t r a d u j o — p e ­
se a l m a l t i e m p o — e n u n a buena en­
t r a d a , que de n o m e d i a r , c o m o deci­
mos , e l m a l t i e m p o , con t o d a segu­
r i d a d hubiese c o n s t i t u i d o u n l lenazo 
i m p o n e n t e . 

Y n o s a l i e r o n des f r audados los n u ­
merosos espectadores que a c u d i e r o n 
a l c a m p o del P a l o m a , y a que si no 
v i e r o n u n p a r t i d o en que Jas j u g a ­
das p rec ios i s t a s a b u n d a r o n , v i e r o n , 
s i n e m b a r g o , u n e n c u e n t r o p l e f ó r i c o 
de e m o c i ó n , que m a n t u v o los n e r v i o s 
en t e n s i ó n a l a m a s a do a f i c i o n t d ó í s 
que. es tuvo d u r a n t e los n o v e n t a m i ­
n u t o s que d u r ó e l p a r t i d o acruanlan-
do a p i e firme los chubascos. 

Pasemos a h o r a a r e s e ñ a r lo que 
f u é el e n c u e n t r o . D e j a n d o a u n l a d o 
t o d o l o que p u e d a t e n d e r a l l e n a r 
c u a r t i l l a s s i n t o n n i son, p r o c u r a r e » 
mos h a c e r conocer a los lec tores lo 
que f u é l a l u c h a e n t r e los campeo­
nes de A r a '.n y C a n t a b r i a . 

S O L . O P O R Q U I N C E O I A S 

D A C I O N 
B L A N C A , 8 

J . G . E . P . F . C. P . 

a l m o m e n t o que d o m i n a e l n e r v i o s i s ­
m o a a m b o s bandos , m á s a ú n a los 
locales ; son los a r ene ros los que c rean 
l a s p r i m e r a s s i t u a c i o n e s de p e l i g r o 
a n t e l a m e t a de f end ida p o r A n d o n e -
g u i . Sus r á p i d a s a r r a n c a d a s nos d a n 
l a s e n s a c i ó n de ser ¿ s t e u n equ ipo de 
c a j n p a n i ü a s ; d o m i n a n d u r a n t e los 
p r i m e r o s m i n u t o s d e l m a t c h y a los 
c i n c o m i n u t o s de i n i c i a d a l a l u c h a 
sobreviene e l p r i m e r g o a l , a f a v o r de 
los za ragozanos ; u n f a l l o de V i l l a c a -
fias es a p r o v e c h a d o p o r u n de lan te ­
r o b a t u r r o p a r a b a t i r de u n a m a n e r a 
t o n t a a A n d o n e g u i . Es te t a n t o , con­
segu ido de u n a m a n e r a t a n e s t ú p i d a , 
nos hace t e m e r s e r i amen te p o r nues­
t r o « o n c e » , que no a c i e r t a a d a r u n a 
a derechas . 

L l e v a m o s v e i n t e m i n u t o s de j u e g o 
a l t e r n o y e l S a n t o ñ a se v a a f i anzan ­
do p a u l a t i n a m e n t e , y l o que antes 
f u e i a j u e g o de&Ial iazado se f u é poco 
a poco c o n v i r t i e n d o , s i no en f ú t b o l 
de s a l ó n , p o r l o m e n o s en j u e g o que 
t e n í a « a l g o » que h a b í a f a l t a d o antes, 
y ese « a l g o » e r a e l a l m a que los san-
t o ñ e s e s p o n í a n en l a l u c h a ; v i h i u s c ó ­
m o los b a t u r r o s se i b a n a c h i c a n d o 
p o r m o m e n t o s , cosa que nos s o r p r e n ­
d i ó s o b r e m a n e r a , y a que , d a d a l a r a ­
p idez con que e m p e z a r o n a j u g a r , no 
c r e í m o s que se i b a n a a g o t a r t an 
í ' r o n t o . 

P o r el c o n t r a r i o , e l S a n t o ñ a demos­
t r ó ser m á s e q u i p o en todos los as­
pectos, v i m o s m á s f o n d o en e l oan-
do l o c a l y v i m o s a s i m i s m o en ¿ l í o s 
g r a n d e s a n s i a s de g a n a r , s iendo es­
to s i n d u d a lo que les h i z o despe rd i ­
c i a r n u m e r o s a s j u g a d a s p o r exceso de 
e n t u s i a s m o . 

Pues tos a d o m i n a r los b lancos , n o 
se q u e d a r o n co r to s ; p u s i e r o n cerco a 
l a m e t a a r e n e r a y e m p e z ó e l c a ñ o n e o , 
que b i e n c r e í m o s e n u n p r i n « i p i o i b a 
a t r a d u c i r s e en u n a se r i a d e r r o t a pa-

S o l e r e s t u v o f r a n c a m e n t e m a l , 
c r e e m o s s i n e u f e m i s m o s que n o de­
be d e s p l a z a r s e a Z a r a g o z a . 

E n los m e d i o s i n c a n s a b l e L i e d l a s , 
R e t o r t i l l o m u c h o m e j o r en l a se­
g u n d a p a r t e que e n l a p r i m e r a ; 

J a i m e f u é e l que d e s e n t o n ó b a s t a n ­
te , c r e e m o s que p u e d e h a c e r m á s 
q u e l o que hace . 

E n l a d e l a n t e r a b i e n O j e a , G u i l l e r ­
m o , T o m á s y C i a n o ; a é s t e le hace 
f a l t a u n p o c o m á s s e r e n i d a d , pues 
p o r exceso d e e n t u s i a s m o m a l o g r a 
a l g u n a s j u g a d a s que p u e d e n c o n ­
v e r t i r s e e n t a n t o s . 

H i l a r i o , q u e t a n d i s c u t i d o f u é e l 
d o m i n g o , e s t u v o f r a n c a m e n t e m a l , 
n i u n a vez e s t u v o e n s u p u e s t o , n o 
h i z o o t r a " c o s a q u e c o r r e t e a r p o r 
e l c a m p o y d e s p e r d i c i a r j u g a d a s 
q u e e n g r a n a b u n d a n c i a le p r o p o r ­
c i o n a b a s u h e r m a n o . N o o b s t a n t e , 
e s t e c h a v a l , u n a vez d e j e a u n l a d o 
e l d e f e c t o de r e g a t e a r , y a c i e r t e a 
c o l o c a r s e s e r á u n v a l i o s o « e l e m e n t o 
e n e l S a n t o ñ a . — Q u l l l o . 

T O R N E O S R E G I O N A L E S . — 
Olas l f l cac ione» de Tercera pre­
fe ren te y o r d i n a r i a . 

J . G . E . P . F . C. P. 

Tolosa Spor t 10 8 O 2 41 18 16 
U . C. A s t i l l e r o . 9 7 1 1 29 10 15 
M a d r i d F . C . . . . . . 10 4 O 6 29 18 8 
Suizo F . C 10 3 2 5 19 20 8 
R a y o Spor t 10 1 4 5 11 31 6 
D . R í o l a P i l a . 9 2 1 6 21 31 5 
T e t u á n F . C Re t i r ado . 
C. A . E s p a ñ a Re t i r ado . 

• » • 
J . G . E . P . F . C. P. 

C. D . Eu ropa 9 
M u n d i a l 7 
C. D . Magdalena . 8 
C. D . Venecla. . . . . 8 
P o v a i F . C 8 
P^t i lpza Snor t . . . 6 r a e l A r e n a s C l u b . A s i domo haue 

s ido, p e r o i a m a l a t u e r t e u n a s veces, I v ' s t a Alegre . . . . 5 
l a poca p i c a r d í a de nues t ros delau- j Da^ Ing Club 7 
teros o t r a s y l a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n ' C.• D . Cueto 
de l t r í o defens ivo b a i u r r o , h a c i a . i q m C. D . M i r a n d a . . . 
t r a s c u r r i e r a e l t i e m p o y su me ta pe í . 
maneciese i n c ó l u m e . Pero e l t e s ó n de N A T A C I O N 
los s a n t o ñ e s e s b i e n se m e r e c í a un _ , - . - - . ^ . - ^ i » , i r \ i * • r ^ r i 
g o a l , y p a r a el lo no d e s p e r d i c i a o r j EL RECORD MUNDIAL DE LOS 
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o c a s i ó n p a r a t i r a r a g o a l ; no oba ian-
te, n o m a r c a r o n en n i n g u n a j u g a d a 
suya , s i n o que en u n a m é l é e de las 
m u c h a s que se p r o d u j e r o n en i a me­
t a z a r a g o z a n a , u n a m a n o c í a r i s i m t i 
de u n a r e n e r o f u é j u s t a m e n t e sanc io­
n a d a p o r S i m ó n con l a m á x i m a pena . 

F u é s a c a d o e l c a s t i g o p o r V i l l a -
c a ñ a s y t r a n s f o r m a d o e n e l t a n t o 
d e l e m p a t e q u e f u é r e c i b i d o c o n 
u n a g r a n o v a c i ó n . 

A p a r t i r de e s i e m o m e n t o n o v i ­
m o s m á s e q u i p o e n o l c a m p o q u e 
e l S a n t o ñ a y t r e s j u g a d o r e s zn.-a-
g ó z a n o s que f o r m a b a n e l t r í o de­
f e n s i v o . 

A c a b a e l p r i m e r t í e f n p ) c o n e m ­
p a t e a u n o y e s p e r a m o s t r a n q u i ­
los l a s e g u n d a fase , p u e s t o q u e de 
s e g u i r j u g a n d o e l S a n t o ñ a c o m o 
h a s t a l a f e c h a n o d u d a m o s de que 
m a r c a r a a l g u n a v e z . 

E m p e z a d a l a s e g u n d a p a r t e , e l 
a c o s o de loa l o c a l e s es a ú n m á s 
i n t e n s o q u e a n t e s , l o s a t a q u e s a 
l a p u e r t a q u e d e f i e n d e M o l i e n t e s o n 
i n i n t e r r u m p i d o s ; h a y s i t u a c i o n e s 
de v e r d a d e r o p e l i g c o , p e r o e l g o a l 
a n s i a d o n o l l e g a pese a l o s desespe­
r a d o s e s f u e r z o s q u e l o s s a n t o ñ e s e s 
h a c e n p o r c o n s e g u i r l o . L o s z a r a g o ­
z a n o s r e p l e g a d o s a n t e s u p o r t e r í a 
t r a t a n e r m o p u e d e n de i . ' f f n d e r o' 
e m p a t e c u e l e s s u p o n e g j a n d e s p r o ­
b a b i l i d a d e s p a r a e l p a r t i d o de Z a ­
r a g o z a . P a s a e l t i e m p o y e l e m p a t o 
s u b s i s t e en e l m a r c a d o r ; l o s v e i n ­
t i ú n j u g a d o r e s e s t á n J u g a n d o d e n ­
t r o d e l á r e a z a r a g o z a n a , l a s . m e -
l é e s se s u c e d e n u n a t r a s o t r a , p e r o 
l l e g a e l fin d e l e n c u e n t r o s i n q u e 
los b l a n c o s h a y a n p o d i ' b a t i r a 
M o l i e n t e , 

N o o b s t a n t e es te e m p a t e a u n o , 
c r e e m o s que e l S a n ! i ñ a pue j l e y 
debe g a n a r en Z a r a g o z a , ba sTando 
p a r a e l l o c o n que r e p i t a n l a a c t u a ­
c i ó n d e l d o m i n g o y q u e l a s u e r t e 
no les sea a d v e r s a . 

So a l i n e a r o n l o s e q u i p o s de l a 
s i t r u i e n l e f o r m a : 

A r e n a s de Z a r a g o x a : M n l i e n t c ; 
P o n a n o , P e r a l t a : C.- irnnr/ .a . l l o m o o , 
A r i l l a : U s ó n M o r a l e s , ^ a x a n o , M a ­
lón y B a r i a . 

S a n t ó n a : A n r l o n c p n i : v n i n i - a ñ a s . 
S o l r r : J a i m e . T J c d í a ? . R e í n r f i l l o ; 
¡ l i h i r i o , C i a n o , G u i l l e r m o , Ojea, y 

T n m á i f t . 
Dn los z a r a g o z a n o s se d i s t i n c u i i c -

r o n el t r í o d e f e n s i v o s o b r e foclo. y 
a l g o los e x i r e m o s y e l m o d i o cen­
t r ó . 

D e l Sanfc ." i A n d o n e g u i n o f u v o 
n a d a q u e h a e o r e n c a s i t o d o e l p a r ­
t i d o , c r e e m o s que t i e n e a l g o «ie c u l ­
pa en e l t a n t o que le m a r c a r o n . 

E n la d e f e n s a m u y b i e n V i l l a e a -
ffas nue a u n n u e p o r él m a r c a r o n 
los b a t u r r o s , h i z o u n s o b e r b i o p a r -

100 METROS BATIDO EN 
NUEVA YOÜK 

P i e r r e Z i c k ha b a t i d o el r e c o r d 
d e l m u n d o de 100 m e t r o s , n a t a c i ó n 
l i b r e , e n 56 s e g u n d o s 6-10. E l re ­
c o r d a n t e r i o r e s t a b l e c i d o t a m b i é n 
pon d i c h o n a d a d o r e r a de 56 s e g u n ­
dos 8-10. 

v ~ ' \ P u e s t a l a p e l o t a en j u e g o , se n o t a t i d o . 

© P A I M I L 
f u r t f m i i e i d e a l 

D E N T I S T A 

V E L A S C O , 5, S E G U N D O 

J o a q u í n M a n z a n o s 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

C I R U G I A 
R a d i o l o g í a de l a especial idad. 

Consu l t a : 12 a 2 y 8 a 5. 
P A S E O D E P E R E D A , 25, p r a i . 

Te iéfon© 2&-67. 

— M E D I C O — 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Edif ic io G r a n Cinema. 
T e l é f o n o s 26-48--22-04. 

D . D . L a Peni l l a . 12 8 1 8 26 19 17 
A r g o m i l l a F . C . . . 9 4 1 4 25 28 9 
A y r ó n C lub 9 5 1 3 17 15 11 
D . Pontejos 11 4 4 3 24 20 12 

Vi l laescusa F . C. 10 5 2 3 14 11 12 
O b r e g ó n Spo r t . . . 12 3 2 7 24 23 8 
A s t i l l e r o F . C . . . 9 2 1 3 13 29 5 
U n i ó n Torancesa... Re t i r ado . 

C A M P E O N A T O E S C O L A R . 
H o y , I n s t i t u t o S a n t a n d e r -
C o m e r c i o , en los A r e n a l e s . 

H o y , m i é r c o l e s , a las t r e s y m e d i a 
de l a t a rde , t e n d r á l u g a r este i n t e r e ­
sante encuen t ro , p u n t u a b l e p a r a es­
t a c o m p e t i c i ó n . 

L a s i t u a c i ó n de a m b o s equ ipos ha ­
ce que el t r i u n f o sea i m p r e s c i n d i b l e 
p a r a los m i s m o s s i q u i e r e n s e g u i r te­
n i e n d o l a esperanza de l l e g a r a l a s 
semif ina les . 

S e r á , p o r lo t a n t o , u n i n t e r e s a n t e 
e n c u e n t r o , a p r e s e n c i a r e l c u a l a cu ­
d i r á n las huestes e s t u d i a n t i l e s , que 
con t a n t o e n t u s i a s m o s i g u e n l a m a r ­
c h a de esta c o m p e t i c i ó n . — F . R. 

C O P A P R I M A V E R A . — E l s á ­
b a d o se c i e r r a l a i n s c r i p c i ó n . 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de c u a n ­
tos C l u b s f a l t e n p o r e n v i a r l a i n s c r i p ­
c i ó n que é s t a q u e d a r á c e r r a d a e l p r ó ­
x i m o s á b a d o , d í a 16, y a que es desno 
de l C l u b o r g a n i z a d o r d a r comie i i zo 
e l t o r n e o e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 
24 .—El C o m i t é . 

A M I S T O S O S . — E l M i n e r v a , de 
Hlno jedo , vence en e l M a l e c ó n , 
y e l Tolosa pierde e n B a r r e d a . 

M I N E R V A , 3; D E P O R T I V O T O R R E -
L A V E G A , 1.—Con u n t i e m p o m a l í s i m o 
se c e l e b r ó este encuentro, que serv ia da 
en t renamien to a ambos Clubs . P o r cau­
sa del m a l t i e m p o de ja ron de presentar­
se va r ios t i t u l a r e s de los dos equipos 
contendientes, r esu l tando u n a l u c h a ca­
ren te de e m o c i ó n , pero p l e t ó r i c a de 
d e p o r t i v i d a d . 

Salen los equipos a l t e r r eno de Jue­
go, bas tante encharcado, po r lo que no 
l i g a n bien las jugadas , h a c i é n d o l o me­
j o r el M i n e r v a , po r ha l la r se acos tum­
brado a l campo, h ú m e d o . D o m i n a e l M i ­
nerva , p roduc to de lo cua l m a r c a e l 
p r i m e r t an to de l a t a rde de c h u t de le­
jos de Decon I , que incomprens ib lemen­
te deja pasar e l po r t e ro del D e p o r t i v o . 

Hacen acto de r e a p a r i c i ó n dos j ugado­
res del M i n e r v a que f a l t a b a n . Bon i t a s 
escapadas de D é l o y Decon I , que t i enen 
en constante jaque a los medios y de­
fensas torrelaveguenses, en los que se 
d i s t i nguen Goyo y Marcos . 

E l M i n e r v a s igue dominando. Decon I 
pasa a M a n o l i t o , que solo p o r el ex t r e ­
m o Izquierdo se mete con b a l ó n y todo 
en l a p o r t e r í a . 

Marcos , en los medios, da m o v i l i d a d 
y v i g o r a l a taque torre laveguense, l u ­
c i é n d o s e C a r r a l en dos d i f í c i l í s i m a s pa­
radas. 

U n a escapada del M i n e r v a y el b a l ó n 
pasa a l ex t r emo izquierda . L o s del De­
p o r t i v o ie de jan solo, creyendo e s t á e l 
b a l ó n fue ra ; pero M a n o l i t o c e n t r a y De­
con I I r e m a t a f o r t í s i m o , dando e l b a l ó n 
en l a pa r t e ba ja de l l a rgue ro , botando 
en el suelo y l legando po r fin a las 
mal las . 

E l segundo t i e m p o se hace m á s d i f í ­
c i l , pues l a l l u v i a a r rec ia . L o s del D e ­
p o r t i v o d o m i n a n y m a r c a n e l p r i m e r 
t a n t o po r o b r a de su de lan tero centro 
a l r e m a t a r u n pase de Goros. 

Los del D e p o r t i v o d o m i n a n y e l M i ­
ne rva se rep l iega a l a defensiva, l o ­
g rando mantener l a ven t a j a conseguida 
en el marcador . 

E l ex j u g a d o r s e ñ o r A lonso , que j u z -
el encuentro, v iendo l a pe r t i na ­

c ia de l a l l u v i a y lo f r í o de l a ta rde , 
suspende el p a r t i d o antes de su t e r m i ­
n a c i ó n . 

P o r el M i n e r v a se d i s t i n g u i e r o n : D é l o , 
Decon I t Decon n , M i g u e l , Pedrega l y 
C a r r a l . Los d e m á s , c u m p l i e r o n . P o r el 
D e p o r t i v o : Marcos , Gav i to , Goyo y Ca­
bal lero. 

E l á r b i t r o , i m p a r c i a l . 

« • • 
L a D i r e c t i v a de l M i n e r v a nos ruega 

hagamos extensivo su ag radec imien to a 
los jugadores del D e p o r t i v o po r su ca­
bal lerosidad en e l t e r reno de juego y 
a l a D i r e c t i v a p o r el incondic iona l apo­
y o que nos ha prestado, o f r e c i é n d o n o s 
e l camoo del M a l e c ó n t a n desinteresa­
damente y cuantas veces nos sea "nece­
sario, dando as i u n a m u e s t r a de a m o r 
por e l f ú t b o l modesto de C a n t a b r i a y 
aleccionando a t an tos o t ros equipos 
e g o í s t a s , que s ó l o m i r a n e l b ien suyo, 
con P1 consiguiente quebran to del f ú t ­
b o l modesto de Can tab r i a .—Scran l l . 

» « * 
B A R R E D A , 5; T O L O S A , 0 . — E l do­

m i n g o contendieron en p a r t i d o amis to ­
so e l Tolosa F . C. y e l B a r r e d a S p o r t 
en los campos de l p rop i e t a r io , consi­
guiendo los de casa cinco goals, no con­
siguiendo los foras teros m a r c a r t a n t o 
a l g u n o . — H . 

N E C R O L O G I C A . — P a t r i c i o A r a -
bo laza , h a m u e r t o . 

H a f a l l ec ido en I r ú n , r e p e n t i n a m e n ­
te , P a t r i c i o A r a b o l a z a , el que f u é g r a n 
j u g a d o r , d e l a n t e r o c e n t r o d e l I r ú n y 
de l equ ipo o l í m p i c o e s p a ñ o l que rea ­
l i zó i a g r a n gesta de Arnberes en 1920. 
Su m u e r t e , a d e m á s de s o r p r e n d e r p o i 
lo i n e s p e r a d a , h a c a u s a d o u n a do lo -
r o s í s i m a i m p r e s i ó n en t o d a G u i p ú z ­
coa. P a t r i c i o se d i s p o n í a a t o m a r p a r ­
te en u n p a r t i d o a benef ic io de o t r o 
a n t i g u o o l í m p i c o , V á z q u e z , que de­
b í a j u g a r s e en A t o c h a el d í a 24.) 

c i l , has ta el p u n ­
t o de hacer poco 
menos que i m p o ­
sible dicho c o m ­
bate. Los dos ad­
versar ios , con u n 
a m p l i o c r i t e r i o 
depor t ivo , acaba-
r o n dejando e l 
p le i to en manos 
de l a F e d e r a c i ó n 

Caste l lana p a r a que é s t a zan ja ra e l 
asunto como creyera m á s ju s to . H a s t a 
momentos antes de celebrarse el encuen­
t r o no se c o n o c e r á el nombre del á r b i ­
t r o encargado de d i r i g i r el combate. 

L s dos campenes de E s p a ñ a del peso 
mosca y p l u m a l l e g a r á n hoy de San 
S e b a s t i á n . V ienen a c o m p a ñ a d o s por v a ­
rios aficionados, a quienes in teresa en 
grado sumo el resul tado de estos c o m ­
bates entre campeones, y de paso quie­
ren presenciar l a pelea de Ignac io A r a , 
a qu ien en San S e b a s t i á n se le consi­
dera como de l a casa, y se le quiere y 
a d m i r a q u i z á s m e j o r que en su p r o p i a 
t i e r r a . 

D E S P U E S D E L T R I U N F O D E 
S C H M E L I N G 

H A M B U R G O . — L a g r a n v i c t o r i a de 
Schme l ing sobre Hamas . que en f-u p a í s 
se le considera como e l sesrundo g r a n 
peso en todo el mundo, c o l o n » a l a le­
m á n en u n a admirab le s i t u a c i ó n pa ra 
reconquis ta r e l t i t u l o perdido. Joe Ja­
cobs, el apoderado de Schmel ing . que 
h a venido expresamente de N u e v a Y o r l t , 
h a anunciado que y a t iene en su b o l ­
s i l lo el c o n t r a t o pa ra u n combate con­
t r a M a x Baer , aue t e n d r á l u g a r en N u e ­
v a Y o r k en e l mes de j u n i o p r ó x i m o . 

S in embargo, personas com-oetentes, 
relacionadas con los organizadores de 
Mad i son E a u a r e Carden, aseguran que 
es preciso esperar a ú n los resul tados de 
dos errandes combates, aue son Carne-
r a - T m p e l t í e r e y L?*w- .Tameg Braddoclc. 

» » • 

E l combate b a tenido, desde luego , 
u n é x i t o financiero, pues los 300.000 
marcos calculados h a n sido sobrepa­
sados. • • • 

M á s de u n centenar de te legrama? 
r e c i b i ó Scbmel in? a r a í z de su v i c t o r i a . 
D e ^ h t r e ellos flsrtírtt el de R t t l e r , aue 
h a sido u u m e n é a l e m n v co rd ia l . T a m ­
b i é n Goebbels le fp l lc l tó . 

H O C K E Y 

AYER EL RACING H. C. VEN­
CIO A L UNIVERSITARY, DE 

1 DE 

A y e r , e n e l S a r d i n e r o , , se c e l e b r ó 
. 1 p a r t i d o a n u n c i a d o , s u s p e n d i d o e l 
d í a a n t e r i o r p o r m a l t i e m p o . 

L o s c a m p e o n e s g a l l e g o s , q u e h a n 
e l i m i n a d o a l e q u i p o d e l C l u b D e ­
p o r t i v o B i l b a o d e l c a m p e o n a t o de 
E s p a ñ a , h i c i e r o n u n a d e m o s t r a ­
c i ó n d e h o c k e y v i r i l y e f e c t i v o , e l 
R a c i n g h i z o u n b u e n p a r t i d o a u n ­
q u e l e s n o t a m o s f a l t a de f o n d o de­
b i d o a l a escasez de p a r t i d a s y so­
b r e t o d o e n u n p a r t i d o de l a d u r e z a 
d e l de a y e r que f u é de • v e r d a d e r o 
c a m p e o n a t o . 

L o s g a l l e g o s h i c i e r o n u n m a g n í ­
fico p a r t i d o d e m o s t r a n d o s e r p o r 
d e r e c h o p r o p i o c a m p e o n e s de u n a 
r e g i ó n d o n d e se p r a c t i c a e l h o c k e y 
i n t e n s a m e p t e . 

E l R a c i n g j u g ó c o m o n o e s p e r á ­
b a m o s u n p a r t i d o de r a p i d e z y d e 
c o m p r e n s i ó n , u n a vez m á s h e m o s 
de l a m e n t a r e l q u e n o h a y a p a r t i ­
c i p a d o e n e l c a m p e o n a t o de E s p a ñ a , 
de h a b e r l o h e c h o e l h o c k e y de C a n ­
t a b r i a o c u p a r í a e l l u g a r q u e le co­
r r e s p o n d e . 

E n fin, u n g r a n p a r t i d o de k o o » 
k e y y e l ú n i c o d í a de v e r d a d e r o <fc> 
p o r t é d e l " s t i k " de es te a ñ o e n San­
t a n d e r . 

L o s " g o l e a d o r e s " d e l p a r t i d o f u e ­
r o n : d e l U n i v e r s i t a r y , Q u i n t e r o y 
A l v a r e z N o v o a , y p o r e l R a c i n g , Her-' 
m o s i l l a d o s g o l e s y A m é z a r r i e l 
o t r o . 

A l i n e a c i o n e s : U n i v e r s i t a r y . — M e ­
l l a ; T e r e b o y G u e v a r a ; C o n i l l , G a ­
l l e g o y M e l l a I I ; C a n i t o , S p r e l e , 
Q u i n t e r o , M e l l a I I I y A l v a r e z N . _ 

R a c i n g . — V e n e r o ; C h u s y B e n j a ­
m í n : C o t o , Pepe y B o l í v a r ; C r i s t i a n , 
R. H e r m o s i l l a , P r i e t o , A m é z a r r i y 
C a s a s . 

D e l U n i v e r s i t a r y l o s m e j o r e s Ca­
n i t o y G u e v a r a , ' y d e l R a c i n g u n 
b u e n c o n j u n t o j u g a n d o , c o m o n o s 
g u s t a r í a q u e l o h i c i e r a n s i e m p r e . 
— I V l u t i l e h u . 

— O D O N T O L O G O — 

Consul ta de 10 1/2 a 1 y 4 a U 
D O C T O R M A D R A Z O , 1, 1.° 

( T e a t r o Pereda) 

M E D I C I N A G E N E R A L 

Consul ta de 10 a 12 y de S a 5. 

P L A Z A D E L R E G A N C H E , 7, 1.* 

T e l é f o n o 31-52. 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R 

I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

EL ALCALDE ESPERA NOTI­
CIAS DE MADRID PARA FOR­

MAR LA GESTORA M U ­
NICIPAL 

B A R C E L O N A . — E l a l c a l d e , a l r e c i ­
b i r a los p e r i o d i s t a s , les m a n i f e s t ó 
que e spe raba n o t i c i a s de M a d r i d p a r a 
f o r m a r l a G e s t o r a m u n i c i p a l , e n l a 
q u e e n t r a r á n a f o r m a r p a r t e t odos 
lo s p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

S U S P E N D I D O S D E E M P L E O Y 
S U E L D O 

H a n s i d o suspend idos de e m p l e o y 
Sueldo e l i n s p e c t o r y los agentes de 
l a B r i g a d a S o c i a l que se h a l l a b a n de 
s e r v i c i o e n l a b a r r i a d a de H o r t a d í a s 
pasados , a l comete r se u n a t r a c o . 

D E T E N C I O N D E U N R E C L A ­
M A D O 

H a s i d o d e t e n i d o G e r a r d o L ó p e z , 
que se h a l l a r e c l a m a d o p o r u n J u z ­
g a d o m i l i t a r de C e u t a p o r los d e l i t o s 
de s e d i c i ó n , h o m i c i o y r o b o . 

P O R A C T O S I N M O R A L E S 
P o r ac tos i n m o r a l e s , h a n s i d o i m ­

pues tas m u l t a s de 500 pesetas a l d u e ­
ñ o de u n « c a b a r e t » , y de 150 a t r e i n ­
t a a r t i s t a s . E n caso de r e i n c i d e n c i a , 
se c l a u s u r a r á n los loca les . 

M U E R T O D E F R I O 
E n l a ca l le de R o c a f o r f u é e n c o n -

crado h o y e l c a d á v e r de u n h o m b r e . 
Se s u p o n e que se t r a t a de R a m ó n S o -
n a , que se d e d i c a b a a recoger papeles 
p o r las ca l les . S e g ú n e l d i c t a m e n de 
los m é d i c o s , l a m u e r t e se d e b i ó a l 
f r í o . 
»W/W./WV WWW /WWWWWWWW w w w w w w w 

EN LA DIPUTACION DE MADRID 

CRUZ DE BENEFICEN­
CIA PARA EL SEñOR 

LERROUX 
M A D R I D . — L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 

en su s e s i ó n de hoy, a c o r d ó adherirse 
a l a p r o p o s i c i ó n de l gobernador c i v i l pa ­
r a l a c o n c e s i ó n de l a g r a n c ruz de Be­
neficencia p a r a el s e ñ o r L e r r o u x . 

E l presidente de l a Ges tora p r o v i n ­
c i a l a n u n c i ó que los gestores p r o v i n c i a ­
les de A c c i ó n Popu la r hace seis sema­
nas que no i b a n po r l a D i p u t a c i ó n , y 
e x p r e s ó su o p i n i ó n de que esto es una 
f a l t a de c o n s i d e r a c i ó n . 

LAS SESIONES DE AYER EN LAS CORTES 

E L P A R L A M E N T O R E A N U D O S U S T A R E A S G O N L A 

D I S C U S I O N D E L A S B A S E S P A R A L A L E Y M U N I C I P A L 

M O N T A Ñ E S E S : 

P o d é i s cooperar a l fomento del t u ­
r i s m o y veraneo, no solamente con 
vues t ro a u x i l i o e c o n ó m i c o a l S ind i ­
ca to , sino ex t r emando t a m b i é n vues­
t r a gent i leza y co rd i a l idad con nues-

M A D R I D . — L a s e s i ó n de h o y e n l a 
C á m a r a l a a b r i ó e l s e ñ o r A l b a a l a s 
c u a t r o e n p u n t o de l a t a r d e , c o n c u a ­
t r o d i p u t a d o s e n e l s a l ó n y c o n g r a n 
d e s a n i m a c i ó n e n l a s t r i b u n a s . 

Se lee u n p r o y e c t o de l e y y se e n t r a 
e n l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de bases 
p a r a l a l e y M u n i c i p a l . 

E l s e ñ o r M A R O T O p i d e que se d i s ­
c u t a e l p r o y e c t o de a l coho les , y e l 
s e ñ o r A L B A le c o n t e s t a que es l a C á ­
m a r a l a que d e c i d i r á sobre e s t a cues­
t i ó n . 

E l s e ñ o r L E R R O U X lee v a r i o s p r o ­
yec tos de l e y . 

E l s e ñ o r I R U J O , n a c i o n a l i s t a vasco, 
de f i ende u n a e n m i e n d a a l a base 18. 

L a e n m i e n d a es r e c h a z a d a , a s i c o m o 
o t r a d e l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O . 

Es a c e p t a d a u n a e n m i e n d a d e l se­
ñ o r A Z P E I T I A , e n l a que se p i d e que 
p u e d a n ser o b j e t o de c o n t r a t a c i ó n , 
s i n r e c t r i c c i ó n a l g u n a , los a p r o v e c h a ­
m i e n t o s de l a caza de las fincas de 
p a t r i m o n i o m u n i c i p a l , e n c o n c e p t o de 
b ienes c o m u n e s o p r o p i o s . 

Se r e c h a z a n o t r a s e n m i e n d a s y se 
i n c o r p o r a a l d i c t a m e n u n a d e l s e ñ o r 
V E L E Z , e n e l s e n t i d o de que p u e d a n 
ser m u n i c i p a l i z a d o s , c o n c a r á c t e r de 
r e g u l a c i ó n , d e t e r m i n a d o s se rv ic ios . 

Se a c e p t a u n a e n m i e n d a s e ñ o r P E ­
R E Z D E L M O L I N O , de l a Ceda , e n 
v i r t u d de l a c u a l los A y u n t a m i e n t o s 
p o d r á n e x p l o t a r , s i n c a r á c t e r de m o ­
n o p o l i o , e s t a b l e c i m i e n t o s e x p e n d e d o ­
res de a r t í c u l o s a l i m e n t i c i o s de p r i ­
m e r a neces idad . (Se s u s c i t a u n p e ­
q u e ñ o i n c i d e n t e p o r q u e l a C o m i s i ó n 
a f i r m a que m o d i f i c a r á a l g u n o s e x t r e ­
m o s i n t e r e s a n t e s , t a l e s c o m o e l r e l a ­
t i v o a l a s f a r m a c i a s . ) 

E l s e ñ o r M O N D E J A R def iende u n a 
e n m i e n d a a l a base 19, e n l a que se 
s o l i c i t a l a s u p r e s i ó n de l a p a l a b r a 
« m o n o p o l i o » d e l p á r r a f o s egundo . 

L a e n m i e n d a es a c e p t a d a e n v o t a ­
c i ó n o r d m a r i a . 

Se p o n e a v o t a c i ó n n o m i n a l l a 
c u e s t i ó n de l a m u n i c i p a l i d a d de l a s 
f a r m a c i a s , y es de se s t imada p o r 73 
votos c o n t r a 36. 

S o n desechadas a c o n t i n u a c i ó n v a ­
r i a s e n m i e n d a s . 

E l s e ñ o r V I D A L Y G U A R D I O L A se 
m u e s t r a opues to a que los A y u n t a ­
m i e n t o s t e n g a n l a f a c u l t a d de m u n i -
c i p a l i z a r los se rv ic ios , pues d ice que 
n o se h a l l a n p r e p a r a d o s p a r a e l lo . E n 
este s e n t i d o def iende t r e s e n m i e n d a s . 

L a C O M I S I O N le h a c e v e r que y a 

se h a n a p r o b a d o los s e rv i c ios que 
p u e d e n m u n i c i p a l i z a r s e . 

E l s e ñ o r V I D A L Y G U A R D I O L A 
c o n t i n ú a s u d i s cu r so , y d i ce que c o n l a 
m u n i c i p a l i z a c i ó n se i n f e r i r á g r a v e d a ­
ñ o e n lo que se r e f i e re a los se rv ic ios 
p ú b l i c o s . 

E l s e ñ o r V E G A D E L A I G L E S I A d i ­
ce que e n estas bases p u e d e n acoge r ­
se t o d a s l a s g a r a n t í a s necesar ias . 

E l s e ñ o r C O M I N dice que l a C o m i ­
s i ó n r e c o g e r á e n este s e n t i d o e l es­
p í r i t u de l a e n m i e n d a . 

E l s e ñ o r S E R R A N O S U Ñ E R p r e s e n ­
t a u n a e n m i e n d a , que cons is te e n 
u n a n u e v a r e d a c c i ó n de l a base 19. 
Es acep t ada , c o m o suge renc i a , p a r a 
c u a n d o se c o n f e c c i o n e e l a r t i c u l a d o . 

E l s e ñ o r S E R R A N O S U Ñ E R p r o p o ­
n e u n a a d i c i ó n , e s t ab l ec i endo l a i n ­
t e r v e n c i ó n de los m i n i s t e r i o s p a r a l a 
fijaciln de t a r i f a s de los se rv ic ios . 

Se a p r u e b a , p o r 79 vo to s c o n t r a 26, 
e n v o t a c i ó n n o m i n a l . 

Se a c e p t a u n a e n m i e n d a de l n a c i o ­
n a l i s t a s e ñ o r I R U J O . Es t e p r o t e s t a de 
que p u e d a i m p o n e r u n A y u n t a m i e n t o 
l a m u n i c i p a l i z a c i ó n de los se rv ic ios . 

A p r o p u e s t a de l p r e s i d e n t e de l a 
C O M I S I O N , se a c u e r d a que sea e l P a r ­
l a m e n t o q u i e n r e s u e l v a los casos de 
desavenenc i a e n t r e A y u n t a m i e n t o s 
que n o se p o n g a n de a c u e r d o p o r e l 
e s t a b l e c i m i e n t o de l a m u n i c i p a l i z a ­
c i ó n de s e r v i c i o s . 

Se i n c o r p o r a a l d i c t a m e n u n a e n ­
m i e n d a d e l s e ñ o r V A Z Q U E Z G U N D I N 
a l a base 20. 

Se r e c h a z a n v a r i a s e n m i e n d a s , y 
q u e d a n p e n d i e n t e s de d i s c u s i ó n l a s 
-bases 2 1 , 24, 25 y 27. 

Se p o n e n a d i s c u s i ó n las bases 22, 
23 y 2o. 

E l m m i t s r o de H A C I E N D A lee u n 
p r o e c t o de l e y , y e l P R E S I D E N T E l e ­
v a n t a l a s e s i ó n a las nueve e n p u n t o 
de l a n o c h e . 

INFORMACION DE PASILLOS DESPUES DE LA 

t r o s v i s i t an te s . 

EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

A L A E N T R A D A 
M A D R I D . — D e s d e las diez y media de 

l a m a ñ a n a has ta las dos menos diez de 
l a tasde es tuvo reunido el Consejo de 
m i n i s t r o s en l a Presidencia. 

A l a en t rada , n i n g u n o de los m i n i s ­
t r o s h izo manifestaciones a los per io­
distas. 

A L A S A L I D A 
A l a sal ida de l a Presidencia, t e r m i ­

nada l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , el m i n i s t r o 
de M a r i n a d e s m i n t i ó que e l crucero 
« C e r v a n t e s » v a y a a Cuba con m o t i v o 
de los sucesos a l l í desarrol lados. 

E l s e ñ o r L e r r o u x di jo a los periodis­
tas que no h a b í a nada ampl iab le , y a ñ a ­
d i ó que el s e ñ o r J a l ó n f a c i l i t a r í a l a re ­
ferencia de lo t r a t ado . 

A p regun tas que se le h ic ieron, d i jo 
que no se h a b í a t r a t a d o nada de las 
sentencias, porque el t e s t imon io h t s r a l 
l o t e n í a n pa ra su estudio los s e ñ o r e s 
A n g u e r a de So jo y Dualde . Sobre estas 
sentencias no se h a b í a adoptado n i n ­
g ú n acuerdo. 

E l s e ñ o r J a l ó n se e x p r e s ó ante los 
per iodis tas de l a s iguiente f o r m a : 

R o c h a ha i n f o r m a d o a l Consejo do 
asuntos de su depar tamento . E l Consejo 
h a recibido con dolor l a no t i c i a del f a ­
l l ec imien to de don M a n u e l L l o p i s de Ca-
sades, SBoré t a r io de Embajada . Los m i - j < n i o 0 . 

l o s T r i b u n a l e s de o p o s i c i ó n a p l a ­
zas de e s t e M i n i s t e r i o , , c o n s i d e r a ­
r á n c o m o o p o s i t o r e s a p r o b a d o s so­
l a m e n t e a lo,s q u e o b t e n g a n p l a z a 
d o i i t r o de l n ú m e r o de l a s a n u n c i a ­
das . 

M A R L X A . — A u t u r i z a n d o l a p r e s u n -
t a e i ó n de u n p r o y e c t o p a r a l e g i s l a r 
p o r D e c r e t o s o b r e e l n o m b r a m i e n t o 
de c o n t r a a l m i r a n t e s y g e n e r a l e s h o ­
n o r a r i o s . 

M o d i ü c a n d o v a r i o s a r t í c u l o s de l a 
L e y de E n j u i c i a m i e n t o de M a r i n a . 
' T R A B A J O . — C o n c e d i e n d o u n p l a z o 

de t r e i n t a d í a s a l a s C o o p e r a t i v a s 
que n o h a y a n c u m p l i d o l o s r e q u i ­
s i t o s e x i g i d o s p o r e l R e g l a m e n t o 
de 2 de o c t u b r e de 1 9 3 1 , p a r a q u e 
p u e d a n c u m p l i r l o s . 

I N D U S T R I A . — F i j a n d o e l c o n l i n -
p o n f o de p i e l e s í a n c r a s . 

P r o r r o g a n d o e l p l a z o de i n s c r i p ­
c i ó n de l o s a l u m b r a m i Q n t o s de 
a g u a s h a s t a e l 30 de j u n i o . 

H A C I E N D A . — D e c r e t o s o b r e d i s ­
t r i b u c i ó n de l o s f o n d o s d e l m e s . 

A c e p t a n d o l a c e s i ó n de s o l a r e s 
p a r a Casas de C o r r e o s e n L a C a r o ­
l i n a , V a l d e p e ñ a s , A n d ú j a r , A l c i r a , 
M e d i n a d e l C a m p o y C i u d a d Ro-

n i s t ros ponentes en el asunto de l a re­
f o r m a e lec tora l h a n not i f icado el t é r ­
m i n o de su labor, y que de u n d í a a 
o t r o e n v i a r á n el p royec to a l a C o m i s i ó n 
d© Presidencia. Se ha nombrado una 
C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l , compuesta por 
¡os s e ñ o r e s A n g u e r a de So jo , Orozco, 
C i d y M a r r a c ó , p a r a es tudiar l a solu­
c ión del p rob lema de las minas de co­
bre . T e r m i n ó diciendo que no se h a b í a 
t r a t a d o de l a r e f o r m a cons t i tuc iona l . 

Los d e m á s m i n i s t r o s no h ic i e ron ma­
nifestaciones a l sa l i r . 

L A N O T A O F I C I O S A D E L O 

L o m á s s a l i e n t e do l a n o t a o l i -
c i o s a c o n l o s a c u o r d o s d e l C o n s e j o 
de h o y , os l o s i g u i e n t e : , , . . 

I N S T R U C C I O N . — A d m i t i e n d o l a d i ­
m i s i ó n d e l d i r e c t o r de B e l l a s A r ­
t e s s e ñ o r C h i c h a r r o . 

D i s p o n i e n d o q u e e n l o s u c e s i v o 

T o c ó l o g o de l a B e n e f i c e n c i a 
Mtanlc ipa l , G i n e n o í o p í a y P a ^ 

t o s . 
H o r a s de c o n s u l t a s a l v o a v i s o 
p a r t i c u l a p , de 1 2 a 2 T e ! . 23-65 

G e n e r a l E s p a r t e r o , 1 9 , 2 . ° 

C O M U N I C A C I O N E S . — F i j a n d o n o r ­
m a y t a r i f a s p a r a l a c o n c e s i ó n de 
c o m u n i c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s e n t r e 
l o s d o m i c i l i o s de l o b c o r r e s p o n s a ­
les . 

P R E S I D E N C I A . — E x p e d i e n t e s o b r e 
c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o de d iez m i ­
l l o n e s de p e s e t a s p a r a s u d i s t r i ­
b u c i ó n p o r l a J u n t a de Socorros de 
A s t u r i a s . 

B R E V E S N O T A S D E A M -
. P L I A C I O N 

S e g ú n nues t ras not ic ias , el Gobierno 
en e l Consejo de m i n i s t r o s de hoy, no 
pudo adoptar a c t i t u d a lguna en lo que 
se refiere a l a sentencia con t r a G o n z á ­
lez P e ñ a , porque el m i n i s t r o de M a r i n a 
m o s t r ó su deseo de es tudiar la . De to­
das maneras tenemos entendido que en 
e l sumar io se a u m e n t a n Ies cargos con­
t r a dicho d iputado. H a vue l to a d e m á s 
a plantearse l a c u e s t i ó n de l a i n t e rp r e ­
t a c i ó n del a r t í c i ü o cons t i tuc iona l r e l a t i ­
vo a l i n d u l t o y parece que todos los m i ­
n is t ros co inc id ie ron en que dicho ar­
t í c u l o establece ú n i c a m e n t e que el i n ­
du l to es s iempre a prepues ta del Go­
bierno por i n f o r m e del Supremo, o sea 
que p a r a l a no c o n c e s i ó n del i ndu l to no 
es preciso el t r á m i t e i n f o r m a t i v o del 
Supremo. De todas maneras parece que 
en este caso se s e g u i r á l a costumbre 
establecida. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E ­
ÑOR L E R R O U X 

A l l l e g a r h o y p o r l a t a r d e e l se­
ñ o r L e r r o u x a l C o n g r e s o , d i j o a l o s 
p e r i o d i s t a s q u e n o t e n í a n i n g u n a 
n o t i c i a q u e c o m u n i c a r l e s . 

P o c o d e s p u é s e l j e i e d e l G o b i e r n o 
e n t r ó e n e l s a l ó n de s e s i o n e s , y sa-} 
l i ó a l p o c o r a t o , h a b l a n d o n u e v a ­
m e n t e c o n l o s p e r i o d i s t a s . E s t o s l é 
d i j e r o n q u e p o r l a r e f e r e n c i a q u e 
h a b í a d a d o e l ' s e ñ o r J a l ó n d e l C o n ­
se jo de m i n i s t r o s p a r e c í a q u e n o se 
h a b í a t r a t a d o d e n i u ú n a s u n t o po­
l í t i c o p o r f a l t a de t i e m p o , y e l se­
ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó q u e , e n efec­
t o , n o se h a b í a p l a n t e a d o ee l p r o ­
b l e m a p o l í t i c o , p e r o n o p o r f a l t a de 
t i e m p o , s i n o p o r q u e r e a l m e n t e n o 
L a b i a m o t i v o p a ^ a e l l o . L o ú n i c o 
q u e se p u d o h a b e r t r a t a d o , e r a l a 
c u e s t i ó n r e l a t i v a a l a r e v i s i ó n de 
lo s s e r v i c i o s t r a s p a s a d o s a l a Ge­
n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a , p e r o y o n o 
he q u e r i d o , p o r q u e n o e s t á t o d a v í a 
s u f i c i e n t e m e n t e u l t i m a d a l a cues ­
t i ó n . 

Se le d i j o q u e h a b í a g r a n expec­
t a c i ó n a n t e Ja s e m a n a p a r l a m e n t a ­
r i a y que h a b í a c a u s a d o e x t r a ñ e z a 
q u e e n l a r e f e r e n c i a d e l C o n s e j o n o 
s e ñ a l a n a d a s o b r e s i se h a b í a tra­
t a d o o n o de s u d e s a r r o l l o , y e l se­
ñ o r L e r r o u x d i j o q u e , e n e f e c t o , n o 
h a b í a n t r a t a d o de l a c u e s t i ó n p o r ­
q u e c o n o c í a n e l p r o g r a m a t r a z a d o 
p o r e l s e ñ o r A l b a . 

' Se i n s i s t i ó n u e v a m e n t e s o b r e e l 
p a r l i c u l a r y se le d i j o q u e c o n c r e ­
t a m e n t e , l a e x p e c t a c i ó n l a h a b í a 
d e s p e r t a d o l a c u e s t i ó n p o r e l a l i j o 
de a r m a s , a s u n t o d e l q u e se c r e í a 
se t r a t a r a e s t a s e m a n a , y e l s e ñ o r 
L e r r o u x , s o n r i e n d o , d i j o ' que esas 
c o s a s h a y q u e t r a t a r l a s c o n a n t i c i ­
p a c i ó n . L a s . c i r c u n s t a n c i a s l e m e ­
t e n a u n o , e n e l c a l l e j ó n y le h a c e n 
e n t r a r p o r e l c h i q u e r o . P e r o u n o se 
r e s i s t e l o q u e p u e d e . 

Se le d i j o p o r u n i n f o r m a d o r q u e 
d e l a m b i e n t e p o l í t i c o se d e d u c í a 
que p o r a h o r a n o h a b r í a c r i s i s y 
e l j e f e d e l G o b i e r n o r e s p o n d i ó : 

— D e s d e l u e g o , e n l o que de m í 
d e p e n d e n o l a h a b r á . Y o n o m e m a r ­
c h a r é v o l u n t a r i a m e n t e ; n o p o r q u e 
m e f a l t e n g a n a s de d e s c a n s a r , s i n o 
p o i q u e c r e o q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s 
a c t u a l e s h a c e n i m p o s i b l e r e n u n c i a r 
a u n a r e s p o n s a b i l i d a d c o m o l a q u e 
p e s a s o b r e e l G o b i e r n o . 

Se le m a n i f e s t ó q u e l a A s o c i a c i ó n 
de l a P r e n s a h a b í a s o l i c i t a d o d e l 
. s e ñ o r V a q u e r o p e r m i s o p a r a ce le ­
b r a r u n a a s a m b l e a p a r a c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s y t r a l a r s o b r e e l E s ­
t a t u t o de P r e n s a , y q u e e l m i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n h a b í a n e g a ­
d o e l p e r m i s o , y e l s e ñ o r L e r r o u x 
m a n i f e s t ó e x t r a ñ e z a y d i j o que n o 
t e n í a l a m e n o r n o t i c i a s o b r e e s t e 
a s u n t o . Y m e e x t r a ñ a m u c h o m á s 
p o r q u e V a q u e r o m'e d a c u e n t a de 
i o d o . 

L A O R D E N D E L A R E P U B L I ­
C A P A R A E L P R E S I D E N T E 
D E L A C O M I S I O N D E P R E S U ­
P U E S T O S 

A don Jus to V i l l a n u e v a , presidente de 
l a C o m i s i ó n de presupuestos, le ha sido 
concedida l a Orden de l a R e p ú b l i c a . 

V O T A C I O N E S D E « Q U O R U M » 
M a ñ a n a , en e l Congreso, h a b r á d ive r ­

sas votaciones de « q u o r u m » p a r a d iver ­
sas leyes. 

L A C O M I S I O N D E P R E S U ­
P U E S T O S 

L a C o m i s i ó n de presupuestos, en su 
r e u n i ó n de esta m a ñ a n a , a c o r d ó conce-

que se h a y a n de efec tuar en e l t e r r i ­
t o r i o de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a r e g i ­
r á n l a l e y E l e c t o r a l de 8 de agos to de 
1907, las m o d i f i c a c i o n e s que en l a 
m i s m a i n t r o d u j e r o n e l dec re to de 8 
de m a y o de 1931 en sus a r t í c u l o s 2, 
3, 8, 10, 13 y 14, las i n t r o d u c i d a s p o r 
l a l e y de 27 de j u l i o de 1933 en sus 
a p a r t a d o s a ) , e) y g ) ' y l a s m o d i f i ­
caciones s igu ien t e s : 

L a s c i r c u n s c r i p c i o n e s e l e g i r á n co­
m o m í n i m o siete conce ja les , y como 
m á x i m o ca to rce . C u a n d o se h a y a n de 
e l e g i r m á s se f o r m a r á n dos c i r c u n s ­
c r i pc iones , s i n o l l e g a n a 28; t res s i 
p a s a n de esa c i f r a y c u a t r o s i son 
m á s de 42. 

S ó l o s e r á n e legibles qu ienes figu­
r e n en l a s l i s t a s p r e sen tadas p o r los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s , Asoc iac iones l ega ­
les o g r u p o s e lectorales . L a s l i s t a s n o 
p o d r á n con tene r n o m b r e s de perso­
nas l e g a l m e n t e i n c a p a c i t a d a s p a r a el 
ca rgo . E l o r d e n de c o l o c a c i ó n en ca­
da l i s t a d e t e r m i n a r á e l de p r e f e r e n ­
c i a p a r a ser p r o c l a m a d o electo p o r 
l a a t r i b u c i ó n de los pues tos concedi ­
dos como p r i m a a l a l i s t a o l i s t a s 
asociadas de m a y o r c i f r a e l e c to r a l . 
N o se p o d r á figurar en dos o m á s l i s ­
tas. L a s J u n t a s m u n i c i p a l e s d e l censo 
l i a r á n e n l a s l i s t a s de c a n d i d a t o s l a s 
e l i m i n a c i o n e s que p r o c e d a n . 

Cada elector p o d r á v o t a r t an tos n o m ­
bres como puestos se e l i j an en l a c i r ­
c u n s c r i p c i ó n donde t enga e l vo to . E l 
elector queda l i b r e de poder hacer su 
papeleta de vo to con candidatos de l i s ­
t a d i s t i n t a , pero en n i n g ú n caso con u n 
n ú m e r o super io r de nombres a l de pues­
tos elegibles, n i con nombres no i n c l u í -
dos en las l i s tas of ic ia lmente aproba­
das. 

Se p e r m i t e l a a s o c i a c i ó n de l i s tas po r 
los pa r t idos que se dec laren afines y 
que l o d e b e r á n hacer constar con cinco 
d í a s de a n t i c i p a c i ó n a l a J u n t a del 
Censo. 

L a v o t a c i ó n y escrut in io se e f e c t u a r á 
como has t a aqui , pero s in i n c l u i r los 
votos obtenidos p o r quienes no figuren 
en las candida turas of ic ia lmente apro­
badas. 

P a r a e l e sc ru t in io genera l se suma­
r á n los votos obtenidos p o r cada can­
d ida to en las d i s t in tas secciones pa ra 
conocer e l t o t a l de los logrados en ia. 
c i r c u n s c r i p c i ó n ; se d e t e r m i n a r á l a c i f r a 
e lec tora l de cada l i s t a , d iv id iendo l a su­
m a de los vo tos obtenidos po r todos los 
candidatos de l a m i s m a por e l n ú m e r o 
de puestos; se p r e s c i n d i r á de los que 
no representen u n a can t idad super ior 
a l 20 p o r 100 de l t o t a l de votantes y se 
c o n c e d e r á a cada l i s t a , p o r v i r t u d de l a 
a p l i c a c i ó n del cociente, t an tos puestos 
como veces su c i f r a e lec tora l contenga 
el cociente e lec tora l r e su l t an te de d i v i ­
d i r el n ú m e r o de votantes po r el de 
puestos elegibles. 

Cuando se h a y a n asociado var ias l i s -
i&a, se s u m a r á n sus c i f ras , en t r ando d i ­
cha s u m a en juego p a r a l a a t r i b u c i ó n 
de puestos resul tantes de l a p r i m a a l a 
m a y o r í a . E s t a d i s t r i b u c i ó n se h a r á a s ig ­
nando u n puesto sup lementa r io a cada 
u n a de las l i s tas asociadas por orden 
decreciente de c i f r a e lec tora l . Si des­
p u é s de a t r i b u i r u n puesto a cada una 
de las l i s tas quedaran a lgunos po r ad­
jud i ca r , se c o n c e d e r á n a aquel la que po­
sea m a y o r c i f r a . 

Los puestos adjudicados a cada l i s t a 
po r a p l i c a c i ó n del cociente, se a t r i b u i ­
r á n a los candidatos de m a y o r n ú m e r o 
de votos. N o p o d r á ser p roc lamado elec­
t o por n i n g ú n concepto e l que no h u ­
biese ob ten ido u n a c i f r a e lec tora l de 
su l i s t a . Les candidatos que no hayan 
sido proclamados electos q u e d a r á n de­
signados suplentes po r orden decrcclen-

der u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o de pese- te de votos n o m i n a t i v o s pa ra cub r i r las 
t as 12.800.000 p a r a diversas atenciones. 
Sobre l a c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o e x t r a ­
o rd ina r io p a r a accesos y e x t r a r r a d i o de 
M a d r i d j se a c o r d ó i n v i t a r a l s e ñ o r C i d 
pa ra que i n f o r m e ante l a C o m i s i ó n . 
Desfavorablemente se i n f o r m ó el p r o ­
yecto sobre aumen to de sueldos a los 
a l f é r e c e s y tenientes. 

E L A N T E P R O Y E C T O D É L E Y 
E L E C T O R A L 

Se conocen a l g u n o s ex t r emos d e l 
an top i ' oyec to de r e f o r m a que h a re ­
d a c t a d o e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , 
r ecog iendo los acuerdos de l a ponen ­
c i a de r ep re sen t an t e s de los p a r t i d o s 
g u h e n i a m e n t a l e s . 

P a r a l a s e lecciones de conceja les 

vacantes que se produzcan . 
L a d i s p o s i c i ó n ad ic iona l p r e c e p t ú a 

que p a r a l a p r i m e r a e l e c c i ó n de conce­
jales, l a p r e s e n t a c i ó n de las l i s tas po­
d r á hacerse en l a f o r m a que l a l ey de­
t e r m i n a o bien en l a establecida en le­
yes anter iores , pero en n i n g ú n caso se 
p o d r á u sa r el nombre de u n pa r t i do po­
l í t i c o p a r a des ignar l a l i s t a s i no lo au­
t o r i z a l a o r g a n i z a c i ó n correspondiente. 

L A C E D A Y E L G O B I E R N O 
Con l a r e a n u d a c i ó n de l a s sesiones 

del Congreso , l a a p a r e n t e c a l m a po­
l í t i c a de que hemos d i s f r u t a d o en las 
fiestas de C a r n a v a l h a t e r m i n a d o . 

U n o de os m o t i v o s que m á s h a n 
c o n t r i b u i d o a el lo h a s ido e l d i s c u r s o ; 

que a y e r p r o n u n c i ó en Z a r a g o z a e l 
s e ñ o r G i l Robles . Este d i s cu r so h a s i ­
do c o m e n t a d í s i m o en los p a s i l l o s de l 
Congreso p o r d i p u t a d o s de d i v e r s a s 
tendencias . 

A j u i c i o de u n ; - g r a n m a y o r í a de 
l a C á m a r a , l a Ceda, p o r boca de s u 
jefe , h a v u e l t o a l l a m a r l a a t e n c i ó n 
a l G o b i e r n o sobre l a p a s i v i d a d c o n 
que o b r a p a r a l a s o l u c i ó n de los d i ­
versos y g raves p r o b l e m a s que t i e n e 
p l a n t e a d o s . 

U n o de l o s sectores que con m á s 
i n t e r é s c o m e n t a b a el d i s c u r s o d e l se­
ñ o r G i l Rob les e r a l a L l i g a , a l g u n o 
de c u y o s d i p u t a d o s d e c í a que e l ú l ­
t i m o d i s cu r so d e l je fe de l a Ceda t e n ­
d r í a i n m e d i a t a m e n t e consecuencias , 
e x t r a ñ á n d o s e de que y a en e l C o n ­
sejo de esta m a ñ a n a n o se h u b i e r a 
tocado a l g u n a de el las. Se a ñ a d í a p o r 
d i c h o d i p u t a d o y p o r a l g u n o s m á s 
que, a l pa recer , l a Ceda c o n t i n u a b a 
s i n es ta r c o n f o r m e con l a p o l í t i c a d e l 
Gob ie rno . 

C o n v e n í a n m u c h o s d i p u t a d o s e n 
a s e g u r a r que es c i e r t o que se p r e c i s a 
u n a i n t e r v e n c i ó n m á s e n é r g i c a e n l a 
que respecta a l o r d e n p ú b l i c o y m á s 
a c t i v i d a d en l a t a r e a l e g i s l a t i v a , n o 
s ó l o e n e l aspecto de l i q u i d a r l a re ­
v o l u c i ó n , s ino t a m b i é n e n e l e c o n ó ­
m i c o . 

E L P R O Y E C T O D E R E F O R ­
M A D E L T R I B U N A L S U ­
P R E M O 

Eli m i n i s t r o de Jus t i c i a h a pedido que 
se ponga a d i s c u s i ó n con t o d a u rgenc ia 
el p royec to de r e f o r m a de l T r i b u n a l Su­
premo. 

P R O Y E C T O S D E L E Y D E 
M A R I N A 

E l m i n i s t r o de M a r m a l e y ó en l a se« 
s i ó n de hoy del Congreso u n proyec to 
de l ey au tor izando a c o n t r a t a r l a adqu i ­
s ic ión , c o n s t r u c c i ó n y r e f o r m a p o r con­
curso de los mater ia les que se s e ñ a l a n 
pa ra l a defensa de Baleares. 

T a m b i é n l e y ó o t r o p royec to estable­
ciendo Comandancias navales en B a r ­
celona, Valencia , Baleares, M á l a g a , N o r ­
t e de A f r i c a , Canarias , Sevi l la , G i j ó n y 
B i lbao , como organismos asignados a 
las bases pr inc ipa les . S e r á n de p r i m e r a 
o segunda y su mando p e r t e n e c e r á a u n 
c a p i t á n de navio , f r a g a t a o corbeta. 

M A N I F E S T A C 8 0 N E S D E L 8 E -
ftOR A L B A 

A l t e r m i n a r l a s e s i ó n d e h o y e l 
s e ñ o r A l b a m a n i f e s t ó a l o s p e r i o ­
d i s t a s q u e e l p r o g r a m a p a r a m a ñ a ­
n a s e r á , e n p r i m e r t é r m i n o . L e y 
m u n i c i p a l , y c o n t i n u a c i ó n d e l d i c ­
l a m e n s o b r e s u p l i c a t o r i o c o n t r a Pu-i 
j o ! e n e l q u e p o s i b l e m e n t e i n t e r v e n - , 
d r á e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o c o m o 
q u e r e l l a n t e . L u e g o c o n t i n u a c i ó n d e l 
p r o y e c t o s o b r e a l c o h o l e s , d á n d o s e 

DE LA FUGA DE DIAS PASADQs 

HAN SIDO DETENIDOS Tft 
DE LOS SOLDADOS Q U F 

EVADIERON DE PRIitOlMc 
MILITARES 

M A D R I D . — H a n sido detenidos J 
de loe soldados que d í a s pasados 8e 
g a r o n de Pr is iones M i l i t a r e s , doiKj, 
ha l l aban cumpl iendo condenas por 
tas leves de c a r á c t e r m i l i t a r . 
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ñ o r M o r e n o H e r r e r a . Parece 
lo s a l c o h o l e r o s se a v i e n e n a , 
t a r c o m o base de d i s c u s i ó n la ' ¡ 
p u e s t a d e l m i n i s t r o . A con t inua 
e p q u e ñ o s c u l t i v o s y s i hub iese i 
p ó se p o n d r á n a v o t a c i ó n defi 
v a los p r o y e c t o s q u e quedan ) 
d i e n t e s de, e s t e r e q u i s i t o y que"¡ 
a r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s y prot 
de e l e v a c i ó n d e l p r e c i o de 1 ^ 
r i ó d i c o s . 

Un p e r i o d i s t a p r e g u n t ó al seJ 
Alba sobro la c o n f e r e n c i a r 
bía c e l e b r a d o c o n e l s e ñ o r 
bles, y e l p r e s i d e n t e de l a CáijJ 
c o n t e s t ó q u e c o m o a m b o s ^ 
e s t a d o a u s e n t e s c a m b i a r o n í 
sienes s o b r e l a m a r c h a d e los 
tos p a r l a m e n t a r i o s . A g r e g ó qi 
s e ñ o r G i l R o b l e s le h a b í a ref 
las m a n i f e s t a c i o n e s q u e hizo 
a la P r e n s a . Por l o d e m á s , la 
ta no t u v o i m p o r t a n c i a . 

P o r ú l t i m o , e l s e ñ o r A lba , 
e n t r e g a d e l s i g u i e n t e a c u e r d o $ 
C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a : 

" L a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e dejj 
c u l t u r a , h a a c o r d a d o a b r i r una 
f o r m a c i ó n ú p b l i c a p o r e s c r i t o 
e l p r o y e c t o de L e y d e l ministro 
A g r i c u l t u r a , q u e t i e n e p o r 
r e g u l a r y e s t a b i l i z a r l a producq 
a z u c a r e r a , q u e e s t á s o m e t i d o a 
t a m e n . A d i c h a i n f o r m a c i ó n , ^ { 
q u e d a r á c e r r a d a e l 13 d e l cor: 
te, p o d r á » a c u d i r c o n sus apr 
c i e n e s la» e n t i d a d e s y par t icu l 
que así lo d e s e e n . " 

U N P R O Y E C T O D E L E I 
M I N I S T R O D E L A G U E R B I ^ 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a leyó ^ 
l a s e s i ó n de e s t a t a r d e de l a Cán ** 
u n p r o y e c t o de l e y r e f e r e n t e a lo; ^ 
censos p o r s e rv i c ios de c a m p a ñ a , I IM 
y g u e r r a , p o r v i r t u d d e l cua l qi m 
f a c u l t a d o e l P o d e r e j ecu t ivo ^ A ' 
o t o r g a r l o s , p r e v i o a c u e r d o d e l Ce: BÍ 
j o de m i n i s t r o s , de a c u e r d o con lo ¿ra 
s e ñ a l a e l R e g l a m e n t o . A continuai sta 
se s e ñ a l a n las clases de recompe ,¡55, 
a concede r . ^ ( 

L O S D I P U T A D O S INDEF W 
D I E N T E S Y E L NUEVO fl 
Y E C T O D E L E Y ELECT01 ^ 

L o s d i p u t a d o s independiente i ®& 
g u e n c r e y e n d o que e l n u e v o proji wati 
de l e y E l e c t o r a l n o r e s p o n d e alo «4?-
d e t e r m i n a l a C o n s t i t u c i ó n . A l di 'MÍ 
t i r s e e l p r o y e c t o e n l a C á m a r a J P i a 
m u l a r á n , p o r t a n t o , l a s obsemcKpDet 
p e r t i n e n t e s . C r e e n los d ipu tados* ' ai 
d i d o s que los e lec to res d e b e n ser c î",m, 
nes e l i j a n los c a n d i d a t o s , y no De 

m c u e n t a de u n a p r o p o s i c i ó n d e l s e - p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

DEL FRACASADO MOVIMIENTO SEDICIOSO 

V A R I A S U N I V E R S I D A D E S I N G L E S ^ 

S E R E C U P E R A M A S D I N E ­
RO E N A S T U R I A S 

M A D R I D . — E l m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n d i j o a, l o s p e r i o d i s t a s que e l 
g o b e r n a d o r g e n e r a l de A s t u r i a s , se­
ñ o r V e l a r d e , le c o m u n i c a b a e l h a l l a z ­
go de se tenta u o c h e n t a m i l pesetas, 
e n L a v i a n a , procedentes del a s a l t o a l 
B a n c o de E s p a ñ a . 

U N A N O T A D E L A E M B A J A ­
DA I N G L E S A 

M A D R I D . — E n l a E m b a j a d a i n g l e ­
sa h a n f a c i l i t a d o u n a n o t a d a n d o 
c u e n t a de que en te radas de l a des­
t r u c c i ó n de l a v a l i o s a c o l e c c i ó n de 
l i b r o s de l a U n i v e r s i d a d de O v i e d o 
d u r a n t e e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a ­
r i o de oc tub re l c 3 U n i v e r s i d a d e s de 
O x f o r d , C a m b r i d g e , L o n d r e s , Cleef, 
E d i m b u r g o , G l a s g o w y e l Colegio U n i ­
v e r s i t a r i o de N o t t i g h a m , h a n p r o m e ­
t i d o r e g a l a r v a r i a s colecciones de l i ­
b ros p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n de a q u e l 
Cen t ro . 

E L A U M E N T O D E F U E R Z A S 
D E L A G U A R D I A C I V I L , D E 
A S A L T O Y P O L I C I A E N A S ­
T U R I A S 

O V I E D O . — H e m o s in te r rogado a l g o ­
bernador genera l de A s t u r i a s , s e ñ o r Ve-
la rde , sobre lo que h a b í a t r a t a d o en 
su conferencia con e l inspector genera l 
de l a Guard ia c i v i l , s e ñ o r Cabanellas, 
que h a v i s i t ado A s t u r i a s . 

M a n i f e s t ó que e l c i tado genera l le ha ­
b í a comunicado que se h a b í a aproba­
do l a propues ta l levada po r el gober­
nador en cuanto a aumento de fuerzas 
de l a G u a r d i a c i v i l , A s a l t o y P o l i c í a en 
genera l , a s í como las de c o n s t r u c c i ó n 
de cuar te les especiales en l a zona m i ­
nera. E n este aspecto e l p royec to del 
gobernador general se h a aprobado í n ­
t eg ramen te y s in n i n g u n a m o d i f i c a c i ó n . 

P a r a A s t u r i a s se aumen tan 910 gua r ­
dias c iv i les ; en L e ó n , 260; en Palencia , 
45, y en Santander, 50. E n cuan to a 
cuarteles, se c o n s t r u i r á n 68 en A s t u ­
r ias , cua t ro en L e ó n , dos en Pa lenc ia 
y uno en Santander. Todos ellos, des­
de luego, en zonas obreras. 

Es tos cuarteles h a n sido planeados 
por ingenieros m i l i t a r e s , y s e r á n f o r t i ­
ficados en e v i t a c i ó n de sucesos como 
los pasados. E n A s t u r i a s se i n s t a l a r á n 

Moreda , y en genera l , en todos los 
blos i m p o r t a n t e s mineros . 

E l aumento- de P o l i c í a en Ovi 
r á m á s de l doble que el a c t u a l 

L a subasta p a r a los primeros 
teles a c o n s t r u i r se r e a l i z a r á el 
gu ida . 

S E R E C U P E R A N 89.6tf 
S E T A S 

O V I B £ > 0 . — E n L a b i a n a ha s ido*, 
n ido u n I n d i v i d u o , que se hallaba«« 
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en los mon tes de V i l l o r í a , por fte fija 
del T e r c i o m ó v i l a l mando del 
M u ñ i z . D e s p u é s se p r a c t i c ó un r en i¡ 
t r o en l a casa de d icho individi» 
Sot rondio , que se cree proceden^ 
robo a l B a n c o de E s p a ñ a en 
cuando l o * pasados sucesos. 

Ü K C O N S E J O D E G 
O V I E D O . — S e h a celebrado b 

Conse jo de g u e r r a c o n t r a los 
nos J o s é y A r m a n d o B a r r e i r o , 
p u e s t a p a r t i c i p a c i ó n e n e l mo' 
t o r e v o l u c i o n a r i o . A m b o s eran 
eos de M i e r e s . L a de fensa de 
cesados p i d i ó p a r a é s t o s l a ab» 
y e l fiscal h a b í a p e d i d o para * 
e l los l a p e n a de m u e r t e . A los ^ 
t ados se les acusa , e n t r e otraí ¡ 
de habe r se l l e v a d o d e l Banco ^ 
t u r i a s l a c a n t i d a d de 97.279,2SJ 
tas , y de h a b e r a l e n t a d o e l 
t o e n M i e r e s . T o d o s los testlgj 
c o m p a r e c i e r o n a n t e e l Tribun* 
c l a r a r o n d e s f a v o r a b l e m e n t e 
p rocesados . 

E l fiscal y l a defensa , en sus 
m e s respec t ivos , sos tuv ie ron 
t i c i o n e s , r e t i r á n d o s e e l T r ibuna 
l i b e r a r . 

* » * 
O V I E D O — E l T r i b u n a l 

j u z g ó a los h e r m a n o s Barre 
c o n d e n a d o a A r m a n d o a la 
m u e r t e , y a J o s é , a l a de caoe' 
p e t u a . BÍ 

F U G A D E DOS ^ 
O V I E D O . — E l gobernador ^ 

t ó que l e a c a b a b a n de c 0 1 ^ 1 ^ 
U j o que dos presos revolucio11 ^ 
h a b í a n f u g a d o de l a caree'-
m o m e n t o se desconocen mas 

sflí 

E n c a r g u e V d . sus trabflj0J^ 
D I T O K I A L M O N ' | ^ n f l 0 J Í 

en T u r ó n , Sama, L a Felguera , Lab iana , Marcos Linazasorp , 
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J J J F O R M A C I O N D E L E V A N T E 

0 UN PUEBLO DE VA-
igNCIA H A N S I D O 
PROFANADAS C U A -

V A L E N C I A . — C o m u n i c a n de B e n i -
uslet que ha sido profanado aquel ce-

^ ^ - . r i o , donde aparec ie ron ¿ u e r a de 
tumbas los c a d á v e r e s de E l v i r a Or -

|& Consuelo Vives , Salvador V i l a y 
«ernardo Eenedicto. A e x c e p c i ó n de 
uati"0 o cinco s i t ios del r e c in to m o r 

•uorio que no f u e r o n profanados, los 
estantes a p a r e c í a n abier tos , con las 

'ilas y cr is ta les ro tos , las ropas d e s t r ó ­
celas y los c a d á v e r e s a l descubierto. 

g l macabro suceso h a produc ido i n -
(ijcnación genera l en e l vec indar io , en-
y-e el que se h a n organizado mani fes ­
taciones de pro tes ta . 

H I E R E A U N P O S A D E R O Y 
S E A H O R C A 

V A L E N C I A . — E n el pueblo de S i l la , 
JJJ, pastor l l a m a d o Jus to Va le ro , n a t u -
j j de Cuenca, que t e n í a pe r tu rbadas 

sUs facultades mentales , a g r e d i ó a l due-
g0 de l a posada donde h a b í a estado 
¡ospedado has ta e l d í a an te r io r , porque, 
¡egün él , no le h a b í a curado con esme-
ro una p u l m o n í a que aseguraba tener . 

El posadero, que se l l a m a Segundo 
^Ibert, r e s u l t ó con u n a he r ida g rave 
p0r a r m a b lanca en e l h ipocondr io i z -
luierdo. 
El agresor se d i ó a l a fuga , pero p u ­

jo ser cap tu rado por l a G u a r d i a c i v i l 
ingresó en l a c á r c e l . Cuando ayer , a 

jnecliodia, u n empleado e n t r ó en l a ce l ­
da para l l eva r l e l a c o m i d a se e n c o n t r ó 

Valero ahorcado, p a r a lo cua l h a b í a 
¡tilizdo l a f a j a que l l evaba puesta . 

U N M O V I M I E N T O S I S M I C O 

M U R C I A . — A ls siete de l a t a r d e de 
Iioy se s i n t i ó u n v io len to m o v i m i e n t o 
sisrnico, que ha du rado va r ios m i n u t o s . 

Los vecinos, a la rmados , sa l ie ron a las 
talles, presas de g r a n p á n i c o . 

Se decnoce has ta ahora el- ep icent ro 
¿e este m o v i m i e n t o . 

H A N C O M E N Z A D O L A S F I E S ­
T A S F A L L E R A S 

V A L E N C I A . — H a n comenzado las fies-
s falleras. E l a lcalde i n a u g u r ó h o y l a 
posición de mon igo tes de las fa l las , 
los cuales se c o n c e d e r á n premios . 
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I N F O R M A C I O N D E A N D A L U C I A 

UM RECIEN CASADO MATA 

ñ a c u a d r a , e n c o n t r a r o n e l c a d á v e r 
d e l m a r i d o de l a v í c t i m a , F l o r e n t i n o 
M u r i l l o , de v e i n t i c i n c o a ñ o s , que te­
n í a u n a h e r i d a en l a r e g i ó n o c c i p i t a l 
y o t r a e n l a r e g i ó n l a t e r a l de r echa 
d e l cue l lo , que ü i t e r e s a los t e j i d o s 
b l a n d o s y l a l a r i n g e , que aparece to­
t a l m e n t e secc ionada . 

E l h e c h o debe h a b e r s e c o m e t i d o 
c e r c a d e m e d i o d í a y c u a n d o l a i n ­
f o r t u n a d a M e r c e d e s e s t a b a p e i n á n ­
d o s e s e n t a d a e n u n a p i e d r a d e l co­
r r a l , p u e s e n d i c h o s i t i o se h a n e n 
c e n t r a d o l o s p e d a z o s d e l e s p e j o y 
e l ¡jeine q u e u t i l i z a b a y a l g u n a s 
m a n c h a s de s a n g r e . A q u í d e b i ó i n i ­
c i a r s e l a s a g r e s i ó . i y l a v í c t i m a de­
b i ó d e f e n d e r s e y t r a t a r ¿ 3 g a n a r l a 
p u e r t a de l a challe, q u e e s t a b a ce 
r r a d a , p u e s t a m b i é n e n l a p u e r t a 
h a y m a n c h a s de s a n g r e . 

Se h a e n c o n t r a d o u n a c a r t a , q u e 
F l o r e n t i n o d e b i ó e s c r i b i r d e s p u é s 
de m a t a r a s u e sposa , p u e s e l p o r ­
t a p l u m a s t i e n e m a n c h a s de s a n g r e . 
E n l a car t-a , e l s u i c i d a c u l p a a s u 
f a m i l i a de s u m u e r t e , p u e s a f i r m a 
que l e p e r s e g u í a pars , , a s e s i n a r l e 
c o n e l fin d é e v i t a r que p u d i e r a co­
b r a r u n a m e j o r a q u e le h a b í a d e j a ­
d o s u m a d r e . 

E l m a t r i m o n i o , que se h a b í a c a s a ­
do h a c í a u n o s m e s e s , se l l e v a b a 
m u y b i en y l a v í i p e r a del c r i m e n es­
t u v i e r o n 'en u n ba i l e que se ce l ebra ­
b a c o n m o t i v o del C a r n a v a l , v n a d a 
h a c í a s o s p e c h a r l a i n m i n e n c i a de l 
d r a m a . 

U N A E X P L O S I O N 

L I N A R E S . — S e ha reg is t rado u n a ex­
p l o s i ó n que so ha o ído a cinco k i l ó m e ­
t r o s de d i s tanc ia y que ha debido ser 
p roduc ida p o r carburo o d i n a m i t a en 
l a m i n a de Ar rayanes . H a y , a conse­
cuencia de el la, var ios obreros heridos. 
Los d a ñ o s son de g r a n i m p o r t a n c i a . A 
consecuencia de l a e x p l o s i ó n se d e r r u m ­
b a r o n t res casas, d e s c o n o c i é n d o s e po r 
e l momen to si h a y o no v í c t i m a s . 
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PARA LA LINEA PARIS MADRiD 

AYER LLEGO AL AE 

S o l A SU MUJER Y SE SUICIDA 
B E L A L C A Z A R . — E n las p r i m e r a s 
iras de esta t a r d e , u n a v e c i n a de 

:ontmua¡ sta l o c a l i d a d se d i r i g i ó a l d o m i c i l i o 
ecompe je su germana, Mercedes C a p i l l a B r a ­

vo, de v e i n t i t r é s a ñ o s , y se e n c o n t r ó 
INDEíi W ^a p u e r t a es taba cerrada. M i r ó 

UEVOF f01, el bueco de la c e r r a d u r a y v i ó 
lendido en e l suelo e l cuerpo de s u 

SLECT^ tennana. U t i l i z a n d o l a l l a v e de u n a 
asa v e c i n a logró a b r i r l a p u e r t a , e n -

;vo projí Erándose c o n el c a d á v e r de ^ler-
i d e alo c^s, que p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 
t i . A l di taasversal a l n i v e l de l a p a r t e me-
¡ámara, ^ del cue l l o , de u n o s q u i n c e can-
bservack liaietros de e x t e n s i ó n , dos h e r i d a s e n 
lutados 1 i antebrazo i z q u i e r d o y t r e s en l a 
j e n ser o mano derecha , 
s, y 

M A D R I D . — L l e g ó b o y a l a e r ó d r o m o 
de Bara jas , e l p r i m e r o de los dos apa­
ra tos Doug las ; que h a r á n e l t r ayec to de 
P a r í s - M a d r i d . 

Desde B i a r r i t z h izo el apara to una 
velocidad super ior a 300 k i l ó m e t r o s po r 
ho ra . E l apara to puede decirse que v ie ­
ne rea lmente solo, pues e s t á p rev i s te 
de u n apara to , median te el cual , e l p i ­
l o t o solamente t iene que preocuparse de 
v i g i l a r l o . 
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EN ZAMORA 

C A D A V E R IDENTIFI­
C A D O 

Z A M O R A . — H a sido ident i f icado el 
c a d á v e r encontrado a t r es k i l ó m e t r o s 
de C a ñ i z a r e s . Se t r a t a del vecino de 
es ta c a p i t a l Vicen te V i d a l , de 25 a ñ o s , 
agente comerc ia l . Su m u e r t e h a sido 
m u y sentida, pues era genera lmente 
apreciado. Se sabe que se han p r a c t i ­
cado dos detenciones, pero l a m u e r t e 
aparece envue l ta del m a y o r mi s t e r i o . 

m w m 1 a LA VOZ DE CANTABRIA a m a m m m m m 

LA REVOLUCION EN GRECIA 

C O N E L D E S E M B A R C O D E V E N S Z E -

L O S Y L A R E N D I C I O N D E L O S B U ­

Q U E S R E B E L D E S , E L M O V I M I E N T O 

PÁGtNA QUINTA 

P A R I S . — I n t e r r o g a d o p o r u n r edac ­
t o r de « E x c e l s i o r » , e l e m b a j a d o r g r i e ­
go en P a r í s , s e ñ o r P o l i t i s , h a decla­
r a d o , h a b l a n d o d e l m o v i m i e n t o r e b e l ­
de en s u p a í s , que, a s u j u i c i o , en 
los c í r c u l o s rebeldes se p r e p a r a b a e l 
c o m p l o t desde hace dos meseg. E l 
G'obierno t u v o c o n o c i m i e n t o de e l lo , 
pe ro n u n c a c r e y ó que r e v e s t i r í a l a 
i m p o r t a n c i a que h a t e n i d o , y su ha 
v i s t o s o r p r e n d i d o p o r l a r e v o l u c i ó n . 

« N a d i e puede d e c i r — h a a ñ a d i d o — 
que Ven ize los h a y a i n t e r v e n i d o e|n l a 
p r e p a r a c i ó n d e l m o v i m i e n t o . » 

R e f i r i é n d o s e a i a o f ens iva e n M u -
cedonia , h a d i c h o : 

« L a m e n t o l a d e s t r u c c i ó n del dique 
de S t r u m a , que c o s t ó c i en tos de m i ­
l lones . M a n d a d o c o n s t r u i r p o r V e n i ­
z e l o s , - é s t e h a t e n i d o que d a r l a o r ­
den de d e s t r u i r l o , s u m i e n d o en l a m i ­
s e r i a a c ien tos de m i l l a r e s de l a b r a ­
dores. 

L a m e n t ó que e l Gobierno h a y a de­
jado a c t u a r t a n l ib remente a los c í c e u -
los m i l i t a r i s t a s , y respondiendo a l a 
p r e g u n t a de s i h a b r á complicaciones de 
c a r á c t e r ex te r io r , d i j o que no son de 
t emer po r ahora , a menos de q u a se 
pro longue l a g u e r r a c i v i l , en c u y o ca­
so los actos del i n t e r i o r pud ie ran J le-
g a a t ener graves repercusiones e n e l 
ex te r io r . 

E S C E N A S D R A M A T I C A S A 
B O R D O D E L " H E L O " 

A T E N A S . — C o m u n i c a n de C á v a l a que 
dua rn t e l a pasada m a d r u g a d a se reg i s ­
t r a r o n a bordo del crucero " H e l l i " esce­
nas d r a m á t i c a s . 

L o s mar inos leales a l Gobierno qjie 
se encont raban a bordo se sublevai^m 
c o n t r a los oficiales rebeldes, a los qpe 
a r r o j a r o n a l agua. 

M á s t a rde , u n teniente lea l se h izo 
i rgo del mando del buque, poniendo 

é s t e , a s í como a l a t r i p u l a c i ó n , a d is ­
p o s i c i ó n de l Gobierno. 

E L G E N E R A L C O W D Y L I S O R -
Q U E C E S E E L ^ O f f i -

Dentro de l a casa, y en u n a peque-

NOTICIAS DE POLÍTICA 

S A N T A N D E R E N L A « G A C E T A ' » 
M A D R I D . — L a « G a c e t a » de h o y p u -

i ü c a u n a o r d e n d e l m i n i s t e r i o de C o -
minicaciones r e s o l v i e n d o l a i n s t a n -

L A R E C A U D A C I O N D E H A ­
C I E N D A E N F E S R E R O U L ­
T I M O 

S e g ú n da tos f a c i l i t a d o s e n e l m i ­
de Ja F e d e r a c i ó n de A r m a d o r e s de ¡ n i s t e r i o de H a c i e n d a , d u r a n t e e l mes 

ques Pesqueros, i n t r o d u c i e n d o m o - ' de f e b r e r o ú l t i m o se r e c a u d a r o n p o r 
3ificaciones e n l a s c o n d i c i o n e s e c o n ó -
"ticas p a r a l a r e a l i z a c i ó n de los ser -
Icios r a d i o t e l e f ó n i c o s cos teros . Se 

Jjspone que e l c a n o n de 60 pesetas 
Censuales de c u o t a de a b o n o p o r e l 
servicio r a d i o t e l e f ó n i c o cos te ro que 

o* 

• Por / J , fija l a o r d e n m i n i s t e r i a l de 10 de 
1 del tew én^Q p ^ x ^ o pasado , sea r a t i f i c a d o 
?0^Am $ l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s . L a s c u o -

N a t rasadas se p a g a r á n e n p lazos 
15 pesetas m e n s u a l e s p o r c a d a 

arco. 
Orden d e l m i n i s t e r i o de J u s t i c i a r e ­

dando l a l i b e r t a d c o n d i c i o n a l de 
d i s f r u t a b a J o n á s G o n z á l e z L a -

de l Dueso . 
L A S N E G O C I A C I O N E S C O M E R ­
C I A L E S C O N F R A N C I A 
el caso de que se r e a n u d e n l a s 

•^ociaciones c o m e r c i a l e s c o n F r a n -
;2. el G o b i e r n o e s p a ñ o l es p a r t i d a r i o 
r p a r a l e l a m e n t e se l l e v e n a c a -
^ las r e l a t i v a s a l o s p r o b l e m a s c o ­
e r c í a l e s e n l a s a d u a n a s d e l p r o t e c -
wado de A f r i c a . 
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J o s é d e l P i ñ a l 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

De l a Beneficencia m u n i c i p a l , 
po r o p o s i c i ó n . 

P A Z , 4 , T E R C E R O 
T e l é f o n o 83-93. 
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Huesos 'S y ar t iculaciones . C i r u g í a 

— R A D I O L O G I A — 

pIaza de ¿». E s t r a ñ i (Escuelas) , 6 

T e l é f o n o 1052. 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5. 

c ión de sus actos, lo m i s m o antes que 
duran te l a r e v o l u c i ó n . » 

E L M O V I M I E N T O SE D A P O R 
T E R M I N A D O 

A T E N A S . — C o n e l d e s e m b a r c o de 
Ven ize los y l a r e n d i c i ó n de l o s ú l t i ­
mos buques de g u e r r a , l a r e v o l u c i ó n 
g r i e g a h a t o c a d o y a a s u fin. A s í se 
i n f o r m a h o y de R o m a . 

E n A t e n a s , e l p u e b l o e n m a s a s a l i ó 
h o y a l a ca l l e , e x p r e s a n d o e l j ú b i l o 
p o r h a b e r consegu ido e l G o b i e r n o 
a c a b a r c o n l a r e v o l u c i ó n . E l j e f e d e l 
G o b i e r n o , T s a l d a r i s , h a d a d o l a s g r a ­
cias a l a n a c i ó n p o r s u l e a l t a d d u r a n ­
t e e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . Se 
h a c o n f i r m a d o e l r e s t a b l e c i m i e n t o de 
las r e l ac iones c o m e r c i a l e s c o n l a i s l a 
de C r e t a . 

V E N I Z E L O S D E S E M B A R C A E N 
U N A I S L A I T A L I A N A 

R O M A . — ü n s u b m a r i n o g r i e g o que 
h a t o m a d o p a r t e e n l a r e v o l u c i ó n h a 
a n c l a d o h o y e n l a I s l a de P a t m o s . Los 
t r i p u l a n t e s d e l m i s m o h a n s ido i n t e r ­
nados . Se c o n f i r m a o f i c i a l m e n t e l a n o ­
t i c i a de que Ven ize lo s h a l l e g a d o a 
l a i s l a i t a l i a n a de Cassos d e l D o d e -
caneso, y que h a s ido i n t e r n a d o , c o n ­
s i d e r á n d o s e l e c o m o u n r e f u g i a d o p o ­
l í t i c o . P o r t a n t o , n o se a c c e d e r á a n i n ­
g u n a d e m a n d a de e x t r a d i c i ó n que se 
f o r m u l e p o r e l G o b i e r n o g r i e g o . 
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E L F E R R O C A R R I L D E L E S T E 
C H I N O 

SE HA FIRMADO EL 
ACUERDO SOBRE LA 

A T E N A S . — D e s p u é s d e l d e r r u r A -
b a n i l e n t o d e l m e v i m i e n t o r e v o l u c i o ­
n a r i o , e l g e n e r a l C o n d y l i s h a dadfj 
ó r d e n e s p a r a que cese e l b o m b a r ­
deo p o r l o s a v i o n e s p a r a e v i t a r m á e 
d e r r a a m i e n t o d e s a n g r e . 

T R E S R E B E L D E S S E S U I ­
C I D A N 

A T E N A S . — T r e s o f i c i a l e s r e b e l d e s , 
e n t r e e l l o s u n c o m a n d a n t e , h a n pre»-
f e r i d o s u i c i d a r s e a n t e s que r e n d i r ­
se. E l d e s t r u c t o r " H e l l i s " , a b o r d o 
d e l c u a l v a u n n u e v o c o m a n d a n t e 
l e a l , se d i r i g e h a c i a S a l ó n i c a . 

D E C L A R A C I O N E S D E L G E ­
N E R A L C O N D Y L I S A U N 
C O R R E S P O N S A L E X T R A N . 
J E R O 

S E R R E S ( G r e c i a ) . — E l m i n i s t r o de la . 
Guer ra , genera l Condyl is , b a concedida 
u n a en t r ev i s t a exc lus iva a u n corres­
ponsal especial de l a U n i t e d Press, on 
l a que h a declarado que l a campaf in 
con t r a los rebeldes de Macedonia puede 
considerarse comple tada con l a ocupa­
c i ó n de Serres, puesto que esta c iudad 
es l a c lave de l a s i t u a c i ó n desde uih 
p u n t o de v i s t a m i l i t a r . 

E l genera l Condyl i s a ñ a d i ó que no ea 
de esperar nueva resis tencia aunada^ 
I n t e r r o g a d o sobre l a que h a r í a el Go-« 
b ierno s i los rebeldes ofrecen r e s i s t en ­
c i a a r m a d a en Cre ta , c o n t e s t ó que él, 
i n t e n t a r í a p r i m e r a m e n t e u n a negocia-; 
c ión pacif ica. E l genera l a ñ a d i ó : « D e s - i 
g rac iadamente , s i n embargo, Venizelos 
parece haberse vue l to loco y da l a i m ­
p r e s i ó n de tener l a cabeza dura.;» 

D e c l a r ó que nunca d u d ó de que la-
r e b e l i ó n pudie ra ser f á c i l m e n t e ap las ta ­
da y e x p l i c ó e l re t raso en en tab la r las. 
host i l idades po r su deseo de e v i t a r i n ­
ú t i l e s de r ramamien tos de sangre. 

« N u e s t r o s l l amamien tos a l a base dé­
los rebeldes, hechos desde los aviones,, 
h a n servido de t a n t o en esta c a m p a ñ a 
como las balas, haciendo vo lve r en s í a, 
hombres m u y val ientes , pero que e s t a ­
ban e n g a ñ a d o s . » 

H a b l ó del f u t u r o del Gobierno Tsai-( 
dar is con op t imi smo , declarando que o 
bien o b t e n d r á u n vo to de confianza o 
se c e l e b r a r á n elecciones generales, y i 
t e r m i n ó dic iendo: « E l Gobierno no ha,-
v io lado nunca l a C o n s t i t u c i ó n , y por ' 
t a n t o , conf ia que en las elecciones ^e-
d é l a e x p r e s i ó n decisiva de l a aproba-

D O N J U A N D E B O R B O N 

SE ANUNCIAN fUS RELACÍO-
NES CON LA SEñO^iTA M A ­

RIA DE BORBON 

t o d o s concep tos , e x c e p t o A d u a n a s y 
D e u d a . 243.554.222 pesetas , e n a l z a de 
2.541.635, c o n r e l a c i ó n a i g u a l mes d e l 
a ñ o a n t e r i o r . 

P o r A d u a n a s i n g r e s a r o n 39.440.390, 
c o n d i s m i n u c i ó n de 1.035.950. E l t o t a l 
r e c a u d a d o f u é , pues, de 283.282.704 p e ­
setas , c o n t r a 281.488.928 e n i g u a l p e ­
r í o d o d e l a ñ o 1934, r e p r e s e n t a n d o u n 
a l z a t o t a l de pesetas 1.793.776. 

T a m b i é n f a c i l i t a r o n los d a t o s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a los meses de ene ro y 
f e b r e r o de este a ñ o , de los que r e s u l t a 
que e l t o t a l r e c a u d a d o f u é de 
552.234.083 pesetas , e n a l z a de pese­
t a s 9.534.055. 

E L T R I B U N A L D E G A R A N T I A S 

L o s vocales d e l T r i b u n a l de G a ­
r a n t í a s C o n s t i t u c i o n a l e s h a n s ido 
convocados a s e s i ó n p l e n a r i a de d i ­
c h o a l t o o r g a n i s m o p a r a e l jueves , 14, 
a l a s once de l a m a ñ a n a . E l o r d e n d e l 
d í a de este P l e n o es e l s i g u i e n t e : 

1. ° L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e l a c t a 
de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 

2. ° E x a m e n d e l s u m a r i o i n s t r u i d o 
c o n t r a l o s ex consejeros de l a G e n e -
r a h d a d de C a t a l u ñ a , e n c u m p l i m i e n ­
t o de los t r á m i t e s s e ñ a l a d o s e n los 
a r t í c u l o s 90 y 91 de l a l e y O r g á n i c a 
d e l T r i b u n a l . 

3. ' E x a m e n e n t r á m i t e de a d m i ­
s i ó n d e l r e c u r s o de I n c o n s t i t u c i o n a -
l i d a d p r o m o v i d o p o r d o n F r a n c i s c o 
S e r r a H o s p i t a l . 

é.a F o r m a l i z a c i ó n de c u e n t a s sobre 
a d q u i s i c i ó n de m o b i l i a r i o . 

5." A s u n t o s de t r á m i t e . 
D E M A D R U G A D A E N GO­
B E R N A C I O N 

A l r e c i b i r a los per iodis tas a l a u n a 
y med ia de l a m a d r u g a d a el m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n , les d i jo , ent re o t ras 

l anc ia de Santander y Vizcaya , a las 
ó r d e n e s del comisar io genera l s e ñ o r R a ­
ja! , han sido detenidos en Baraca ldo los 
atracadores de l a Sucursa l del Banco de 
Santander en S a r ó n . Los detenidos son 
t res . v. 

T O K I O . - H o y se h a firmado e l acuer­
do r e l a t i v o a l a v e n t a d e l f e r r o c a r r i l 
de l Este c h i n o en t r e l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a y e l M a n c h u k u o . 

D E T A L L E S D E L A C U E R D O 
T O K I O . — H o y se h a n firmado los 

p r i m e r o s d o c u m e n t o s sobre l a c o m ­
p r a a los Sovie ts de l f e r r o c a r r i l d e l 
Este c h i n o . E s t a b a n presentes e l em­
b a j a d o r s o v i é t i c o , K o n s t a n t i n U r e v -
r e n t y ; e l m i n i s t r o de Negoc ios Ex­
t r a n j e r o s , s e ñ o r H i r o t a , y e l r ep re ­
sen tan te de l M a n c h u k u o . 

De a c u e r d o c o n l a s c o n d i c i o n e s es­
t i p u l a d a s , M a n c h u k u o se p o s e s i o n a r á 
de l c o n t r o l comple to de l f e r r o c a r r i l 
d e n t r o de t r es meses. L o s empleados 
s o v i é t i c o s ac tua le s s e r á n r e t i r a d o s , 
pe ro se les c o n c e d e r á u n a p e n s i ó n . 

Como se r e c o r d a r á , e l J a p ó n g a r a n ­
t i z a e l pago del prec io es t ipulado de 
compra . U n a t e rce ra p a r t e s e r á en t re ­
g a d a en d inero , y e l res to e n mercan­
c í a s du ran t e t res a ñ o s , c o n l a g a r a n ­
t í a del J a p ó n de que M a n c h u k u o c u m ­
p l i r á sus compromisos . 

Se conf i rma que t o d a v í a h a b r á u n 
nuevo i n t e r c a m b i o de notas antes de 
l a firma of ic ia l del f e r r o c a r r i l ; pero se 
espera que e l asunto quede f o r m a l i z a ­
do comple tamente al rededor del 22 del 
mes cor r ien te . 

C H I N A P R O T E S T A E N E R G I ­
C A M E N T E 

N A N K I N . — C h i n a h a enviado u n a 
e n é r g i c a n o t a a M o s c ú , en l a que p r o ­
tes ta de l a v e n t a hecha p o r Rus ia de 
su p a r t e del f e r r o c a r r i l del Es t e chino. 

E s t a ven ta es considerada en l a p r o ­
tes ta como i l ega l e I n v á l i d a , y C í d n s 
declara que se reserva todos los dere­
chos sobre e l f e r r o c a r r i l . 

L A L O C U R A D E U N S O L D A D O 

MATA A NUEVE PER­
SONAS Y HIERE A DOS 

B E Y R O U T H . — E n u n ataque de ena­
j e n a c i ó n m e n t a l , u n soldado s e n e g a l é s 
a g r e d i ó a cinco de sus c o m p a ñ e r o s , cau­
s á n d o l e s l a muer te . 

E l soldado en c u e s t i ó n h u y ó del cuar­
t e l , ma tando en l a cal le a o t ras cua­
t r o personas e h i r i endo a dos m á s . F i ­
na lmente , pudo ser alcanzado p o r sus 
perseguidores y detenido s in que opu­
siera resistencia. 
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E N B E L G I C A 

EL GENERAL ESPAñOL 
C 

B R U S E L A S . — P o r orden del Rey, el 
m i n i s t r o de l a Defensa nacional h a en­
t regado a l genera l e s p a ñ o l s e ñ o r Ca­
brera , d i r e c t o r de l a Escuela Super ior 
de G u e r r a de M a d r i d , las ins ignias de 
comendaor de l a Orden de Leopoldo, 

A l comandante A lonso le h a n sido P A R T S . — S e a n u n c i a que d o n J u a n 
de B o r b ó n , s o s t i e n e r e l a c i o n e s c o n i "^Puestas las ins ignias de oficial de l a 
s u p a r i e n t e l a • s e ñ o r i t a M a r í a de ¡ "Oraen ^e l a Corona. 
R n r b ó n h i i a de los i n f a n t e s don irw,A'^A^^|vvvvvvAA\vv\Avtw/iA/%^A'»\\'\.v\'v\'v 
C a r t o s y C o k U ñ s a . - T S M ^ 

P O U S M t T H . - B o . X u a . - - C S N ^ ^ S N ^ 
b ó n , a q u i e n se ha i n t e r r o g a d o so- A L b U R P K t N O c K L c S U N 
b r e l a s s u p u e s t a s r e l a c i o n e s s u y a s 
con l a s e ñ o r i t a M a r í a de B o r b ó n , 
se Ua m o s t r a d o en e x t r e m o r e s e r ­
vado , no hab iendo q u e r i d o r e v e l a r 
n a d a s o b r e e l h e c h o . 

E L E S T A D O D E S A L U D D E M A C -
D O N A L D 

CAUSA INQUIETUD EN LOS 

V I E N A . — C e r c a de S a l z b u r g o , u n 
Ci lud de n i e v e s o r p r e n d i ó a c u a t r o p e r ­
sonas , e n t r e el las u n a s e ñ o r a . 

V a r i o s t u r i s t a s se d i e r o n c u e n t a d e l 
l acc iden te y a c u d i e r o n r á p i d a m e n t e e n 
a u x i l i o de los s epu l t ados p o r l a n i e v e 
y l o g r a r o n e x t r a e r c o n v i d a a l a se­
ñ o r a . 

T r a s l a r g o s esfuerzos, l o g r a r o n des­
p u é s e x t r a e r los c a d á v e r e s de los o t r o s 

L O N D R E S . — E l estado de salud d e ; des. H a s t a ahora , n o h a p o d i d o ser e n -
M a c D o n a l d causa a l g u n a inqu ie tud en \ c e n t r a d o e l c a d á v e r de l a o t r a p e r -
Ios c í r c u l o s pa r l amen ta r ios . j í s o n a s e p u l t a d a . 

Las ú l t i m a s no t ic ias que se han r ec i - ¡ f N I E V A E N C L E R M O N T F E -
R R A N D 

C L E R M O N T F E R R A N D . — L a n i e v e 

ha c a í d o en a b u n d a n c i a en t o d a es ta 
r e g i ó n . H a n q u e d a d o i n t e r r u m p i d a s 
las c o m u n i c a c i o n e s f e r r o v i a r i a s en la 
l í n e a N i m e s a C l e r m o n t , en c u y o re­
c o r r i d o la n i e v e a l c a n z a e n a l g u n o s 
p u n t o s m á s de u n m e t r o de a l t u r a . 

« « • 
I N S B R U C K . — E n t r e las es tac iones 

de L a n g u y W a l d a a n A l b e r g , u n t r e n 
expreso c h o c ó c o n t r a u n a l u d de n i e ­
ve e n u n a c u r v a de l a v í a , y que p o r 
es ta c i r c u n s t a n c i a e l m a q u i n i s t a n o 
p u d o v e r . 

L a v e l o c i d a d d e l t r e n h i z o q u e u n a 
p a r t e de é s t e , l a m á q u i n a y dos v a g o ­
nes a t ravesase l a m o n t a ñ a de n i e v e , 
que t e n í a v e i n t e m e t r o s de a n c h o p o r 
t r e s de a l t o . 

A consecuenc i a d e l e n c o n t r o n a z o 
r e s u l t a r o n h e r i d o s leves e l m a q u i n i s ­
t a y dos e m p l e a d o s d e l coche r e s t a u ­
r a n t e . 

E l t r e n p u d o c o n t i n u a r su m a r c h a 
p o c o d e s p u é s . 
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¡ A B A J O L A G U E R R A ! 

EL ESTADO SOVIETICO ES EL 
MAYOR FABRICANTE DE 

ARMAMENTOS 
B E R L I N . — E l " B o e r a e n z a i t e u n g " , 

e s t á p u b l i c a n d o u n a s e r i e de a r t í c u ­
lo s i m p r e s i o n a n t e s b a j o e l t í t u l o 
d e ' ' A r m a m e n t o s p a r a l a r e v o l u ­
c i ó n m u n d i a l " . 

E n e s t o s a r t í c u l o s se d a c u e n t a 
de la a c t i v i d a d n e r v i o s a c o n q u e 
R u s i a e s t á t r a b a j a n d o e n l a f a b r i ­
c a c i ó n de a r m a m e n t o s y d e s p u é s de 
s e ñ a l a r t o d o l o m u c h o c o n s e g u i d o 
h a s t a a h o r a e n e s t e s e n t i d o , se 
a ñ a l e : 

" P e r o e s t o s r e s u l t a d o s n o t i e n e n 
g r a n i m p o r t a n c i a s i l o s p o m p a r a 
c o n l o s que R u s i a e s p e r a o b t e n e r 
p a r a fines de 1 9 3 7 , é p o c a q u e m a r ­
c a r á e l t é r m i n o d e l s e g u n d o p l a n 
q u i n c e n a l . " 

Se c r ee que p a r a e s t a f o c h a so­
l a m e n t e l a f a c t o r í a M o l o t t í í f , q u e 
es l a m a y o r f á b r i c a de a u t o m ó v i ­
les d e R u s i a e s t a r á a p u n t b p a r a 
a s e g u r a r l a p r o d u c c i ó n a n t j a l de 
100 .000 a u t o m ó v i l e s de t u r i s m o y 
2 0 0 . 0 0 0 c a m i o n e s a u t o m ó v i l e s . Y l o 
q u ^ es m á s i m p o r t a n t e t o d a v í a , l a 
i n d u s t r i a r u s a a u t o m o v i l i s t a g e h a ­
l l a o r g a n i z a d a p a r a p o d e r c o n s t r u i r 
i n m e d i a t a m e n t e , e n c a s o de g t i e r r a , 
c a i T o s de a s a l t o y a u t o s b l i n d a d o s . 

L a R u s i a de l o s S o v i e t s — d i i b e e l 
a r t i c u l i s t a p a r a t e r m i n a r — t i e n e de ­
r e c h o a p r o c l a m a r s e l a p o t e n c i a 
que d i s p o n e , n o s o l a m e n t e d e l e j é r ­
c i t o m á s fuert-'e, y d e l a f l o t a a é r e a 
m á s i m p o r t a n t e , s i n o t a m b i é n de l a 
m á s i m p o r t a n t e i n d u s t r i a c u y o v a ­
l o r a u m e n t a p o r e l h e c h o de q u e 
R u s i a , p o r s u s i t u a c i ó n . g e o g r á f i c a , 
n o e s t á a m e n a z a d a p o r n i n g i í n a 
p a r t e y es i n a t a c a b l e . 
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C U A N D O P A T I N A B A N 

CINCO MUCHACHOS 
PERECEN EN UN FOSO 

D A N T Z I G . — V a r i o s muchachos que se 
d i v e r t í a n pa t inando sobre l a de lgada 
capa de hie lo del foso de u n a a n t i g u a 
for ta leza , cayeron a l agua a causa de 
l a r o t u r a de a q u é l l a . Cinco perecieron 
ahogados. 

E N R U S I A 

EL CAMBIO POLITICO 
EN LA REPUBLICA 

SOVIETICA 
M O S C U . — U n a de l a s m á s i m p o r ­

t a n t e s n o t i c i a s a c e r c a d e l c a m b i o p o ­
l í t i c o e n l a R e p ú b l i c a s o v i é t i c a es l a 
d e c l a r a c i ó n que h o y se h a h e c h o p ú ­
b l i c a , de que e l h o g a r d o m é s t i ­
co debe ser r e s p e t a d o y que los i n t e ­
reses f a m i l i a r e s n o d e b e n ser d e s c u i ­
dados . 
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EN LA «PETITE GIRONDE» 
EL SEñOR ALBA CONFIA 
LA TOTAL ESTAB.<b: 

DE LA REPUBLICA 
B U R D E O S . — L a " P e t i t e Gi ronde" p u ­

b l i c a u n a i n t e r v i ú con e l s e ñ o r A l b a , 
presidente de las Cor tes e s p a ñ o l a s , que 
h a pasado u n a t e m p o r a d a en San J u a n 
de L u z . 

Hab lando de las negociaciones comer­
ciales f r a n c o e s p a ñ o l a s , d i jo que h a y 
que buscar an te todo u n a s o l u c i ó n de 
a r m o n í a y no obst inarse en f ó r m u l a s 
demasiado r í g i d a s . 

E l s e ñ o r A l b a a f i r m ó d e s p u é s l a so­
l idez de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , que se 
o r g a n i z a cada d í a m á s , a pesar de las 
d i f icul tades inherentes a todo nuevo r é ­
g i m e n que se basa sobre los grandes 
p r i nc ip io s de Derecho, Ju s t i c i a y L i b e r ­
t a d . 
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A C U S A D O S D E D E F R A U D A C I O N E S 

LES DETENIDOS 
M O S C U — P o r o r d e n de l T r i b u n a l Su­

p r e m o h a n sido detenidos todos los 
m i e m b r o s de l a D i r e c c i ó n genera l del 
« t r u s t » s o v i é t i c o de fabr icantes de me­
t a l . 

Se les acusa de diversas defraudacio­
nes y de otros d e ü t o s . 
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E N A L A M P I N G 

TREINTA Y ONCO BANDO­
LEROS DECAPITADOS 

H S I N K I N G . — E l T r i b u n a l m i l i t a r de 
A l a m p i n g ha condenado a m u e r t e a 
t r e i n t a y cinco bandoleros que, en fe­
bre ro pasado, a t aca ron a las t ropas n l -
p o m a n c h ú e s en l a p r o v i n c i a de Jehol . 

L o s condenados h a n sido decapitados^ 

E N F R A N C I A 

TUEROS EXTRE 
P A R I S . — L o C o m i s i ó n comerc ia l de 

l a C á m a r a de Diputados h a adopta­
do l a propues ta de M . V a l l a c k , sobre 
comercio ambulante efectuado por ex­
t r a n j e r o s . M . V a l l a c k se ref ir ió espe­
c ia lmente a l caso de los botijeros de 
E x t r e m a d u r a , que todas las p r i m a v e ­
r a s v i enen a F r a n c i a y r e a l i z a n u n a 
venta que se c a l c u l a en m á s de tre? 
mil lones de F r a n c o ? . 

LA GRAVE SITUACION DE CUBA 

bido de Chaquers son bas tante sa t i s -1 
f a c t o r í a s . 

E L G O B I E R N O D E C L A R A E L 
E S T A D O D E G U E R R A E N 
T O D O E L P A I S 

H A B A N A . — E n v i s t a de que a s i ­
t u a c i ó n i n t e r i o r t i ende a a g r a v a r s e 
cada vez m á s , e l G o b i e r n o h a dec la ­
r a d o e l estado de g u e r r a en t o d o e l 
p a í s . 

L a s i t u a c i ó n es bas t an t e g r a v e , y a 
que l a h u e l g a de t r a n s p o r t e s a d q u i e ­
re c a d a vez m a y o r c a r á c t e r c o m u n i s ­
ta , y se cree que l a d e c l a r a c i ó n de 
l a h u e l g a g e n e r a l es c u e s t i ó n de m o ­
m e n t o s . 

L a s explos iones de bombas y l o s t i ­
ro teos a u m e n t a n de h o r a e n h o r a . 
L a s cal les de l a c i u d a d e s t á n des ier­
tas, y todos los c a f é s y e s t ab l ec imien ­
tos p e r m a n e c e n ce r r ados . E l t r á f i c o 
e s t á t o t a l m e n t e p a r a l i z a d o . 

E l P r e s iden t e M e n d i e t a h a d e c l a r a ­
do que n o p i ensa p a s a r a l P o d e r a 
o t r a s m a n o s . 

E L M I N I S T E R I O D E E S T A ­
D O N O R T E A M E R I C A N O R E I ­
T E R A s u D E C : S ; O N D E N O 
I N T E R V E N I R E N L O S A S U N ­
T O S D E C U B A 

W A S H I N G T O N . — H o y . el M i n i s t e ­
r i o de E s t a d o h a v u e l t o a i n d i c a r 
que l a n o i n t e r v e n c i ó n e n l o s a s u n ­
t o s de C u b a c o n t i n u a r á s i e n d o l a 
p o l í t i c a de l o s E s t a d o s U n i d o s , a 
p e s a r de l a s i t u a c i ó n e x i s t e n t e e n 
a q u e l l a i s l a . 

A C C I O N R E P U B L I C A N A D E ­
C I D E R E T I R A R S U A P O Y O 
A L G O B I E R N O 

H A B A N A . — E l p a r t i d o de A c c i ó n 
R e p u b l i c a n a h a d i s p u e s t o r e t i r a r s u 
a p o y o a l G o b i e r n o . 

ü n b a t a l l ó n de I n f a n t e r í a h a o c u ­
p a d o l a e s t a c i ó n . 

L O S S I N D I C A T O S E N H U E L ­
G A K A N Q U E D A D O D I S U E L ­
T O S 

H A B A N A . — E l s e c r e t a r i o d e T r a ­
b a j o , s e ñ o r R o d r í g u e z , h a a n u n c i a ­
d o l a d i s o l u c i ó n de t o d o s l o s S i n ­
d i c a t o s q u e se h a n d e c l a r a d o en. 
h u e l g a . 

E L P R E S I D E N T E M E N D I E ­
T A R E C H A Z A L A O F E R T A 
D E L O S E S Q U I R O L E S 

H A B A N A . — E l Presidente, Car los 
Mendie ta , eregido en d ic tador v i r t u a l 
de Cuba merced a l estado de g u e r r a , 
h a rechazado u n a o f e r t a de los esqui­
roles profesionales de Nueva Y o r k , que 
estaban dispuestos a env ia r diez m i l 

hombres pa ra t e r m i n a r con l a h u e l g a 
dec larada po r los grupos ex t remis ta s 
y los obreros. 

T R I B U N A L E S M I L I T A R E S 
H A B A N A . — E l Gobierno h a estable­

cido los Tr ibuna les m i l i t a r e s p a r a j u z ­
g a r s u m a r í s i m a m e n t é todos los casos 
de p e r t u r b a c i ó n de o rden p ú b l i c o . 

E l domic i l i o social de l a F e d e r a c i ó n 
M é d i c a h a sido saqueado y destrozado 
por unos desconocidos. 

H A D I M I T I D O E L M I N I S T R O 
D E O B R A S P U B L I C A S . — U N 
M U E R T O Y U N H E R I D O A 
C O N S E C U E N C I A D E U N A E X ­
P L O S I O N 

L A H A B A N A . — I J a p r e s e n t a d o l a d i ­
m i s i ó n de su c a r g o e l m i n i s t r o de S a ­
l u d p ú b l i c a , s e ñ o r L a u r i . 

— E n l a s p r o x i m i d a d e s de l a p l a z a 
de M a r i a n a o h a h e c h o e x p l o s i ó n u n a 
b o m b a , r e s u l t a n d o m u e r t a u n a p e r ­
sona , y o t r a , h e r i d a g r a v e . 

I M P R E N T A D E S T R U I D A P O R 
E L E J E R C I T O 

L A H A B A N A . — L a s fue rzas d e l E j é r ­
c i t o h a n d e s t r u i d o l a m a q u i n a r i a d e l 
p e r i ó d i c o « L a S e m a n a C ó m i c a » . 

SE O R D E N A L A A P E R T U R A 
D E L A S E M I S O R A S D E « R A ­
D I O » 

L A H A B A N A . — E l G o b i e r n o l i a o r ­
d e n a d o l a i n m e d i a t a a p e r t u r a de l a s 
es tac iones r a d i o t e l e f ó n i c a s , so p e n a 
de i n c a u t a c i ó n . 

Especia l i s ta m é d i c o - q u i r ú r g i c o de 
E s t ó m a g o , H í g a d o e In tes t inos . 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 5. 

A l a m e d a J . Monas te r io , 4, 1.° 
T e l é f o n o 28-81 

R U I Z A B A D 
— D E N T I S T A — 

H o r a s : de 10 a 1 y de 4 a 7. 

P lazue la del P r í n c i p e , 1 1 , p r i m e r o 

(Casa de Rodenas) 



P Á G I N A SEXTA 

C A S T R O - Ü R D I A L E S 
A N T E L A P A R A L I Z A C I O N 
D E L F E R R O C A R R I L . — I M ­
P O R T A N T E R E U N I O N E N 
E L A Y U N T A M I E N T O 

Conoc ido e l decreto de l m i n i s t r o de 
Obraa P ú b l i c a s p u b l i c a d o en l a « G a ­
c e t a » de l d í a 8 de l a c t u a l , o r d e n a n d o 
l a s u s p e n s i ó n de l t r á f i c o de l f e r roca ­
r r i l C a s t r o - T r a s l a v i ñ a , que v iene f u n ­
c i o n a n d o p o r c u e n t a de l Es tado , con­
v o c ó e l lunes el a l ca lde , d o n Ca rme­
l o M e r i n o , a las represen tac iones del 
c o m e r c i o y e n t i l a d e s a t i n a r e u n i ó n , 
l a c u a l t u v o l u g a r en el s a l ó n de 
sesiones de l a Casa C o n s i s t o r i a l . 

L a r e u n i ó n f u é n u m e r o s a y e n e l l a 
se a c o r d ó que u n a C o m i s i ó n se t r a s ­
lade a M a d r i d p a r a ges t iona r , en 
u n i ó n de los d i p u t a d o s a Cortes po r 
l a p r o v i n c i a y de o t r a s p e r s o n a l i d a ­
des, u n a a m p l i a c i ó n en el p l azo de 
q u i n c e d í a s que e l decreto s e ñ a l a pa 
r a e l ' c i e r r e de l f e r r o c a r r i l , a fin de 
p o d e r p r e s e n t a r so luc iones que per­
m i t i e r a n l a c c n t i n u a c i ó n de l s e rv i c io 
de d i c l í a l í n e a f é r r e a . 

L a C o m i s i ó n q u e d ó i n t e g r a d a p o r 
r epresen tac iones de l A y u n t a m i e n t o , 
C í r c u l o M e r c a n t i l , A g r u p a c i ó n de De­
rechas y P ó s i t o de Pescadores de San 
A n d r é s , y s e r á p r e s i d i d a p o r e l a l -
CcllCÍ6 

Se c r u z a r o n n u m e r o s o s t e l e g r a m a s 
de p r o t e s t a y de s o l i c i t u d de a m p l i a ­
c i ó n de l p lazo e n v i a d o s po r el A y u n ­
t a m i e n t o , C í r c u l o de Recreo, Soc iedad 
C o r a l , P ó s i t o de Pescadores de San 
Ped ro , A g r u p a c i ó n de Derechas , Aso­
c i a c i ó n P a t r o n a l , C í r c u l o M e r c a n t i l , 
G r e m i o s de V i n o s , Ho te l e ros y P a n a ­

d e r o s , F a b r i c a n t e s de A l p a r g a t a s , So­
c i e d a d A r t í s t i c a R e c r e a t i v a , P rensa 
l o c a l . B i b l i o t e c a P o p u l a r y F a b r i c a n ­
tes de Conservas . i . 

T a m b i é n se d i r i g i ó l a C o m i s i ó n a 
l a D i p u i a c i ó n p r o v i n c i a l y represen­
t ac iones de fuerzas v i v a s de S a n t a n ­
der , s o l i c i t a n d o su apoyo p a r a con­
s e g u i r las a s p i r a c i o n e s del pueb lo de 
Cas t ro , que con l a d e s a p a r i c i ó n de l 
f e r r o c a r r i l s u f r i r á g r andes q u e b r a n ­
tos en sus intereses y se v e r á a i s la ­
do de S a n t a n d e r p a r a sus r e l ac iones 
c o m e r c i a l e s . — 0 . 

DE CARRIEGO 
S O L E M N I D A D R E L I G I O S A 

P a r a c o n m e m o r a r las bodas de p l a ­
t a de l a C o n g r e g a c i ó n de las M a r í a s 
de los Sag ra r i o s , t u v o l u g a r e l d í a 10 
de los c o r r i e n t e s , e n esta p a r r o q u i a , 
u n a g r a n f u n c i ó n e u c a r í s t i c a . 

A las ocho de l a m a ñ a n a h u b o u n a 
m i s a de c o m u n i ó n , que of ic ió e l d i g n o 
d i r e c t o r d iocesano de l a C o n g r e g a c i ó n 
a l u d i d a . A e l l a a s i s t i e r o n t o d a s las 
M a r í a s , a r e c i b i r e l p a n de los A n g e ­
les , e n n ú m e r o de m á s de t r e i n t a . 

A las diez, m i s a so l emne , que o ñ c l ó 
e l celoso p á r r o c o , d o n M a r i a n o M e r i ­
n o , y c a n t a d a a d m i r a b l e m e n t e p o r e l 
co ro de l a p a r r o q u i a . D e s p u é s de l a 
m i s a se l l e v ó a cabo l a E x p o s i c i ó n m a ­
y o r de l S a n t í s i m o , que es tuvo expues ­
t o h a s t a finalizar los ac tos d e l a 
t a r d e . 

A las dos, r o s a r i o y u n ac to de des­
a g r a v i o , y s e g u i d a m e n t e , e l d i r e c t o r 
de l a s M a r í a s , d o n A n s e l m o B r a c h o , 
p r o n u n c i ó u n h e r m o s í s i m o s e r m ó n , de 
a l i e n t o y c o n o c i m i e n t o de l a o b r a , 
a b o g a n d o p o r l a l u c h a e n e l c a m p o 
c r i s t i a n o e n estos t i e m p o s de z o z o b r a 
p a r a todos . E l s e ñ o r B r a c h o g u s t ó 
m u c h o . 

L u e g o se h i z o l a Rese rva y se d i ó 
r ^ r t e r m i n a d a l a f u n c i ó n , que r e s u l -
t S m u y s o l e m n e . 

C o n t a l m o t i v o h u b o m u c h a s a l t a s 
<SÍ las filas de l a C o n g r e g a c i ó n . P o r 

causa, l a de legada p a r r o q u i a l , d o -
S a M o d e s t a L ó p e z , e s t á r e c i b i e n d o 
m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s p o r l o b i e n o r ­
g a n i z a d o de l a fiesta y p o r l a d i l i g e n ­
c i a y ce lo desp legado e n e l ca rgo , lo 
que h a h e c h o que en poco t i e m p o t o -
zr.e l a C o n g r e g a c i ó n u n r u m b o p r ó s ­
p e r o y conso l ado r . 

D E S O C I E D A D 

Se h a l l a m u y m e j o r a d a de l a e n í e r , -
m e d a d que v e n í a padec i endo , l a res ­
p e t a b l e s e ñ o r a d o ñ a E u l a l i a G a r c í a . 
C e l e b r a m o s m u c h o su m e j o r í a . — C . 

P E Ñ A E X C U R S I O N I S T A 
Desde hace unos diaa l a P e ñ a excur­

s ion is ta Tras ro ie ra e s t á organizando et 
p l a n de excursiones que c o m e n z a r á n es­
t a p r i m a v e r a , estando ñ j a d o e l p u m o 
de su p r i m e r a a Burgos . 

Es y a grande el numero de excursio­
nis tas que se ha inscr i to pa ra t o m a r 
par te en esta j i r a , y se espera que lo 
hagan algunos m á s . 

Como otros a ñ o s , todo excurs ionis ta 
a b o n a r á una peseta semanal, cant idad 
que c o m e n z ó p a g á n d o s e el domingo ú l ­
t i m o , a los depositarios E m i l i o Cuesta 

y Ensebio Cobo, a quienes usted p o d r á 
da r su nombre s i quiere p a r t i c i p a r en 
l a p r i m e r a e x c u r s i ó n a Burgos . 

Todo aquel que pasadas algunas se­
manas de pago, deseara ser inc lu ido pa­
r a p a r t i c i p a r en esta e x c u r s i ó n , d e b e r á 
abonar a los deposi tar los l a can t idad de 
pesetas que el resto hub ie ra pagado. 

SI a lguno de los Inscri tos no pndte 
r a efectuar l a e x c u r s i ó n , no le s e r á de 
v u e l t a l a can t idad ingresada, solamen 
te se le p e r m i t i r á canjear su b i l le te con 
o t r a persona, que i a r r e s a r á el resto de 
l a can t idad que el b i l le te c i tado val lera 
en su t o t e l l dnd . 

L A F I E S T A D E S A N JOS!; 
P r ó x i m a l a fecha de celebrar l a J u 

v e n t u d c a t ó l i c a mascul ina l a fiesta dp 
fiu pa t rono San J o s é , e s t á organizando 
con todo entusiasmo l a que este a ñ o 
con m á s b r i l l an tez que nunca ha de ce­
lebrarse. 

E l t r i d u o con que c o m e n z a r á l a J u ­
ven tud C a t ó l i c a mascul ina celebrando 
l a fiesta de su pa t rono, d a r á p r inc ip io 
e l d í a 16 y c o n t i n u a r á los d í a s 17 y 18 
a las seis y med ia de l a t a rde . 

L o s sermones duran te estos d í a s del 

go del notable oradoar sagrado d o n L u l a 
¿ g u i ñ o T r e c u . 

D í a 1 9 . A las OCSÍO, m i s a de comu­
n i ó n genera l . 

A las diez y m e d í a , misa solemne en 
l a cual el coro m i x t o de las Juventudes 
c a n t a r á l a m i s a •Qe Ravanel lo a t res 
voces. 

Seguidamente e.'o el H o t e l Pepina se 
c e l e b r a r á l a asaunblea del C o m i t é co­
m a r c a l de Cudeyo». 

N o dudamos qwe esta fiesta re l ig iosa 
de nues t ra J u v e n t u d C a t ó l i c a de Sola­
res les r e s u l t a r á con u n a b r i l l an t ez I n ­
sospechada. 

Son muchos l o s j ó v e n e s forasteros 
que en este d í a v i s i t e n nues t ra p a r r o ­
quia a c o m p a ñ a n / d o a esta Juven tud Ca­
t ó l i c a . 

B O D A E N S Í E L I L L A 

E n l a Igle.'da de l a Inmacu lada , en 
M e l i l l a , se u rde ron hace irnos d í a s con 
los Indisolubles lazos del m a t r i m o n i o , 
ante el a l t a r m a y o r , que se ha l laba ar­
t í s t i c a m e n t e a d o r n a d o con p r o f u s i ó n de 
luces y fioreus, l a encantadora s e ñ o r i t a 
M a r í a del P i l a r A l t a m i r a n o y nuest ro 
querido a m i g o de esta local idad el j o ­
v e n t en ien te de l a p r i m e r a bandera del 
Terc io don F ranc i sco H e r r e r a Duran te . 

Bend i jo a l a f e l i z pare ja e l sacerdote 
don I smae l H e r r e r a D u r a n t e , h P T ^ n o 
del novio, que a c u d i ó de f ' r l 1 r-rra hsn-
declr l a ceremonia . L a fel iz p r : 
apadr inada po r don J o s é ü e r r e r a , pa­
dre del nov io , y l a he rmana de l a nov ia 
d o ñ a C o n c e p c i ó n A l t a m i r a n o . 

Los Inv i t ados a l ac to fueron e s p l é n ­
d idamente obsequiados .con u n l unch . 

Los mpevo esposos sal ieron en viaje 
p a r a ce lebrar su l u n a de m i e l a d i s t i n ­
tas capi ta les de E s p a ñ a , desde donde 
i e g r e s a r á n a M e l i l l a donde fijarán su 
res idencia . 

M u c h a s fel icidades Ies deseamos a los 
nuevos esposos,—El corresponsal . 

V A L I E D E T O R A N Z O 
E N T R A M B A S M E S T A S 

L a f e r i a 

E l ( Jomingo se c e l e b r ó l a f e r i a de l 
mes. c o m o todos los meses, con bas­
t an t e a n i m a c i ó n , a pesar de es ta r ne­
v a n d o cop iosamen te y h a c e r u n f r í o 
b a s t a n t e c r u d o , 'siendo causa de que 
el g a n a d o no tuviese l a suf ic iente sa­
l i d a , an t e e l t e m o r de las pocas ce­
bas exis tentes con q u e ' a l i m e n t a r l o s . 

Es t e a ñ o la n ieve no nos q u i e r e 
a b a n d o n a r . L o s afanosos campes i ­
nos , esperando su s a l v a c i ó n , que es 
l a p r i m a v e r a , v a n p e r d i e n d o todas 
sus i l u s iones , an t e este t i e m p o con­
t r a r i o p a r a e l campo, 

{ E s p e r a d , y s i n p e r d e r l a s esperan­
zas, g a n a d e r o s l 

B E J C R I S - A L C E D A 
E l d e m i n g o de P i ñ a t a 

Se c e l e b r ó , c o m o e s p e r á b a m o s , c o n 
g y a n a n i m a c i ó n y en tu s i a smo , en e l 
S a l ó n A m a l i a , v i é n d o s e t a r d e y no­
che a b a r r o t a d o de gente , p r e sen t an ­
d o dis f races de m u c h o g u s t o las n i ­
ñ a s A n t o n i a , B e a t r i z , S o f í a , P i l a r y 
Dolores , y p o r l a j u v e n t u d destaca­
r o n e l j o v e n P í o y as s e ñ o r i t a s Pa ­
q u i t a , A u r e a , M a r i n a y M a r t i n a , que 
f u é l a a d m i r a d n de todos, p o r lo 
senci l los y e x t r a o r d i n a r i o s que fue­
r o n los d isf races , que nos h i c i e r o n 
r e p r e s e n t a r en lo m a s c u l i n o a los 
g r a n d e s genera les de l a g r a n g u e r r a , 
y en lo f e m e n i n o no f a l t a r o n m a n o -
las y pas iegas , que , en c o m p a ñ í a de 
sus t ra jes , no les f a l t a b a s u g r a c i a 
p e c u l i a r , c a d a c u a l p a r a l a r e g i ó n 
que r ep resen taba , 

Gena i n t i m a 
E n l a F o n d a A m a l i a se s i r v i ó u n a 

cena í n t i m a , o f r e c i d a p o r e l j o v e n de 
esta l o c a l i d a d d o n Vicen t e R i a n c h o , 
que c o n con fecha p r ó x i m a e m b a r c a ­
r á en el m a g n í f i c o t r a s a t l á n t i c o « O r i ­
noco)) p a r a l a H a b a n a , con e l fin de 
p a s a r u n a t e m p o r a d a c o n su f a m i l i a 
en l a be l l a c a p i t a l de Cuba , a s i s t i en ­
do a d i c h o ac to los j ó v e n e s y a m i g o s 
E l o y G a r c í a , J e s ú s R i a n c h o , V icen t e 
P o r t i l l a y P e d r o Vi l l egas . 

H u b o en t r e los comensales frases 
f r a t e r n a l e s p a r a e l ofrecedor , p a r a 
que t enga u n í e l i z v ia je ' y u n a es­
t a n c i a a g r a d a b l e y r e t o r n e p r o n t o a 
s u t i e r r u c a a m a d a . 

A c t o segu ido , p o r l a s i e m p r e s i m ­
p á t i c a y b o n d a d o s a s e ñ o r a A m a l i a 
f u e r o n d o n a d a s unas bote l las de 
c h a m p á n , b r i n d á n d o s e p o r l a s a l u d 
de todos . 

T e r m i n ó el acto con p a l a b r a s c a r i ­
ñ o s a s p a r a el a m i g o V i c e n t e , c u y a 
m a r c h a sen t imos p r o f u n d a m e n t e . 

Do soc iedad 
P a r a S a n t a n d e r , las s e ñ o r i t a s M a ­

r i n a , A u r e a y Mercedes. 

* « « 
E n e l « C r i s t ó b a l C o l ó n » , n u e s t r o 

a m i g o d o n J o s é P é r e z . 

H*6 aró' * » 

I A VOZ DE CANTABRIA T É B m m m a i a a m 

1 T O R R E L A V E G A 
ISOTAS M U N I C I P A L E S 

E n l a s e s i ó n o r d i n a r i a c o n v o c a d a 
p a r a h o y , m i é r c o l e s , a l a s s iete de l a 
t a r d e , l a C o r p o r a c i ó n m u n i c l n a l t r a ­
t a r á los a sun tos s i g u i e n t e s : 

A p r o b a c i ó n de l a c t a de l a s e s i ó n 
a n t e r i o r . 

L e c t u r a de c o r r e s p o n d e n c i a . 
E s c r i t o de d o ñ a C a r m e n R l v e r o so­

l i c i t a n d o u n pues to fijo p a r a l a v e n ­
t a de pescado. 

E s c r i t o de d o ñ a Josefa R u l z S a ñ u ­
do d e n u n c i a n d o l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n a t e j a v a n a e n S i e r r a p a n d o . 

E s c r i t o de d o n S e v e r i n o A l o n s o so­
l i c i t a n d o se a r r e g l e l a ca l l e que p a r t e 
de L a L l a m a a las escuelas d e l N o r ­
deste. 

E s c r i t o de d o n JíuJfl H e r r e r a s o l i c i ­
t a n d o c o n s t r u i r u n a casa e n l a ca l l e 
de los M á r t i r e s . 

E s c r i t o de d o n M i g u e l M o n ñ l s o l i ­
c i t a n d o c o n s t r u i r u n a casa e n C a m -
p u z a n o . 

E s c r i t o de d o n J a v i e r F e r n á n d e z so-
i iIIBUIB—inimiiyn minm' tmggfgggS'KUWE» 

E N F E I I M E D A D E S de los N I Ñ O S 
M é d i c o asistente del J a r d í n 
de l a I n f a n c i a de Santander . 

T e l é f o n o 108. Xorre lavega, 

l i c i t a n d o c o n s t r u i r u n a casa e n l a c a ­
l l e n u e v a de d o n L u i s O b r e g ó n . 

I n f o r m e s . — N ó m i n a de j o r n a l e s , — 
C u e n t a s . -— P r o p o s i c i o n e s , ruegos y 
p r e g u n t a s . 

• • • 
E n t r e los a sun tos m á s I m p o r t a n t e s 

que se r e o s l v e r á n e n l a s e s i ó n , ñ g u r a 
l a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r S a ñ u d o , e n 
l a que p r o p o n e sean i n c l u i d o s e n e l 
p a d r ó n de solares ed i f lcables t odos 
los t e r r e n o s c u y o v a l o r exceda de 250 
pesetas e l c a r r o de t i e r r a . 

E s p e r a m o s que los conceja les se d e n 
p e r f e c t a c u e n t a de l a t r a n s c e n d e n c i a 
que este n u e v o i m p u e s t o sobre l a t i e ­
r r a p u e d e t e n e r , y an tes de reso lver 
e n d e f i n i t i v a m e d i t e n m u c h o sobre é l , 
p o r q u e n o v a y a a suceder que e n l u g a r 
de a b a r a t a r l a v i d a , r e so lve r e l p r o ­
b l e m a d e l p a r o , e t c , s i r v a p a r a t o d o 
l o c o n t r a r i o ; pues e l p r o p o n e n t e e x ­
p o n e l a s v e n t a j a s que e n c o n e l n u e ­
v o i m p u e s t o se p u e d e n o b t e n e r , pe ro 
n o d ice los i n c o n v e n i e n t e s y t r a s t o r ­
nos que, t a n t o p a r a p r o p i e t a r i o s c o ­
m o p a r a co lonos Vií>n de s o b r e v e n i r . 

• • « 
C u a n d o aye r e s t u v i m o s e n e l P a l a ­

cio m u n i c i p a l , í u i m o s recibidos por e l 
p r i m e r teniente de a lca lde , don R a ­
m ó n T o r r e , qu ien nos m a n i f e s t ó que 
el a lca lde propietar io se encontraba , 
e n u n i ó n del s e ñ o r Interventor m u n i ­
c ipa l , e n S a n t a n d e r , p a r a reso lver 
asun tos de l A y u n t a m i e n t o . 

J o s é M a r í a S o l f s C a g i g a l 

M £ D i C O E S P E C I A L I S T A 

E n f erraedades de l a piel. Secretas 

A N C H A , 2, I . » — T ü l l K E L A V E G A 

N A C I M I S N T O 
E n e l p u e b l o de T o r r e s L a d a d o a 

l uz u n a n i ñ a l a s e ñ o r a ; ' .oña C o n c e p ­
c i ó n U r b l s t o n d o T e j e r í a , esposa de 
d o n J o s é H o y u e l a F u e n t e v i l l a . 

F A L L E C I M I E N T O 
A los dos a ñ o s de edad , h a f a l l e c i ­

do e n es ta c i u d a d l a n l ñ s . M a r í a C o n -
c e p c i i ó n V i c t o r i a L ó p e z D iez , h i j a de 
d o ñ a Tu l l a y d o n J u l i i t n , a qu ienes e n ­
v i a m o s l a e x p r e s i ó n de n u e s t r o m á s 
s e n t i d o p é s a m e . 

S E P T E N A R I O A S A N J O S E 

H o y , m i é r c o l e s , c o m e n z a r á e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l , a l a s s ie te de l a 
t a r d e , e l s ag rado S e p t e n a r i o e n h o n o r 
d e l g l o r i o s o p a t r i a r c a S a n J o s é . 

D e los se rmones e s t á e n c a r g a d o e l 
R v d o . P . M a r t í n e z , c u l t í s i m o r e d e n -
t o r i s t a de l a r e s i d e n c i a de S a n t a n d e r . 

D E P O L I T I C A 

P a r a e l d í a 23 d e l p r e s e n t e mes , l a 
A g r u p a c i ó n R e g i o n a l I n d e p e n d i e n t e 
de es ta l o c a l i d a d a n u n c i a l a c e l e b r a ­
c i ó n de u n a a s a m b l e a g e n e r a l , c o n e l 
s ó l o o b j e t o de e l e g i r los de legados que 
h a n de a c u d i r e n s u r e p r e s e n t a c i ó n a 
l a A s a m b l e a p r o v i n c i a l , que h a de ce ­
l e b r a r s e e l ú l t i m o d í a d e l mes e n 
S a n t a n d e r . 

E n t r e los e l e m e n t o s de derechas , e l 
a n u n c i o de e s t a a s a m b l e a h a desper ­
t a d o g r a n i n t e r é s , pues n a d i e de e l los 
i g n o r a l a i m p o r t a n c i a que e n l a p o l í ­
t i c a p r o v i n c i a l h a de t e n e r l a r e u n i ó n 
que e n S a n t a n d e r h a n de c e l e b r a r los 

' r e p r e s e n t a n t e s de t o d a l a p r o v i n c i a . 
S e r á m u y pos ib l e que, s i se l o g r a e l 

p e r m i s o c o r r e s p o n d i e n t e , l a A g r u p a ­
c i ó n * R e g i o n a l ce lebre u n g r a n m i t i n 
an tes de es ta f e c h a , e n e l que c o n t o ­
d a c l a r i d a d h a de fijar su a c t i t u d e n 
l a p o l í t i c a l o c a l . 

M A T E . L a casa i . 8 b a r a t a en 

muebles . P r i m e r a A l a m e d a , 28. 

C 0 N C E D Í P a 

B E B B t > 

S A N T A N D E R 

I N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 

P a r a F r a n c i a , d e s p u é s de p a s a r 
u n a t e m p o r a d a con s u f a m i l i a , l a es­
posa de n u e s t r o a m i g o F l o r i á n Re­
v u e l t a , c o n s u h i j i t a B e a t r i z , — E l o y . 

CUETO 

t r i d u o y d í a de l a fiesta, c o r r e r á n a car- de l i c i a s , - C. 

E l s á b a d o , en eate pueblo, se c e l e b r ó 
el anunciado concier to po r l a laureada 
Cora l del V a l l e Camargo, conciero é s t e 
que hubo de ser suspendido e l d í a 2 po r 
haber presa l a g r i ppe en los elementos 
m á s destacados de l a c i tada A g r u p a ­
c i ó n . E l é x i t o alcanzado en su debut en 
nuest ro s a l ó n , no pudo ser m á s comple­
t o ; todas las obras ejecutadas fueron 
l a rgamente ovacionadas, pero donde él 
aud i to r i o lo h izo con verdadero f r e n e s í , 
fué cuando se e jecutaron l a "Sardana 
de las monjas" y l a g r a n Jo ta del maes­
t r o Saez V a l d é s , en las que los corista? 
i n s p i r a d í s i m o s se supera-on a s í m i s ­
mos. Las Bolistas s e ñ o r i t a s M a r í a Sie­
r r a y Severina Salcine, a l i g u a l que PÍ 
joven M a n u e l G ó m e z , gus t a ron mucho 
al respetable', po r cuyo m o t i v o cosecha­
r o n t a m b i é n la rgas ovaciones. E n re­
sumen : u n f e s t iva l en que nuest ro p ú ­
bl ico s a l i ó m u y satisfecho y que es f á ­
c i l se r e p i t a pa ra complacer a los m u ­
chos que se quedaron s in gozar de sus 

B R I L L A N T E F E S T I V A L A 
B E N E F I C I O D E L O S H O G A ­
R E S N E O i i S í T A D O S . — O R ­
G A N I Z A C I O N D S X . F E S T I ­
V A L B E N E F I C O 

I m p u l s a d o s p o r ' e l deseo d e re ­
c a u d a r u n a s pe se t a s , p a r a l o s ho­
g a r e s n e c e s i t a d o s d e n u e s t r a c i u ­
d a d , e n s i t u a c i ó n a n g u s t i o s a , d e b i ­
d o a l i n t e n s o p r o b l e m a d e l p a r o 
o b r e r o , f u é c o n c e b i d a l a i d e a do o r ­
g a n i z a r u n f e s t i v a l b e n é f i c o p a r a 
t a l fin. 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a q u e d ó 
i n t e g r a d a p o r l o s d i r e c t i v o s de í a 
S o c i e d a d de r e c r e a " L a U u i ó n M , se­
ñ o r e s d o n M a n u e l S o l á , d o n E m i ­
l i a n o R o d r í g u e z , d o n E m i l i o A l t a -
b l e , d o n V i c e n t e G a y ó n , •don J u l i o 
S a n , d o n L u i s A r r o y o , d o n F é l i x 
M o r a t e , d o n E m i l i o D i e z y d o n M a ­
r i a n o R u i z y l o s c o r r e s o n s a p l e s de 
P r e n s a señores d o n D á m a s o P é r e z 
A r e n a l , d o n V i c e n t e A n r d é s y e l q u e 
s u s c r i b e e s t a s l í n e a s . 

T o m a r o n p a r t e m u y a c t i v a y ef i­
caz , e n l a o r g a i n z a c i ó n d e l f e s t i v a l 
las b e l l a s y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s 

P l á c i d a y C a r m e n E s t r a d a , M e r c e ­
des V a l d e e i l l o , I s a b e l S i e r r a , So le ­
d a d Bocos y ftati H e r m o s a y l o s j ó ­
venes d o n I s i d o r o O r t i z , d o n M a ­
n u e l Sa l cea d y d o n E m i l i o D i e z . 

E L F E S T I V A L B E N E F I C O 
C u a n d o a l a s o n c e de l a n o c h e d g l 

sábado l l e g a m o s a n u e s t r o t e a t i i o 
P r i n c i p a l , m a g n í f i c o l u g a r d o n d e sé 
c e l e b r a b a e l b a i l e e d m á s c a r a s , p r e ­
s e n t a b a l a s a l a u n s i m p á t i c o y a n i ­
m a d o a s p e c t o : e n e l e s c e n a r i o d o s 
o r q u e s t a s a m e n i z a b a n l a fiesta c o n 
m o d e r n o s b a i l a b l e s , l o s p a l c o s isa-
l i á b a n s e o c u p a d o s p o r d i v e r s a s IVJ-
p r e s e n l a c i o n e s de l a p o b l a c i ó n . : 
A y u n t a m i e n t o , A s o c i a c i ó n de Co­
m e r c i a n t e s , P r e n s a , S o c i e d a d L a 
U n i ó n , E m p r e s a T e t a l r o , e t c . ; e n l a 
s a l a i n f i n i d a d de p a r e j a s h a l i á b H U í i e 
e n t r e g a d a s c o n e n t u s i a s m o y a l e ­
g r í a , a l a r l e de T e r p s í c o f e , an imiR-
. ' i ó n e n e l - a m b i g ú y p u e s t o de v e n -
l a de c o n f e t t i , s e r p e n t i n a s , e t c . S i im-
p á t i c a s s e ñ o r i t a s d a b a n a la fieaite 
a g r a d a b l e c o l o r i d o c o n sus d i s f i ! a -
ces y a n t i f a c e s . 

E n l a b i ó s e v e r d a d e r a b a t a l l a -de 
b o l a s de n i e v e , e n e l que p o r f a ^ U i 
de j u e z d e p a z , n o p u d o s a b e i ^ e 
q u i e n e s o b t u v i e r o n m á s v i c t o r i a n i 
m a y o r d e r r o t a . 

A s í t r a n s c u r r i ó l a fiesta h a á t a 
q u e e n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a 
m a d r u g a d a se p r o c e d i ó a l c o n c u i r -
de b e l l e z a . 

N o es d e n e g a r e l g r a v e a p u r o a n 
q u e se v i e r o n l o s o r g a n i z a d o r e s p e ­
r a l a p r e s e n t a c i ó n de c a n d i d a t a e , 
E e r o ^ a f o r t u n a d a m e n t e , u n o s s i m ­

p á t i c o s g r u p o s d e j ó v e n e s t u v i e r o n 
e l a c i e r t o de p r e s e n t a r u n p l a n t e l 
de b e l l e z a s y e n t o n c e s f u é m a y o r e l 
a p u r o p a r a e l J u r a d o , i n t e g r a d o p o r 
d o ñ a D o l o r e s S a n , D e P é r e z A r e ­
n a l , d o ñ a I s a b e l G u t i é r r e z de B u s -
t a n . a n t e , d o ñ a V i c e n t a P a l o m i n o de 
S a n , s e ñ o r i t a s L u i s a y T o ñ a M i e r a 
y l o s s e ñ o r e s d o n A d o l f o de l a Pe­
ñ a y d o n D á m a s o P é r e z A r e n a l . , 

E l n o t a b l e s p e a k e r d o n F é l i x M o ­
r a t e h i z o l a p r e s e n t a c i ó n de l a s 
b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s , l a s c u a l e s fue ­
r o n c a l u r o s a m e n t e a p l a u d i d a s . 

E l f a l l o d e l J u r a d o f u é e l s i g u i e n ­
t e : P r o c l a m a c i ó n de " M i s s C a r n a ­
v a l 1 9 3 5 " a l a s e ñ o r i t a M i f a i g r i t ^ s 
V a l d i z á n , a l a q u e f u é i m p u e s t a la 
b a n d a , p r i m o r o s a m e n t e p i n t a d a p o r 
e l j o v e n y n o t a b l e p i n t o r dem E m i ­
l i o A l f a b l e , p o r e l d e c a n o de l o s co­
r r e s p o n s a l e s de P r e n s a , d o n D á m a ­
so P é r e z A r e n a l , e n m e d i o de u n a 
f o r m i d a b l e s a l v a de a p l a u s o i , . 

S i e n d o , t a m b i é n , p r o c l a m a d a s sus 
d a m a s de h o n o r l a s b e l l í s i m a s se­
ñ o r i t a s D o m i M a r t í n , P i l a r R o d r í ­
g u e z , N a t i H e r m o s a . P l á c i d a E s t r a ­
d a y M a r i R a p p , c u y a b e l l e z a y s i m ­
p a t í a f u e r o n r e c o n o c i d a s p o r l o d o s 
y p o r l o q u e f u e r o n e n t u s i á s t i c a ? -
m e n t e o v a c i o n a d a s . 

A n t e s de finalizar l a fiesía d o n 
D á m a s o P é r e z A r e n a l , e n n o m b r e 
de l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , p r o ­
n u n c i ó u n a s f r a s e s d e s i n c e r o i agra­
d e c i m i e n t o , que f u e r o n s u b m v a d a s 
c o n c a r i ñ o s o s nn ' ansos y v i v a s . 

» * « 
N u m e r o s o s a s i s t o n t e s l u c i e r o n 

p r e c i o s o s g o r r o s j a p o n e s e s , , ' obse­
q u i o d r l p e ñ o r L a r a . r e p r e s e n t a n t e 
de B i o j a " M o n f e c i l l o " . 

S O R T E O D E R E G A L O S 
E l c o m e r c i o r e i n o s a n o t a m b i é n 

c o n t r i b u y ó de u n a m a n e r a m u y ef i ­
caz en e s t e f e s t i v a l b e n é f i c o . 

P a r a m a y o r a t r a c c i ó n d e l m i s m a , 
entrégtf d i v e r s o s o b s e q u i o s , l o s c u a ­
les s e r í a n s o r t e a d o s e n t r e l o s a s i s ­
t e n t e s a l a fiesta, t o d a vez q u e l a s 
e n t r a d a s de c a b a l l e r o t e n í a n u n n ú ­
m e r o p a r a e l s o r t e o y t a m b i é n a 
l a s s e n o ñ r i l a s se l a s h i z o e i p i r e g a 
de n ú m e r o s p a r a l o s r e g a l o s . 

E n l a fiesta d e l s á b a d o y d e b i d o a 

Dr . L a r c i a 
E s t ó m a g o , H í g a d o c In tes t inos . 

R a d i o l o g í a . 

Consulta de 9 a 1 y de 4 a 5. 

A m ó s de Escalante, 10, prlnocro 

T e l é f o n c 10-76. 

lo a v a n z a d o de l a h o r a e n q u e se 
t e r m i n ó e l c o n c u r s o de b e l l e z a , n o 
se c e l e b r ó e l s o r t e o de l o s r e g a l o s 
i n d i c a d o b , e l q u e se v e r i f i c ó e n e l 
b a i l e de l a t a r d e d e l o d m i n g o de 
P i ñ a t a , y c u y o r e s u l t a d o f u é e l s i ­
g u i e n t e : 

E s t u c h e p a r a c a b a l l e r o c o n ca r ­
t e r a , p i t i l l e r a y m o n e d e r o , d ó l " B a ­
z a r X " , e n e l n ú m e r o 4 6 2 , c u y o 
p o s e e d o r e r a d o n A u r e l i a n o B e g i l . 

L i c o r e r a , de d o ñ a E l e n a A u t o l i n , 
e n e l n ú m e r o 1 , 1 6 1 . 

P a n t a l l a f a n t a s í a , de Casa R u i n 
D u q u e , e n e l n ú m e r o 136 a d o n F e r ­
n a n d o G a l i n d o . 

P a n t a l l a de s o b r e m e s a , d e A l m a ­
cenes R i d r u e j o , e n e l n ú m e r o 1.738, 
a l a s e ñ o r i t a M e r c e d e s V a l d e e i l l o . 

P a r a g u a s , de d o n L u i s M a c l a s , e n 
e l n ú m e r o 1,098, a l a s e ñ o r i t a A m ­
p a r o P a r r i e g o . 

C i g a r r e r a , e d l a c o n f i t e r í a MLa 
C o u s t a n c i a " , y f r a s c o e s e n c i a " T e n ­
t a c i ó n " , de V i u d a de M i g u e l A g u i -
l a r , e n e l n ú m e r o 1.985, a l a s e ñ o ­
r i t a C e l i a A l d a y . 

A r t í s t i c a p o l v e r a b o l s i l l o , d e h e r ­
m a n a s G o n z á l e z , e n e l n ú m e r o 
1.157, a l a s e ñ o r i t a P a q u i t a A l v a -
r e z . 

E s t u c h e m a n i c u r a de Casa B e g i l 
y p o l v e r a de R e l o j e r í a S u i z a , e n e l 
n ú m e r o 1.784, a l a s e ñ o r i t a M e r c e ­
des M o r a n t e . 

D o s f r a s c o s l o c i ó n , u n o d e d o n 
G r e g o r i o R u i z Z o r r i l l a y o t r o de 
v i u d a de A g a p l t o F e r n á n d e z , y j o ­
y e r o de l a R e l o j e r í a S u á r c z , e n e l 
n ú m e r o 5 3 2 . 

V a l e p o r se i s f o t o g r a f í a s a r t í s t i ­
ca s d e l f o t ó g r a f o M é n d e z , en e l n ú ­
m e r o 4 ,345 , a d o n S a n t i a g o P é r e z 
C a s t i l l o . 

B u f a n d a f a n t a s í a , de v i u d a de R B -
m ó n R e v u e l t a , y t o a l l a de v i u d a de 
J o s é R e v u e l t a , e n e l n ú m e r o 9 3 9 , a 
d o n V i c e n t e C a y ó n . 

B u f a n d a f a n t a s í a y t o a l l a , de v i u ­
d a de J o s é R e v u e l t a , e n e l n ú m e r o 
733 , a d o n A n t o n i o O r t i z . 

D o s b o t e l l a s de j e r e z d e l c a f é V i ­
t o r i a , en e l n ú m e r o 979 , a d o n E l i o -
d o r o R o d ' í g u e z . 

D o s b o t e l l a s de v i n o fino y u n a 
de j e r e z d e l c a f é E b r o , e n e l n ú ­
m e r o 3 9 9 . 

D o s b o t e l l a s de m a n z a n i l l a , u n a 
d e l c a f é E s p a ñ o l y o t r a d e l B a r 
M u n d i a l , e u e l n ú m e r o 1.503. 

U n a c a j a de g a l l e t a s " E b r o " , d e 
d o n D a v i d de l a V e g a , e n e l n ú m e ­
r o 1.447, a d o n A u r e l i o G a f c í a . 

L o s p o s e e d o r e s de l o s n ú m e r o s 
1 .161 , 532 , 399 y 1.503 p u e d e n p a ­
s a r a r e c o g e r l o s r e g a l o s a l a pe­
l u q u e r í a de s e ñ o r a s " O r t i z " , p r e ­
v i a e n t r e g a d e l m ' r n e r o a g r a c i a d o . 

• * • 
E n d i c h o b a i l e se v e r i f i c ó l a e n ­

t r e g a de o b s e q u i o s a l a s s e ñ o r i t a s 
que t o m a r o n p a r t e e n e l c o n c u r s o 
de b e l l e z a , y que p r e v i a m e n t e ha ­
b í a n s i d o s o r t e a d o s e n t r e l a s m i s ­
m a s : 

A l a s e ñ o r i t a M i l a g r i t o s V a l d i z á n 
" M i s s C a r n a v a l 1 9 3 5 " , de u n p r e ­
c i o s o p a r a g u a s f a n t a s í a de l a c a sa 
" E l Rey de l a s M e d i a s " ; t a m b i é n 
h e m o s de a n o t a r q u e l a p e l u q u e r í a 
de s e ñ o r a s " O r t i z " o b s e q u i a r á a 
e s t a s e ñ o r i t a c o n u n a o n d u l a c i ó n 
p e r m a n e n t e . 

A l a s e ñ o r i t a D o m í M a r t í n , u n 
e s t u c h e d e b e l l e z a de l a f a r m a c i a 
A l o n s o . 

A l a s e ñ o r i t a P i l a r R o d r í g u e z , u n 
e s t u c h e m a n i c u r a de l a f a r m a c i a 
T o r r e s . 

A l a s e ñ o r i t a N a t i H e r m o s a , u n 
j o y e r o de l a Casa B e g i l y u n e s t u ­
che p e r f u m e r í a , de l a s h e r m a n a s 
M a z o r r a . 

A l a s e ñ o r i t a P l á c i d a E s t r a d a , u n 
j u e g o c r i s t a l e r í a , de d o n S e g u n d o 
J o r r í n . 

A l a s e ñ o r i t a M a r i R a p p , u n es­
t u c h e c o n p o l v e r a y f r a s c o e s e n c i a 
de l a D r o g u e r í a A r r o y o , y u n a c a j a 
p o l v o s ed d r m G r e g o r i o R u i z Z o ­
r r i l l a . 

C A P I T U L O D E G R A C I A S 
L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a a g r a ­

dece m u c h o l a s f a c i l i d a d e s q u e p o r 
t o d a s p a r t e s ha r e c i b i d o , p e r o de 
u n a m a n e r a e s p e c i a l a : 

C o m e r c i o de R e i n o s a p o r sus o b ­
s e q u i o s . 

A y u n t a m i e n t o , C o n s t r u c t o r a N a ­
c i o n a l de M a q u i n a r i a E l é c t r i c a , E m ­
p l e a d o s de l a s o f i c i n a s d e l P a n t a n o 
d e l E b r o y p a r t i c u l a r e s p o r s u s d o ­
n a t i v o s . 

M o n t a ñ e s a de E l e c t r i c i d a d , p o r 
c e s i ó n g r a t u i t a flúido e l é c t r i c o . 

E m p r e s a d e l t e a t r o P r i n c i p a l , 
p e r s o n a l de p o r t e r o s a c o m o d a d o r e s 
de m e n c i o n a d o t e a t r o , d o n G u s t a v o 
G u t i é r r e z , , n ú m e r o s de P o l i c í a , G u a r ­
d i a c i v i l y G u a r d i a m u n i c i p a l , p o r 
s u c o o p e r a c i ó n p e r s o n a l p a r a l a 
m a y o r b r i l l a n t e z d e l a fiesta. 

T a m b i é n h e m o s de a n o t a r l a s i m ­
p á t i c a c o o p e r a c i ó n p e r s o n a l d e 
a q u e l l o s j ó v e n e s s o c i o s d e " L a 
U n i ó n " que a c t u a l m e n t e h á l l a n s e 
en la t r i s t e s i t u a c i ó n de o b r e r o s p a ­
r a d o s . 

R E S U L T A D O E C O N O f f l i C O 

l i e m o s de a n t i c i p a r q u e d e s g r a ­
cia da m e n t e n o h a s i d o m u y i m p o r ­
t a n t e e l r e s u l t a d o e c o n ó m i c o , q u e , 
desde l u e g o , a c h a c a m o s a l a g r a n 
c r i s i s q u e a t r a v i e s a n u e s t r a p o b l a ­
c i ó n . 

E l d e t a l l e de l a l i q u i d a c i ó n p r o m e ­
t e m o s d a r l o a c o n o c e r ( a n p r o n t o 
é s t a se r e a l i c e . 

« * » 
T e n i e n d o e n c u e n t a e s t e r e s u l t a ­

d o , l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , e n 
s u deseo de r e c a u d a r e l m a y o r n ú ­
m e r o p o s i b l e de peaet - s p a r a e l fin 
que se p e r s i g u e ( s o c o r r e r a l o s h o ­
g a r e s n e c e s i t a d o s ) , h a d e c i d i d o q u e 
lo s d o s h e r m o s í s i m o s j a m o n e s d o ­
n a d o s p o r l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a de 
C o n s t r u c c i ó n N a v a l , s e a n r i f a d o s , 
s i e n d o e l c o s t e de l a p a p e l e t a a 0 ,25 
p e s e t a s . 

D i c h o s j a m o n e s s e r á n e x p u e s t o s 
e n l o s e s c a p a r a t e s d e l n l s t a b l e c i -
m j e i i t o de d o n L u i s M a c í a s . — - J . L . 
B u s t a m a n t e ( R . W . ) . ^ 
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C A B E Z O N D E L A S * 
M U E S T R A S PB^, 

L a f e r i a b imensua l de ganado va 
no celebrada e l domingo como seg^ 
de mes, es tuvo baatante c o n c u r r a 
pesar de l m a l t i e m p o que mzo. Se 
A c a r ó n unas doscientas tramsaccio' 
en s u m a y o r í a terneros y vacas 
m u e r t e . E n el ganado de v i d a poCa 
m a n d a y a precios m u y t a jos . 

E l ganado de cerda ee p a g ó sobf, 
y S4 pesetas a r r o b a en canal . L a reí 
se p a g ó bas tante . 

E l mercado semana l de abastos < 
mado, aunque los precios en acetu^ 
baja. L o s huevos se paga ron a i 
2,10 docena. 

A b u n d a r o n mucho los corderos qnf 
p a g a r o n sobre m u y bara tos . 

G R A N B A I L E D E P I Ñ A T A 
E L S A L O N L A C O N C I L L A 

E n e l elegante s a l ó n " L a ConcilJ 
propiedad de nues t ro a m i g o don Caj 
no G u t i é r r e z , se c e l e b r ó e l anund 
baile de P i ñ a t a que es tuvo animacÜsiAjpM 
t a n t o po r l a t a r d e como por l a noi; ^da? 
E i a m p l i o l oca l sa v i ó abarrotado 
p ú b l i c o . Como no p o d í a menos d<? ^ 
der, este ba i le c o n s t i t u y ó u n mievi 
ootundo é x i t o p a r a l a Ccmi . i ión org^ 
zadora . 

A este ba i le c o n c u r r i ó g r a n n i í i i | ^ | F 
de foras teros . 

U n a c o l e c c i ó n de b e l l í s i m a s ( • 
d i e ron g r a n realce a l a fiesta, que jg 
s i d t ó m a g n í f i c a . 

L A F I E S T A E N H O N O R 
L A V I R G E N D E L A CA^ 
S E K A 

E n e l i nmed ia to pueblo de V e m U 
c e l e b r ó con g r a n so lemnidad l a 
en honor de l a V i r g e n de l a Cas ta í J 
que coa g r a n esplendor se celebra i 
de m a r z o . 

A las diez y m e d i a hubo m i s a so!; 
ne en l a que ofició e l s e ñ o r c u r a 
m o d o n P r i m i t i v o G o n z á l e z , ayud 
por los sacerdotes d o n Gerardo Maj 
don M a n u e l Ca lvo . 

E l s e r m ó n es tuvo a ca rgo del r | 
Tendo Padre O n t o r i a , h i jo del pueblo 
m i s m o nombre , qu i en es tuvo admir 
en su d i s e r t a c i ó n . 

L a m i s a f u é admi rab l emen te canl 
p o r todos los j ó v e n e s de O n t o r i a y 
nejo , quienes, ba jo l a d i r e c c i ó n de 
M a n u e l Ru iz , i n t e r p r e t a r o n l a nU« 
dps voces, de Rabanel lo . 

P o r l a t a rde hubo u n a g r s n ronj 
qtie r e s u l t ó a n i m a d í s i m a . 

L O S Q U E VIAJ 
Regresa ron de s u v i a j e de novia 

puebo l de Carre jo , los j ó v e n e s esp 
d o n F ranc i sco CobUlos y d o ñ a Inoi 
oda Junco , 

C O N F E R E N i 
E n e l T e a t r o M u n i c i p a l de e s t a i 

cBó dos Interesantes conferencias 
Mis iones , e l cu l t o sacerdote don 
náo F e r n á n d e z He lguera , que llSs 
com proyecciones, r e s u l t a r o n Inte 
t í a i m a s . 

E l conferenciante nos puso de 
fi^sto l a a b n e g a c i ó n de los mlsio: 
quienes abandonando su p a í s y f 
n t a r c h a n a t i e r r a s de Infieles en 
dte a lmas p a r a Jesucr is to cruc 
qt ie m u r i ó p o r todos. Es tas con í 
cjas r e s u l t a r o n m u y in s t ruc t i va s ™ 
mumeroso p ú b l i c o que a s i s t i ó , eloghj 
todos l a s dotes o r a to r i a s del coníi 
Clante. 

D E F ü N C l u p o 
E n esta v i l l a d e j ó de e x i s t i r a loj 

a i ios d o ñ a J u l i a U s t i b e r í a Mugí 
s iendo s u m u e r t e m u y sent ida y vi 
se su en t i e r ro m u y concur r ido . 

Descanse e n paz m a l m a y re; 
s íes f a m i l i a r e s l a e x p r e s i ó n de ni* 
se í a t i do p é s a m e . — O . 
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D e s d e l í a c e v a r i o s d í a s se 
p o s t r a d o e n c a m a , n u e s t r o 
a m i g o d o n J e s ú s S á i n z F e r n á 

L e d e s e a m o s u n p r o n t o y 
r e s t a b l e c i m i e n t o . 

R E S T A B L E C I 

Se h a l l a r e s t a b l e c i d o com^ 
me jn te d e l a d o l e n c i a q u e le 
p o s t r a d o e n c a m a , e l i n d u s t r W 
e s t e p u e b l o d o n J o s é S a n t o s . 

N o s a l e g r a m o s . 
S E D l ^ t e , 

O u e s i p a r a l a f e s t i v i d a d 
J o s é , y p o r l a J u v e n t u d C a t ó l i o 
e s t e p u e b l o , se c e l e b r a r á n graj 
fiestas r e l i g i o s a s y p r o f a n a s . 

L A fl 'í"* 
E l p r ó x i m o j u e v e s , d í a 14, » 

l e b r a r á e n e s t e p i n t o r e s c o P̂ J 
l a f e r i a m e n s u a l de g a n a d o y. 

D í a s p a s a d o s le f u e r o n roN 
u n a s g a l l i n a s a l v e c i n o do estej 
b l u d o n V a l e r i a n o C a l l e j a . 

P o r l a G u a r d i a c i v i l d e l pue | 
l i a z a s d e C e s t o , se h a n v e r i 
a l g u n o s r e g i s t r o s e n l ascasaf 
c i ñ a s d e l r o b a d o , n o hab iend í j 
l i a d o h a s t a l a f e c h a a l a u t o r 
t o r e s d e l m e n c i o n a d o r o b o . 

E L T l í 
D e s p u é s de l u c i r d o s d í a s fl'l 

h a v u e l t o a d e s c a r g a r u n a t t f j 
¡ t a p a r a t o s a , n o c e s a n d o d'jrj 
u n a s h o r a s de t r o n a r y 
Y a se e n c u e n t r a n b l a n c a s las 
t a s d e l a s m o n t a ñ a s que r" 
e s t e h e r m o s o p u e b l o . 

T a m b i é n , a c a u s a d e es!?( ,« 
t i e m p o r e i n a n t e , e l p a s a d o <W IQ ^ 
e s t u v o p o c o c o n c u r r i d í s i m o e ' ' 
" P a r í s - M a d r i d " d e e s t e v n e r t 
f r í o q u e se d e j a s e n t i r es i"1 
s i m o . 

P R A V E S 
D e s p u é s d e h a b e r s ido "f? 

f e l i z m e n t e e n la, Casa de ^a'u0| 
d e c i l l a r e g r e s ó a é s t a co í í í \ 
m e n t e r e s t a b l e c i d o nues t ro 
a m i g o d o n C é s a r C o l i n a . ^ 

M u c h í s i m o n o s a l e g r a n ^ 1 
r e s t a b l e c i m i e n f o . — B . Llama-

P A R Í S . . J J E B L E S B A R 
s ó l o M a t é , P a n e r a Alam®5* 
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^ o s O P u l a R 
l í tca 

MEJOB ACEITE? No 
duda que es de mar-

Llave». Su pureza 
"¡re demostrado ya, y 
1 j0 usa uní* vez lo 
Zre a todos los demás, 
hall' réis sóln en CASA 

Colón, 12. 

. pACO. Especialidad 
.08, Mantas. Sábanas 
t Felpas. Angorinas 
Bsados. Pañería. Lane-
gedería. Compañía, 11. 

ATA 
ILLA 
-onciUJ 
n Cáj 
nunci; ^ 
ladisi, ||0N «DODGE», cuatro 
a na i^as, con toldo cerra-
stado ^fles.; de ocasión. Ga-

? Central, General E B -
nuev) jo, 5. 

i nÜQlNlFlCA CONMUTA­
IS nueva, marca «Es-
forriente continua, 110 

^ I n s de entrada y tres 
res de corriente alter-

S O R I J vende, en inmftjora-
CAS rondifiones. Informes: 

je Central, General 
'emii rtero, 5. 

25,000 P E S E T A S ofrecen 
para hipoteca. Venden ca­
sa nueva c o n s t r u c c i ó n . 
Traspasan bar y tienda de 
comestibles. Venden bohar­
dilla 3.500 pesetas. Burgos, 
22, primero, Santander. 

S O M B R E R O S , gorras, boi 
ñas. Ultimas novedades 
Precios reducidos. Casa 
Herrero (antiguo depen­
diente de Rivero), San 
Francisco, número 22. 

PLANTAS frutales, clases 
superiores, precios baratos. 
Chopo ranndiensp. el me­
jor para pnsta de papel, 

" o r , ^ planta, tfeRciPTitüH 
pesetas millar. Pedidos a 
Granja de Llano, nlaKd 
Mayur, 8, Torrelavega. 

P A B L O H A R O C I M I A N O . 
fundada en 1906. Máqui-
n. 3 de escribir portables y 
de oficina, de calcular, su­
mar, direcciones y multi­
copistas, reconstruidas y 
de ocasión. Reconstruccio­
nes y reparaciones. Blan­
ca, 30, primero. Teléfono 
35-29. Apartado 126. 

TEJA Y L A D R I L L O . Cali­
dades insuperables: « L a 
Económica », Pefiacastlllo. 
Oficina: Méndez Núñe.z, 5. 

V E N " O DOS CABAÑAS en 
Uanos (Penados), con 300 
carros tierra. Informará 

T-ancisco Navedo, en Lla ­
nos. 

SI 
A V l C U L t O R E T S : 
ftUmáhtsd vuestras aves con , 
hugaoí inolidcs y obíer.dráis j 
norpíoncSí.tOB r^sviitados. 

Ten̂ moe un gran eurtido de 
molhios para huesos, calda-1 
ras par!» co^erpiensce.corta-j 
v»rdura« y corfa-rsic^s espa- i 

cíales rara avicullcraa. 
Pedtd caUlog-o i 

W A T T M S . 6 R U 8 E R | 
Apartadoies. O M A Q i 

Pi^a ra mogo a Víctor 
Griíb«r y Cía.. I ,la Apar 
tadn <fV>. Bilbao, o sw re 
preapnfar'te. Janf> María 
Barbosa, ^ecedn, 3, segun­
do, Izquierda. Teléf." 1297. 

V I S I T E « L A M A R U J A » , Ca­
sa Herrera (ex dependien­
te de Ciríaco Vitienes), co­
mestibles finos, donde en­
contrará la especialidad del 
café, así como todos artícu­
los del ramo. Servicio do­
micilio. Concordia, 23. Te­
léfono 29-40. 

V E N D E S E I N VIOÑO fin­
ca labranza o productos 
i-or temporada; casa cua­
dra para aprovechamiento. 
Informes: José Sañudo, Re-
nedo; Santander, Muelle, 23. 

HUEVOS de ganso y gan-
sas cluecas, se venden. In­
formes: Albericia, fábrica, 
y teléfono 16-63. 

ficador «Parn», propio pa­
ra baile. Garaje Central, 
General Espartero, 5. 

Traspasos 
B O N I T O NEGOCIO. En Pa 
iencia, con la garantía de 
una buena clientela, se 
traspasa una lechería con 
ocho vacas de inmejorable 
calidad. Informes: Francis­
co Díaz, avenida de Casa­
do del Alisal, número 19, 
Falencia. 

V E N T A D E D O S C A R R O S 
de ocasión. Se venden en 
Astillero un ca^ro de ca­
ballo y otro de bueyes, en 
buenns condiciones y buen 
estado Dará ra?ón Su due­
ño, Domin go Ceba líos. 

R A D I O Y E N T E S : No cnm-
prr-n aparatos de radio sin 
antes probar las mejores 
marcas americanas y a 
precios de'' fábrica. Ampll-

P O R T R A S L A D O , véndes-»-
mohiliario completo, gabi­
nete, comedor. mAquinn 
.•Stnger», vajilla, mesas, 
hules, etc. Rubio, 4, terce­
ro, derecha. 

Alquileres 
EN CASA NUEVA, céntri­
ca, alquílase hermoso piso. 
Renta módica. Informes es­
te periódico. 

SE ALQUILA piso con sol 
"arte e jardín, baño, ter 
mosifón. Informes Admi­
nistración. . 

EN CASA PARTICULAR, 
cédense hermosos gabine­
tes exteriores, con asisten­
cia económica a caballeros, 
estables, excelente trato. 
Baño, ascensor. Informes, 
Administración. 

Enseñanza 
S E Ñ O R I T A S : ¿Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y confección en poco tiem­
po? L a Academia «(María», 
naciente de Madrid, se lo 
garantiza. San Francisco, 
f, primero. 

TAQUIGRAFIA, MECANO­
GRAFIA. Santa Lucía, 18. 

ajo. Enseñanza mejores 
sistema.*. Grandes veloci­
dades en poco tiempo. Aun­
que estudiéis taquimecano-
grafía, acudid y presencia­
réis demostraciones. Nadie 

•.nr.«nt^ rneinres garantías. 

medida. I n s t i t u t o Corte 
Confecció i . Hernán Cortés, 
f, tercero. 

A C A D E M I A D E C O R T E y 
confección por profesora 
titulada sistema «María». 
Garantízase enseñanza y 
profesorado rapidísimamen-
te con derecho hacerse ro­
pa. Horas especiales si se 
precisan. Vargas, 31, ter­
cero. 

platos variados a la carta. 
ArciUero, 15. 

O R O.—Pagamos el mejor 
precio por toda clase de 
objetos de oro, plata y pla­
tino. Relojería Galán, a-
seo de Pereda, 7. Teléfono 
26-68. 

MNIC/» CASA concede títu­
los verdad. Clases genera­
os, grupos, individuales. 
Siete a nueve para emplea­
das. Breves para foraste­
ras. Enseñanza por corres­
pondencia. Patrones sobre 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

VISITACION F. TOLOSA, 
practicante masajista. Hos­
pedaje embarazadas. Flo­
rida. 7. cuarto. 

AURORA G . V A L P U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, número 2, tercero. 

Varios 
ENCUADERNACION. Pas 
fas españolas y demás tra 
bajos. Objetos de escrito­
rio. Viuda de Matías Mar­
tín. Lealtad, 13. 

ANGULAS, bacalao al pir-
pir, callos, lechazo asado, 

M U D A N Z M S - T R A S L A D O S , 
desarmando y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas. Daniel Ramos, 
Vargas, 19, primero. Telé­
fono 11-93. 

G A B I N E T E D E C U R A C I O N 
con todos los adelantos, 
modernos. Practicante Fer­
nández Argüeso. Ruame-
nor, 4. Teléfono 32-34. 

H A B I L I T A D ! S: Manuel 
Llano Sarabia e hijos, ges­
tiona, cobran y pagan pen­
siones, retiros y jUbilarJo-
ñas. Apoderan más de mil. 
Representa Ayuntamientos 
y facilita certificados de 
penales y Altiftia volurted, 
todo con brevedad y eco­
nomía. Plaza Esperanza, 3. 
segundo. 
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al detall: Principales taendas dr ultramarinos, 
*es de I Ug., 1/2 kg. y 1/4 hg. y holsaa de 1.000, 

600, 250 y 100 gramos, todo precintado. 

NEW YOFK A SANTANDER 
ció directo para mercancías por vapores de la SO-

" FRANCO-IBÉRIQUE D'ARMAMENT, saliendo de 
NEW YORK el día 5 de cada mes. 

es en N e w York! 

. W. Elwell & Co., 17, Stats Street 

A FE ignota ríos en SANTANDER: 

/ A L H I J O S 
ASEO DE PEREDA, 25 - TELEFONO 1058 

este 
o W 
) el 

, i 0 
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AMBURG-ÁMERIKA U N Í 

I 
O I A ^ 5 D E M A R Z O 

5^ .entro y Sud A m é r i c a 
tTONAVE I e E f l I 

E L D I A B D E A B R I L . 

^ P P E Y C O M P A ñ l A 
L J « ^ r e d a , 29 Teléfono 13-02 - Telegramas HOPPE 

C Í A 
Ofrece bonitos retratos para nlfios de primera cosan- S 
nlón. Precios ooonómlcos.—Póstale» desde cuatro pe- $ 
setas rosujia docena^—Preciosas ampliaciones en «oáo- S 
res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en ut^rr¡tuo t 
de loa n'.ñoei^-'Oíaitm sa exposición: Marcelino 6 . de ¿ 
Santuola, 4 (palacio dsl Club de Cegatas), Santander. «» 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV VVVWM^AAiVVVVVVXAAA'VVVVVVVlA'VVV 

Bcdegss Franco-Españolas., 

Impresos de toda rl^se 
EmTOI?.1.\L MONT.\I9E8A 

Ma»-— T,fnK«;aBnro. IV 

Agencia Exclusiva 
de i jarato acreditado y de 
fácil venta se concedería a 
persona A C T I V A y siendo 
posible solvente para ma­
yor rendimiento. Escribid 
a. númer i 1.714. ! Publici-
tas, S. A. Apartado 128. 
V A L E N C I A . 

Participa a su distinguida clientela que desde el 
1.° de febrero se han modificado ios precios de 
todas las consumiciones, incluida la propina : : : 

Cerveza bock grande . 0,65 
<•>• 

Botellín Vermouth «Rossi» o «Cinzano». 
Café exprés 

0,70 
0.3O 

L i c o r e s - A p e r i t i v o s - e f r e s c o s 
F i a m b r e s y m a r i s c o s P R E C I O S 

T E L E F O N O 2 4 - 5 4 
© o r v l c l o a d o m i c i l i o l í l E 

Si'JtVU'IOS KEGIJlJ4«ES D E V A F O l i E S COMEIi-
C1ALBS ¥ C O K K E U S E N T K B L A PENIÍ^SULA-
B A L E A R E S - N O K T E ÜE A F K I C A - C A N A R I A S -

GinUNEA ESPADOLA 

Linea rápida de gran lujo Barcelona < ádiz-Cnrtar'as. 
Salidas semanales: los sábados, "le Barcelona, y 

los domingos, de (Jádiz. 
Línea rápida de gran lnjo Barcelona-Pa!ma de Mannrra. 

Salidas todos los días (excepto Of domingos) de 
Barcelona y Palma. 
Servirlo fijo rápido (|nincenal Medlterráneo-Caníábrico 

Salidas para BILBAO, los jueves, y para BAR­
C E L O N A , los sábados. 
Servirlo fijo psira '•>•• puertos de) Mediterráneo-Norte 

Atrlra y í'^nar'as. 
Con saiida de SANTANDER los lunes, quince­

nalmente, admitiendo carga y pásale. 
L I N E A FERNANDO POO 

Servicio rápido quir^pnal. con «¡alldas: los días 
ib, de BARCEL-ONA, y loa 20, de CADIZ. 
S E R V I C I O S DIARIOS tíN l'RB MALAGA Y M E L I -
L L A . — M E L I L L A Y C E U T A , - A L M E R I A Y M E L I -

L L A . — A L G E B R A S Y T A N G E R 
L I N E A C A D I Z - L A R A r H E 

Salidas de ííádlz os días i-5-10-lfl-2t de cada mes. 
Para informas y pasajes: M. I^áp^ Dárlga. Muelle, 34 
Barcelona: Vía Layetana 2. 

Madrid: Plawi de tes Cortea. 6. 
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ATWATER -KENT e|c 

ITWATER KEMÍ 6 ) 1 

tlSLIBUHNRBW 
K&IKKSOM 
OMWMBÉ 

Ctoct ^ivi ' jüw e/e y o4» 
i M M t M M t t M M i i 

AinpHddadOaei gramo-
CtoteM» • Oramáfonos. 
K f t n t e r n i u i eléctricas. 
Disco* Segal, . m a s y 
batatas. • lamparas de 

TOS, BRONQUITi 
ASMA, ENFISEM 

S 

D E L 

Curación radical rapidísima y 
siempre segura con las afamadas 
P A S T I L L A S A Z T E C A S del Pro­
fesor Max Swanter, de Berlín, 
que, apenas conocidas, se ñan 
puesto a ia cabeza de todas sus 
similares lacionales y extranje­

ras por sus grandes virtudes 
curativas. 

Desahuciados de las vías respi-P & O F E S O R raterías, probad estas maravillo­
sas Pastillas Aztecas y curaréis 

con seguridad. 
Caja grandr 2'— Ptas. 
Caja p<jq. 1'— Pta. 

Depósito general para España: 
Farmacia Minerva, Hospital, 70. 

Teléfono 13722. D E 

B E R L I N 
Depósito en Santander: Droguería 

Pérez del Molino. 

L E G I T I M O 

J E A N P J U H / 

P A P E L Dfc \ 
HILO PURO 

yra/i/iremoefí/aexpo/lmn de <Z/MJi/la 

A U T O L U Z 
llfimofisos "NEONHAr* 

| Alfonso VIII, 2, detrás dt Correos 

\ T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

R O Y A L T Y 
OHÍI ^ervieib muderuo del 

más refinado gusta. 
GRAN HOVEL-CAFii;-

R E S T A U R A N T 
J U L I A N G U T I E R R E Z 
Casa lepeclallzada en 
banquetes, loucbs y tés, 
restaurant renombrado. 

Plato del día: Callos 
a la Española. 

A L a b e b i d a h i g i é ­
nica por e x c a -
l a n c l a . - A l g u n a f 
•n tus la f ta s Ha­
g a n a l l a m a r l a 
• I p a n l í q u i d o 

Nada major •! tan agradable, cuando M servida frasca. - Ninguna 
otra bebida fortalece y alimenta como una buena cerveza 

S . A . C E 

elabora en todas sus fábricas las selectas clases "Doble-bock" "!m-
perlai alemana" y "Estile Munich" 

L a e x q u i f l t a 
c e r v e z a d e b a ­
rril i e v e n d e e n 
todos los c a f é s 
y b a r e s d e S a n ­

t a n d e r 



REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LiNAZASQRQ, NÚM. ] ? . 
APARTADO POSTAL 62 . TELÉFONO 15-55 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I O N T E l ^ 
NICA DIRECTA C O N NUESTRA A G E Ñ o T ^ 

MADRID/ HASTA LAS 4 DE I A MADRUGA^ 

INTERESES PROVINCIALES 

a n a n u n c a p i a i o n a d a 

En m i anterior ar t iculo («Liébana, 
la desconocida y la o lv idada») daba a 
entender m i p ropós i to de aludir a 
otros casos concretos que jus t i f icaran 
los móvi les que me impulsaron a t i t u ­
lar lo as í . Mas he aqu í que cont inua­
mente llegan hasta m í los ecos las t i ­
meros de inf in idad de convecinos, 
d á n d o m e cuenta de su s i tuac ión , que, 
por lo que me dicen, es angustiosa en 
extremo. 

Hagamos un bosquejo, aunque sea 
a grandes ragos (para no abusar de 
la amabil idad del que t a n dignamen­
te rige este pe r iód ico ) , de las p r i n c i ­
pales c a r a c t e r í s t i c a s de L i é b a n a . Es 
i'vwv vww wvv\ vW'vv w V\A w wvv vvwwwv vvwx1 

EN HONOR DE SAN JOSE 
En la iglesia parroquial de San 

Francisco d a r á principio huy el so-
lornuisiino septenario que en honor de 
San José se celebra lodos los a ñ o s 
con extraordinario esplendor, y a CU­
YOS piado: os cultos asisten numero­
sos devotos del glorioso patrono de 
la Iglesia universal. 

D a r á comienzo a las siete de la 
tarde. 

E l encargado de los sermones es el 
no tab i l í s imo orador b i lba íno don Ju­
l ián L a n d a z á b a l , predicador de altos 
vuelos, cuya soberana elocuencia ha 
de hacer que el amplio templo de San 
Francisco se vea estas siete noches 
abarrotado de fieles. 

Encon t r a r á cosas interesante» le­
yendo nuestra sección de anuncios 
por palabras en ia página sépt ima. 

G R A N C I N E M A 
HOY miérco les A las 7,15 y 10,30 

M O D A 

EL PODER Y LA GLORIA 
Por Spencer Tracy y Colieen Moore 

Dialogada en e s p a ñ o l 
Butaca, tarde, 1,50 
Gradería 0,75 

^oche, 1,00 
0,50 

Mañana jueves, GRAN MODA - LA DAMA 
DE LAS CAMELIAS - De éxito raelenh en 
el Capitel, de Madrid, «logiada grandemente 

por «í. B. C», «Ya» y «Ahora» 

SALA NíUitiüW. - i ¡as 4,3ü 7,15 y 1Ü,30. - SO­
BRENATURAL, porCarole Lombart. Butaca, 
a las 4,30, C,30; a las 7,15, 0,50 y a las 1Ü.3J, 
ü,40 
PABELLON NARBON.-EL PODER Y LA G L O ­
RIA, por Spencer Trac/. 
m ú l M VIlTORIA.-A las í.SO. - ENTERATE 
MUNDO, por Gloria : tusrt. 

M A R I A U S A R D A 
Hoy miérco les FEMINA 

La deliciosa comedia musical 

ME ESTORBA EL DINERO 
Te-baile desde las seis 

M a ñ a n a jueves G R A N ESTRENO 
Presentac ión de Robert Lynen, en 

E L P E Q U E ñ O R E Y 
Ei viernes G R A N MODA 
Ciaudette Colberty Clark Gable en 

S U C E D I O U N A N O C H E 

Continua de 5,30 a 9 y a las 10,30 

ESTRENO de la emocionante pel í ­
cula s u p e r d i n á m i c a 

R 

p o r B U C K J O N E S 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 

Butaca tarde y noce, UNA PESETA 

E L > S A B A D O 

EL ACONÍECiMIENTO TEATRAL D:L AÑO 

ANGEÜLLO 
el triunfador de «El negro que te­
nía el a lma b lanca» , en su última 

e insuperable creación de 

LA EMBRIAGUEZ DE 

con la C o m p a ñ í a que es trenó esta 
obra en el Ideal, de Madrid, con 

demoroso é x i í o 

é s t a una comarca en que, como en 
pocas, ha repercutido la crisis eco­
n ó m i c a con todas sus consecuencias; 
pues, aparte de hallarse cerradas 
fuentes de riqueza (minas, etc.,) que 
c o n s t i t u í a n medios de sostenimiento 
para muchas familias, sabido es que 
el lebaniego que, como todo español , 
es de esp í r i tu aventurero, aunque en 
este caso lo fuera por necesidad, 
abandonaba sus lares en la época 
o toña l , para regresar en la del es­
t ío con unos ahorros conseguidos a 
costa de muchos trabajos y fatigas, 
constituyendo con su llegada una no­
ta de colorido, alegre, t íp ica ; en una 
palabra, lebaniega, que se fué. . . Quie­
ra Dios que no para siempre. 

Por o t ra parte, la Naturaleza en es­
tos ú l t imos anos se muestra muy poco 
p ród iga con L iébana , y las cosechas 
son t an escasas, que no compensan, 
n i con mucho, los infructuosos t r a ­
bajos de esos pobres labradores. «Tie­
r r a lebaniega, trabajaua con tanto 
mimo y c a r i ñ o por tus morfidores, y 
regada con el sudor de sus caras, tos­
tadas por el sol, y ^n las que se apre­
cian las huellas de sus privaciones, 
¿por qué eres t a n ingra ta y cruel con 
ellos? 

El antiguo tópico «en L i é b a n a se 
produce de todo3>, se p o d r í a cambiar 
hoy por este o t ro : «En L i é b a n a se pa­
sa hambre de todo». 

Por si esto fuera poco, este a ñ o , y 
como consecuencia de las persistentes 
nevadas, que en los pueblos altos ha 
alcanzado cotas de tres metros, l a s i ­
t u a c i ó n es desesperada. A mí me cons­
t a de una manera cierta que carecen 
de los medios m á s indispensables de 
subsistencia, y que a sus ganados, 
fuente exclusiva de riqueza en estos 
pueblos, t ienen que dejarlos mor i r de 
hambre por no tener qué darlos de, 
ya que, para colmo, l a cosecha de 
hierba ha sido escas í s ima . ¿Qué suer­
te van a correr estos desgraciados 

I pueblos, si no se viene en su ayuda 
i de una manera r á p i d a y eficaz? 

Yo quiero desde estas columnas, 
i acogedoras para todo lo que redunde 
en beneficio de esta provincia, ser 
ahora el portavoz del sentir de estos 
pueblos, cumpliendo, a l a vez, un de­
ber ineludible de humanidad, y decir 
a los Poderes púb l i cos : L i é b a n a n u n ­
ca p id ió nada, aunque, echada en o l ­
vido y postergada, siempre ha s u f r i ­
do en silencio sus miserias; pero ha 
llegado el momento en que se mues­
t r a impotente por sí sola, y me piden 
estos sufridos lebaniegos hahga llegar 
hasta vuestros oídos su s i tuac ión . Yo 
os suplico que volváis la mirada hacia 
ellos y a c u d á i s en su ayuda. ¡No los 
a b a n d o n é i s ! 

Fél ix REDA CUEVAS 

e s p e c t á c u l o ^ 

B í i l l a n t i s i m o aspecto qne ofrecía e l sa lón de fiestas del Casino de Solvay, de Barreda, durante el baile ce­
lebrado el s ábado . («Foto» Hojas.) 

DEL SUCESO DE VALDECÍLLA 

O F R E N D A DE N U E V A S C O R O N A S 
ANTE LA ESTATUA DEL 

LA O F R E N D A DE UN P O E T A 
.«Al excelent ís imo seño r m a r q u é s de 

ValdeciEa, en homenaje de desagra­
vio por l a reciente projfónaeióii de 
que han sido objeto sus venerables 
restos mortales: 
• «Rey de los hidalgos, Señor de los 

tr is tes»—como el don Quijote que can­
tó Rubén .—¡Alma generosa que iodo 
lo diste,—que siembre viviste—consa­
grada a l Ríen!—Corazón de fuego, vo­
luntad de roble:—Admirable ejemplo 
de lucha y P iedad .—¡Rey de ese l ina­
je compasivo y noble—que su nombre 
asienta sobre el trono doble—dé. sus 
sentimientos y su voluntad!—Fuiste 
de la Raza firme baluarte;—temple sin 
quebrantos de conquistador,—que de 
triunfos lleno volviste a tu Pa t r i a pa­
ra serenarte—de tus nobles lides, y 
los compartiste como quien compar­
te—en su hogar sagrado trabajo y 
amor.—Hijo de Cantabria, generosa 
y bella,—que un lejano d í a te s int ió 

LA DIPUTACION PROVINCIAL 

SE PEDIRA EL A P L A Z A M I E N T O EN 
LA P A R A L I Z A C I O N DEL F E R R O C A -

C A S T R O -TRASLAVlñA 
Ayer se r e u n i ó la C o m i s i ó n Oes- presenten a la C o r o r p a c i ó n en aquel 

t o r a p r o v i n c i a l bajo la presidencia 
del s e ñ o r Te i r a , asist iendo los vo­
cales s e ñ o r e s Maleo F . Fontecha, 
de la Tor re , Basoa, Diez de Velas-
co y S o b e r ó n , adoptando las si­
guientes resoluciones: 

Hacer constar en acia la condo­
lencia de la C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l 
por el u l t r a j e i n f é r i d o a los restos 
del insigne marques de Valdeci l la , 
aprobando, por unanimidad , las de-
t e i m i í n a c i o n e s adoptadas por el se­
ñ o r presidente para s ignif icar de 
modo destacado el sen t imiento de 
la D i p u t a c i ó n por tan lainenfablo 
suceso. 

Accediendo a los deseos expues­
tos por el A y u n t a m i e n t o y fuerzas 
vivas de Castro U r d í a l e s , ' s e eleva­
r á a l Míni .s ier io de Obras p ú b l i c a s 
respetuosa ins tancia sol ic i tando 
quede aplaza el c u m p l i m i e n t o du 
la reciente d i s p o s i c i ó n por la que 
se suspende el m o v i m i e n t o en la 
l í n e a del f e r r o c a r r i l Castro-Trasla-
v i ñ a , hasta que por aquellas en t i ­
dades se estudie la pos ib i l idad de 
que c o n t i n ú e su í u n c i o n a m i e n t o en 
beneficio de los intereses comer­
ciales de aquel la r e g i ó n . 

Expresar a don T o m á s Maza So­
lano la s a t i s f a c c i ó n de esta Ges-

acto. 
Uuedar enterada y hacer constar 

el sen t imien to de la C o r p o r a c i ó n 
por el f a l l ec imien to de la pensio­
nis ta de esta D i p u t a c i ó n d o ñ a Jo­
sefa Ort iz Ceballos. 

Aproba r el estado de precios me­
dios de los a r t í c u l o s para sumin i s ­
t r o a las t ropas en los pueblos de 
la p rov inc ia , correspondiente ai 
mes de febrero ú l t i m o . 

Aprobar en toda su in tegr idad pa­
ra que r i j a n duran te el a ñ o 1935, 
las tar i fas de e é d u l a s . eprsonalos 
que s i r v i e r o n de base para el pa­
d r ó n de 1934. 

Adjud ica r a don Franc isco L í a l a 
el remate para la ' r e p a r a c i ó n del 
camino vecinal de Las Por t i l l onas 
a la carretera de Val ladol id a San1 
Li i ider , Las Po r t i l l onas a l embar­
cadero de P e ñ a Hermosa y de la 
Igles iona a l F e r i a l de M a l i a ñ o , en 
1.16U pesetas; a don Eloy Olmos, 
el de Yiñón a la car re tera de Pa-
I t n c i a T inamayor , en 2.865 pesetas; 
y a don El ias F e r n á n d e z el de L o -
m e ñ a a la car re te ra de P a l e n c í a a 
T inamayor , en 2.49U pesetas. 

Conceder socorro para lactancia1 

.na to de la Ca:a d : Salud numerosas 
manifestaciones de condolencia. En­
tre ellas f igura un oficio m u y expre­
sivo del alcalde de S a n t o ñ a , dando 
cuenta del acuerdo adoptado por 
aquel Ayuntamiento, de hacer constar 
en acta su dolor y protesta por el 
b á r b a r o atropello. 

ENVIO DE F L O R E S 
Ayer se hicieron ante el busto del 

m a r q u é s las siguientes ofrendas: 
Niños de don Juan José Quijano, 

ramo; n i ñ o s del doctor Celada, ramo; 
Elisa Pesquera, ramo de violetas; 
Monte de piedad y Caja de Ahorros, 
corona; José Zor r i l l a E s p a ñ o l , ramo; 
viuda de Negrele, ramo; M a r í a Inés 
Muñoz, ramo; Antonio Haya, ramo; 
Círculo Mercanti l , ramo; Gerardo Cer-
vera, ramo; C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Gas y Electricidad Lebón, corona; n i ­
ño Manuel Pascual Ortueta, ramo, y 
C á m a r a Oficial de Comercio, Indus­
t r i a y Navegac ión , corona. 

Esmerados impresos de todas clases 
E D I T O R I A L MONTAÑESA 

Marcos Llnazasoro, 19. Teléfono 15-55 

ECOS DE R - T A R Y CLUB 

ATENCIONES EN VERACRUZ 
A U N DISTINGUIDO M O N ­

TASES 
Nuestro distinguido c o n t e r r á n e o 

don José Gr inda ha tenido la genti le­
za de entregar los dos libros de que es 
autor: «Pince ladas» y « C u a n d o sale el 
sob, en el Rotary Club de Santander, 
para que los t ransmi ta a l Rotary Club 
de Veracruz, con la siguiente dedica­
to r i a : 

«Al Rotary Club de Veracruz, en 
testimonio de agradecimiento por las 
atenciones de él recibidas cuando v i ­
si té aquella ciudad como gerente de 
la firma «G. Benito y C o m p a ñ í a » , de 
Villahermosa. Este recuerdo lo l l eva ré 
siempre grabado en m i m e n t e . — J o s é 
Grinda.—Santander, 7 marzo 1935.> 

El Rotary santanderino se propone 
dar lectura de algunos pasajes de es­
tas interesantes publicaciones en a l ­
guna de las p r ó x i m a s reuniones y d i ­
rigirlos a Veracruz con una afectuosa 
car ta de agradecimiento y sincera 
amistad. 

Esta misma excelente y f ra ternal 
acogida se observa en los Rotarys 
Clubs de todos los pa í ses de los cinco 

part ir ,—sin saber que se iba tras tu 
oscura huella—la radiante estrella— 
que bailó de luces a su porvenir.—Lu­
ces que i r rad ia ron aquellos lugares 
—que asa ió el desprecio de la biima-
nidad;—luces que llegaron hasta los 
hogares,—cual los misioneros a los 
muladares,—bajo el lema augusto de 
la Caridad.—Luces indelebles, de cla­
ros destellos,—como el fondo puro de 
tu corazón ,—que cuando incendiaban 
los pechos aquellos,—amorosamente 
pon í an en ellch—tu misma emoción. 
—Todo fuiste siempre de la lucha bra­
zos,—brazos que se a b r í a n para res­
guardar,—entre la caricia de sus tier­
nos lazos,—al hermano n á u f r a g o con­
t ra la violencia de los maretazos—de 
esté de la vida proceloso mar.—Nada 
hubo en tus manos que no compar­
tieras;—nada hubo a tu paso que no 
fuera luz;—nada hubo en t u vida pa­
ra que las fieras—mancharan tus res­
tos.. ¡Solamente el br i l lo de locas 
quinielas—pudo congregarlas a l pió 
de tu cruz!—Solamente pudo ser la 
f an t a s í a—a las almas ruines que la 
idea dió;—¡y ante el fruto amargo de 
las mentes "torpes y l a fe lonía ,—hoy 
la t ierra n . ía—llora a l ser glorioso 
que la i luminó!—Llora avergonzada 
con la Pa t r ia entera,—ante el sacro 
polvo de t u noble ser . . .—¡Llora aver­
gonzada, porque aquella fiera—que ce­
bó su instinto con el hijo p róce r que 
la enalteciera,—entre .sus m o n t a ñ a s 
pudo el cielo ver!—Mas se dignifica 
del inmenso daño—con el magno 
ejemplo, lleno de emoción;—y los pe­
chos todos de sus hijos nobles, ante 
el hecho ex t raño ,—se abren encendi­
dos, como abriste a n t a ñ o — t ú las a l ­
bas puertas de t u corazón.—Todo 
cuanto debe sabe l a M o n t a ñ a — a tu 
firme empeño y a tu Caridad,—y el 
dolor profundo que su pecho empa­
ña—se alza con el l lanto que de to­
da E s p a ñ a — v u e l a a t u recinto de la 
Eternidad. 

José María Cañas Palacios 
Torre lavega .» 

NUEVOS T E S T I M O N I O S DE 
P E S A R 

Siguen recibiéndose por el Patro- continentes. 

«LA V O Z D E C A N T A B R I A » E 
B I L B A O 

NUESTRA PROTESTA 
La numerosa colonia montañesa en 

esta vil la invicta no puede por menos 
de protestar y condenar con la mayor 
energía el acto de barbarie cometido 

, con los restos venerandos del marqués 
de . l i jos gemelos a Manuel Borbo-i¡de valdecilla, a quien tanto le debe la 
Ha López , de H e r r e r í a s . , Montaña entera. Por medio de las co­

l o r a por su reciente d e s i g n a c i ó n | Declarar desierta, por Jaita de h- iumnag de L A VOZ DE C A N T A B R I A 
citadores, Ja segunda subasta cele-' ueremos hacer notar el sentimiento que 
brada para adjudicar el sumin i s t ro1 nos ha produCido tan vandálico hecho. 

como correspondiente de la Acade­
m i a de la Hi s to r i a , en premio a los 
mer i t o r i o s t rabajos realizados y a 
sus profundos estudios demostra­
dos en sus numerosas publ icacio­
nes. 

Agradecer al d iputado a Corles 
don Edi iardoi P é r e z del Mol ino el 
e n v í o de var ios ejemplares del fo­
l le to conteniendo el texto de la con­
ferencia l e ída en el Ateneo Monta­
ñés sobre el f e r r o c a r r i l Santander-
M e d i t e r r á n e o . 

Interesar del Centro de Estudios 
M o n t a ñ e s e s , como c ron is ta de la 
provinc ia , la e m i s i ó n de un in for ­
me respecto a cual debe sor el ver­
dadero escudo p r o v i n c i a l . . 

Pasar a i n fo rme de la C o m i s i ó n 
de Hacienda las cuentas del Presu­
puesto p r o v i n c i a l correspondiente 
a 1934, formadas por I n t e r v e n c i ó n . 

S e ñ a l a r el d í a p r i m e r o de a b r i l 
p r ó x i m o para celebrar el sorteo de 
a m o r t i z a c i ó n de obligaciones del 
E m p r é s t i t o p r o v i n c i a l de 1933, de­
signando al s e ñ o r de la T o r r e para 
que, con el s e ñ o r presidente, re­

de carne a los establecini ie i i tos be­
néf icos , p r o c e d i é n d ó s e a su adqui­
s i c i ó n por g e s t i ó n d i rec ta . 

Devolver a don B r a u l i o G o n z á l e z 
la l ianza depositada para respon­
der del s u m i n i s t r o de gajrhanzQs y 
arroz a los cs tabicc i in icntos bené ­
ficos duran te el segundo semestre 
de 1934. 

A d m i t i r en el Manicomio de Pa­
l e n c í a a los dementes P a l m e r í n a 
Ruiz Cubi i las , de Escalante ; L i n o 
G ó m e z G a r c í a , de V i l l a c a r r i e d o ; Pe­
d io C a ñ i z o Cuetos, de V o t o ; Este­
ban Morante G o n z á l e z , de C a m p ó o 
de Suso; S i m e ó n Mucientes Pas tor 
y A s c e n s i ó n Moran te Aranaga , de 
A s t i l l e r o ; E u t í q u í a n o Rab i l lo Ruiz, 
A lbe r to Alvarez Escobedo, Manue­
la Pacheco Tor ices y Paula F ida l -
go G ó m e z , de Santander, y Vicente 
G a r c í a G o n z á l e z , de C a b e z ó n de Llá­
bana. 

I n g r e s a r á en la Casa de Asis ten­
cia Social la i ñ i p o s i b i l i t a d a Euge­
nia Fresnedo Cavada. 

sólo imputable a seres m á s que depra­
vados, de una re t rasadís ima capacidad 
mental tan señalada, que los equipara 
a los irracionales. 

Consté, pues, nuestra protesta como 
montañeses que apreciamos la labor que 
ha legado a la posteridad tan insigne 
benefactor. 

LAS FIESTAS CARNAVA­
LESCAS 

Con inusitada animación se han cele­
brado este año en los locales de nues­
t ra Casuca las fiestas de Carnaval. Ha 
asistido la mayor ía de sus socios, acom­
pañados de sus familias, a m á s de mu­
chísimos invitados, que sienten la m á ­
xima s impat ía por nuestra colonia, ya 
que asisten con singular agrado a cuan­
tas fiestas organizamos los montañeses . 
Pueden estar satisfechos los jóvenes que 
componen la Comisión de fiestas, o sean 
S. Güemes, G. Gutiérrez, V. Iglesias y 
A. Fernández, el de Arriaga, que han 
obtenido un éxito como organizadores. 
A ellos se debe la animación y el que 
haya sido la Casuca la que se haya 

llevado la palma de las fiestas carna­
valescas en Bilbao. 

E l salón estaba adornado con muchí­
simo gusto; no faltaba el menor deta­
lle en cuanto a ornamentación. E l pú­
blico que asistió a los bailes no cabía 
en el local, a pesar de que no es pe­
queño del todo, después de las refor­
mas hechas. Hubo muy lindos disfraces, 
y en el concurso de trajes obtuvieron 
los primeros las señori tas Paquita Sáiz, 
Sofía Fernández, Genoveva Obregón y 
otra s impát ica joven que no quiere sa­
quemos su nombre en el periódico. Las 
cuatro iban lindamente ataviadas, unien­
do la vistosidad de sus trajes a su her­
mosura natural. De serpentinas y con­
fet t i se hallaba el salón repleto; aque­
llo era una gruesa alfombra de papel 
multicolor. 

E l comercio nos ha honrado donán­
donos los premios que se han repartido, 
y a fuer de agradecidos, queremos con­
signar aquí que esos comercios han si­
do los siguientes: Almacenes Simeón 
García (Cruz, 4) , un riquísimo corte de 
vestido de crespón, de seda; el bazar 
«El Triunfo» (Ledesma, 1), un magní ­
fico aparato de luz eléctrica; los alma­
cenes «El Capricho» (Tendería, 4) , una 
hermosa manta de lana; las Zapater ías 
Muro (Correo, 18), un lindísimo par de 
zapatos do señora. Hasta el conserje de 
la Casuca hizo un delicado obsequio pa­
r a la que luciera el m á s ar t ís t ico dis­
fraz. Esto demuestra que las fiestas 
carnavalescas que este año ha qrgani-

y a las diez y media: 
la gloria». 

M A K I A I . ISAKDA.—A las siete y Cl 
to y a las diez y media: «Me 
ba el dinero». 

TEATRO PE51 EDA.—Sección Coutin,! 
de cinco y media a nueve y a ¡ 
diez y media: «La senda sangrient? 

S A L O N LUjEo.—A las siete y Cu 
to : «SEIS HORAS DE VIDA» 
español) . 
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ztuiü xa. coiuiua Uiuiitaacaa an. 
go aes cacado, ü i e n es veraaa quü ^ 
agrupación regional que noy cuenca u 
uiaa ¡suapatiaa en isuuao. XNO t¡,, 
extrafio que a nuesua casuca vuu* 
xas cmcaa mas tiumcas qua tcut ia^ ' & e 
aquí y que se vieran loa locaies aiu^ políí 
uiaimos todoa estos diaa de nescaa J jlón. 
carnavalescas. 4" ^ 

Para dar una idea de las cbicaa ^ Difeí 
paa que nos nonraron con su aüj*, ^ c 
cía, no quiero cejar ue reseñar q^, ̂  ro e 
ani vimos a un plantel de tilas, j3s 
do, entre otras que sentimos no ^ r l* 
ciar de momento, por Elsita uauj ta» 1 
ga, Emilia, Casilda y Mirencbu u ¡atív 
aias; Avelina y Antonia Gómeí:, Jô  país 
na Odriozola, Gloriuca Gil , L-oiiia, [ |e y 
vira, Emilia y Cerina Ballesteros; ^ 
gari ta Amor, Carmen Menezo, üj, I 
sarrios, Petra Manrique, Isabel * 
sas, Paula, M a r í a y Alejandrina 2 ^ flcg 
Angeels, Agustina y Pr imi t iva Agmri ría ( 
Victoria Ocejo, Angeles Rubio, Fiafl0 ^ 
ca Brizuela, Amparo Arias, Basiij ^ 
Calvo, F a u s t í n a Urechevarria, ^ metk 
sión Hermosüla , Soledad Cabello, Toe i">ml 
sa Ballesteros, Isidora Hernández, ^ todos 
sa Gutiérrez, Aurelia Hoz, Soledad F- Veniz 
nández, Restituta Niñera , Blanca y f térmi 
ra Añón, Mercedes Samperio, Marga ( 
ta Lafuente, Ascensión Somarriba, a ^ fi 
r í a Luisa Pellón, Soledad Gabillo, Jn tnai i 
Verde y Mftria Guerra. Todo un ver; Ahor; 
dero plantel de chicas guapas y div H¡ü 
tidas, que con sus gracias y belleza i K ¡e 
cieron andar de cabeza a los jóvenes io vi 
guientes: R a m ó n y Paco Iglesias, Ar i 
ro López, Horacio Puertas, Antonio t 
rez, Serafín Güemes, J e sús Ortiz, Q mTc 
gorio Gutiérrez, Antonio Fernández i Jp,. 
tolín, Jaime Pardo, Tomás Sotorrio, 
nuel Escudero, Luis González Hii 
Adolfo Rodríguez, José Mar ía A 
Daniel y José Robledo, Eugenio 
do, Leonardo Ibáñez, Salvador Gutiéi 
Enrique Caiser, Santos Vega, Gal 
Blanco, Patricio y Miguel Caballi^^v 
Sebast ián Bastos, Baldomcro Pachi 
Luisito Vivanco, Gonzalo Giñola, 
mundo Gómez, Miguel Carquejo, 
Sotero y Manuel Salomón; Antonioíi 
nández Mantecón, Tomás Vetulia, 
l ián Díaz, Fél ix García, Noro Tipa 
Pepe Zamacona, Ramonín Za: 
Leopoldo Pellón, Agus t ín Toñera, 
guel Rubalcaba, Pepe Bernardo y í 
Gil. 

También entre la gente seria 
a don Victoriano y don Juan Llaac; 
con sus esposas e hijos; a don Julio 
don Fernando Zamanillo, con sus seibre la 
ras; don Valentín Iglesias y seüora,i: las de 
José Canales' y señora, don Joaquín K Ton 
nedo y señora, don Gregorio Leiva !ero, , 
aeñora, don Federico Alonso y seno nez, , 
don Amallo Ballesteros y señora y il Rt, IA 
Gregorio López y señora. h Le 

En fin, que han resultado las fiesl Iruret 
de Carnaval este año de forma mai El . 
villosa, dejando un exquisito sabor i Cancií 
el ambiente de montañesísmo que inisp: 
ellas se respiraba, y todo, como ya! Don 
mos dicho, merced a los esfuerzos Ricarc 
los entusiastas jóvenes que componeí nuel L 
Comisión ros, di 

Estas fiestas dieron término el i to de 
mingo, dia de Piña ta , con un estup<n Ion F 
baile, que comenzó a las cuatro de tor; ( 
tarde y terminó a las nueve de la ! íictor 
ebe, en el que reinó la mayor anü 
ción. El p 

D E SOClEft Ki'ida 
Días pasados hemos tenido el g"1 i?os 

de saludar a nuestro estimado ^ • 
don Luís Vázquez Valcárcel, culto 
rresponsal d e " L A VOZ DE CAltf E1 J 
B R I A en el Valle de Lleudo. f Co; 

* * * , tfl ^nulc También hemos saludado en esw 
joven literato torrelaveguense don A 
Puertas Rocacorva, hermano de n' 
t ro consocio don Horacio. 

• « • 
Con objeto de pasar irnos días 

compañía de sus familiares, ha 
para Las Presillas nuestro est: 
amigo Pepe Zamanillo. 

« o • 
De paso para Islares (Castro-Ü 

les), ha pasado unas horas entre i 
otros el respetable señor don Matiaí 

NOTA T B | 
Con verdadero pesar hemos ^ 

que ha fallecido en Los Corrales 
Buelna el señor don Eloy González 
ra, hermano de nuestro paisano y *J 
tivo de la Casuca Montañesa don ^ 
a quien testimoniamos el verdadero ^ 
t ímiento que nos ha producido tan 
sible pérdida. 

P A R A E L PROXIMO DOJOjl 
Es enorme el entusiasmo que 

entre la colonia montañesa ante » 
sita que el próximo domingo nos 
los santanderinos con motivo ̂ ^ j j 
do que h a b r á de celebrarse en SaJi 
més. Ese día es t a rán nuestros ¡ , 
de bote en bote. No b a ^ ^ g o t r 
que no deje de visitarnos. Y , yj 
encantadísimos de ello. Como ¿̂¿9 
tamos preparándonos para nac 
recibimiento digno de hermanos 4^ 
quieren de veras. Y por la tara ^ 
a los campos a animarles y * tjrei 
sus proezas. Y, además, 
aquello de «Ra, ra, ra. A u ^ ' , e S a 
Saldremos a los trenes especíale ^ 
cibir a los paisanucos y aea # 
nuestra Casuca y a los bar*» 
«paisas» .-^SaiseJgl, 

la, 

odo i 


